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Vae ser declarada em vigor a
Constituição de 91 e proroga-
do o mandato dos deputados a

Constituinte
RIO, 24. (Do correspondente). —¦ Parece que durante

estes dias, que se podem classificar dc "estado ele calma-
ria", na Constituinte, têm-se trabalhado muito, fora da no.
va Câmara, eiicaminhando-se a solução de vários casos de
grande interesse c que devem estar resolvidos antes da dis-
missão dn Constituição, propriamente dita.

Pelo qtte se pode adiantar, os trabalhos da Constituinte
.serão invertidos, isto é, processar-se-á, primeiramente, a
eleição do presidente da Republica que todos sabem ser o
sr. Getulio Vargas. ..

A cabala franca vem sendo desenvolvida, lia dias, pelos
deputados interessados.

\l assim, será eleito o sr. Getulio Vargas, para o car-
!40 de chefe constitucional do Poder Executivo; stirã em se-
;nida declarada em vigor a Constituição de !M e prorogado

o mandato da Assembléa que ficará investida das atlribui-
eões de Poder Legislativo commum.

Apesar do desapontamento que produziu essa noticia, j
agora confirmada oficiosamente, o que ficou definitivamente
provado é que a revolução de otitubr ode 1030, se uão foi!
mn embuste, pelo menos não tinha a finalidade, que se
propunha, isto é, reformar os nossos costumes políticos,
principalmente a caria de 91,

De outro lado, a escolha do sr. Getulio Vai gas paia
o cargo presidencial, feita pelos mesmos processos antigos,
tão fortemente condemnados pela saudosa AUiança Liberal,
v. pelo menos, a confissão de fallcncia desse movimento de
3D, para se náo ir mais longe, isto é, julgar-se tambem
Mina derrota da opinião de S. Paulo contra a dictadura.

ü que não se sabe bem é se os que acudiram ás tu-
f-as estavam seientes desse verdadeiro malabarismo político,
que nos dá uma solução muito diversa daquella que o povo'
desejava e tinha o direito de exigir...

Todos os jornaes desta capital noticiam, desde hou-i
lem, com detalhes essa nova orientação que já é victoriosa |
entre os constituintes, que, afinal, foram eleitos para dar ao
paiz a Constituição, c não para entrar em cambalachos, que
;ío aproveitam a indivíduos, grupos, facções, interesses, ape.
tiles, conveniências e cálculos pessoas.

Paia ehégar-se a esse resultado, foi excessivamente ¦.
grande o sacrifício do povo brasileiro em dois movimentos i
armados, de 1930 e 1932!

Não foram ainda nomeados os movos
directores do instituto de Café

Os prováveis motivos dessa decisão do Governo
do listado
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A reorganização do Partido
Democrático

FRACASSADAS AS TENTATIVAS PARA O REiN-
GRESSO NO PARTIDO, DOS DEMOCRÁTICOS

DISSIDENTES

1

Os srs. Marrey Júnior e Vicente Pinheiro confirmam
as demarches orientadas pelo sr. Francisco Morato

Ainda eslava ludo cm segredo,
ciuuntlo o C0RI.E10 DE S. PAU»
1.0 divulgou cm primeira mão, u
noticia dc que o Parklio Demo-
cratico eslava cm vias do uma

i
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Sr. FRANCISCO MOR,
presidente dc P. D.

TO,

Os jonmcfi noticiaram e dentre
elles o CORREIO DE S. rAl.1,0,
í|Up. o interventor federal It&Vin
resolvido dar nova directoria ao
Instituto de Cale-

Adem lavam ainda a> noticias
divulgadas ijiic os decretos das no-
menções iá estavam livrados c sc-
riam publicados lionlcni, Os no»
•nos dos indicados eram os srs,
Chrlstlimo Altcnfelder SHvã, para
presidente, e -'não Baptista Osório
•Ic Azevedo c Cícero do Assis Anui-
les,

Entretanto, os decretos dessas
nomeações não snliiram hontem.

Procuramos .saber informes no
f.nsliluto dr Café.

Lá sc ignoravam essas modifica-
eões tu administração.

Segundo apurámos porem, ainda
não foram nomeados aqucllcs no-
vos directores,

Altrlbue-sc esta áttitude dn go-
verno do Estado, ao facto do sr.
Clirisliano Altcnfcldcc Silva, (|UP
sr dizia indicado para a prendeu-
cia do Instituto, estar envolvido cm
ruidoso processo .judicial dc tes-
tamento ruiiiullado pelo jiiiz da
-La varu civcl desta capital, pro-
cesso ora cm «ráo de recurso no
Tribunal dc Justiça do Estado.

A noticia da sun provável no»
mea ção para presidente tio Insli-
tuto dc Café teria, causado des-
agradável impressão nos círculos
dos negócios du cale. desla capital
c dc Santos.

PARA A PACIFICAÇÃO DA
FAMÍLIA BRASILEIRA...

A AMNISTIA E A ASSEMBLE'A
0 sr. Oswaldo Aranha declarou

crue o chefe do Governo Proviso-
ampla o irrcslricla para quantos
estivessem envolvidos cm delidos
dc natureza polilica, dc 1930 pa*
ra cá.

Ale agora, porém, não vciu á
luz o resultado do exame dictato»
ritil...

Pondcre-sc, enlrctanlo, |iic é
.só no Brasil, que u uuuiislia rc-
sulta uni "problema"...

Mas, cniqiinnlo sc resolve dar
ou não :i amnistia, procura-se"eleger" o presidente constitucio*
nal c prorogar os acluacs monda-
los dos deputados á Assembléa.

Não ha duvida nenhuma que a
almejada pacificação da família
brasileira eslá sc transformando
numa fagueira miragem,..

reorganização cum a volta dos
antigos elementos dissidentes
chefiados pelos srs; Marrey Ju-
nior, Vicente Pinheiro e Antônio
l*clieiano.

,\ notícia eslurou como uniu
bomba. Vários elementos do Par-
lido levan Ia ranrsc contra ,i atli-
lude do sr. Francisco Morato, que
chefiava as discussões em torno
do assumpto.

0 sr. Vicente Pinheiro veiu
pelu imprensa confirmar a nota
por nós vehiculada.

Hontem, a Commissão líxccilli»
va do Partido procurou desinen»
tir d sr. Vicente Pinheiro, decla*
rando que o convile não foi fei-
to a "todos os dissidentes indis-
linctaiucnle", mas esle, ralificaii*
ilo o que dissera antes, respondeu
ao Partido da seguiu Ic forma:

— "A secrelaria dò Partido De-
mocralieo, em communicado aos
matutinos de hoje, desmente ai-
guns hípicos da entrevista que
cm dala de 21 concedi ,i esse
apreciado vespertino.

Todavia confirmo integraImeii*
le, cm extensão e profundidade,
toda a entrevista.

Bem andei quando, ao repor-
tar-mo á actual polilica paulista,
lobriguci, debruçado sobre os
hombros dc alguns dc seus con-
duetores, o vulto csbàtido dc Ma»
chia vel,

Sem ser professor dc direito e
advogado notável, sem ser presi-
dente dc partido, sem ter os tilu-
los que ornamentam a personali-
dade do dr. Francisco Morato,
não recuo, no cmlanlo, uma pol-
legada diante desse commiiniçado.

Modesto no nome, desambicio-
so na polilica, sem pretensão de
qualquer espécie, os que me co-
nheecm — as minhas idéas e fei-
lio moral -- sabem que não lenho
o mau veso dc torcer os factos c
faltar ú verdade, desabe sobre
mim o ceu,

Não fora o respeito que ninda
devo ao dr. Morato, diria que s.
exa., por motivos em cuja inda-
gação não pretendo entrar, receia

confirmai' o que me declarou su-
bre a volla indislihcla dc todos cs
ex-companheiros, d i s linguado
apenas quanto a oceasião da vol*
ta dc um delles coill o qual, prin-
cipalnicnlc, pediu lhe entendesse,

liiitrelanlo o respeito e a lote-
rancia que se devem a um homem
publico, embora dotado de mu
punhado de qualidades excelsas,
encontram limite certo na lógica
e na moral.

.Não desejo ser impedido jK-ui
desse liuiilc.

Ignoro o qne alguns amigos
companheiros escreveram ao dr.
Morato, nem disso cuido agora,

.Minha visita aquelle professor,
depois de regressar do exílio, foi
uma mera corlczia imposta pelas
nossas boas relações pcssóaes. ii |
nclla não sc Irutou dn Partido
Ucmocrnlico, da polilica estadual
uu dc cousa (|iie o valha.

Nesse mesmo caracter tambem
visitei o dr. Paulo de Moraes
Barros, o dr. Altino Arantes, o
ilr. Piza Sobrinho e ainda vou
visitar o professor Waldemar
Ferreira. Convicto estou dc que
aqucllcs políticos nem de leve in-
erpretaram a visita como sendo

uma approxhnação de ordem po-
lilica.

De nôjõ por muita cousa c dc
dissabores já ando cheio.. Espero
que este seja o ultimo.

Com os meus agradecimentos c
proleslos dc disj,iuclo apreçn, sou
dc v. s. am.o alf.o c ad.iiòK. Vi-
cente Pinheiro."

O si". Marrey Júnior ouvido a
respeito lambem declarou .serem I
verdadeiras as affirmaçõcs do sr, •
Vicenlc Pinheiro, mas que, não !
obslanle o convile autorizado pe-
Io sr. Francisco Morato, não pre-1
lendc reingressar no Partido, nfio !
querendo tomai' parta activa na I
polilica do listado.

A POLICIA ÜE BERLIM
ESTA' EM GRANDE

ACTIVIDADE
BERLIM, 24 MI) — A policia

política do Reieh está desenvol-
vendo excepcional actividade.

Assim foram presos nestes ultl-
mos dias 2.300 funecionarios ex-
tvemlstas; apprehentlidos 25.000
quinlncs dc brochuras c pamphle-
tos, descobertos vários centros de
conspiradoros c typographiaa clan-
destinas, inclusive aquella em ,ue
se eslava imprimindo o jornal"Role Pahne" c effectuada a pri- j 

•ei(;m.a ([0 parecer da commissão dc

0 MOMENTO POLÍTICO
Sem interesse, a sessão de hontem na Assembléa
Constituinte — O sr. Gustavo Capanema ficará na
interventoria de Minas, provisoriamente... — Os re-
volueionarios organizam uma corrente extremista na

Assembléa -- Outras noticias
RIO, -A (Do correspondente) — 'organizado

A sessão de hontem, da Assembléa
Constituinte, foi despida do qual-
quer lutei esse. Constou somente cia

sao dc numerosos accusatlos de
conspiração contra a segurança (Io
Ei tado.

OS INTERVENTORES PO-
DERÂQ SER ELEITOS CH£«
FES BO EXECUTIVO í-OS

ESTADOS
KIO, 21 (Pelu telephone) -- A'

ultima hor ativemos conliecinicn*
Io de (pie, estabelecida a proro-
gação do mandai o dus deputados
á Assembléa Constituinte, a pré*
via eleição do presidente da Uc*
publica e rcvigurameitlo da Cons*
Liluiçüo de !)1, procederse-á ás
eleições de governadores e presi*
dentes nus Estados, estando des*
incompatibilizndoa us actunes in-
lerventores, que poderão ser can-
d idalos.

policia .sobre as emendas ao rçgl-
mento interno da Assembléa. Não
havendo deputado inscripto paru
falar, íoi logo encerrada a sessão.
Consta que não se fará a reforma
do regimento interno, conforme o
parecer da commissão.

#
Comquiinto circulem noticias so-

bre a permanência, tio sr. Gustavo
Capanema na Interventoria cie Mi-
nas, parece entretanto, une s. s.
não será effcctivudo no cargo, con-
tinuando interinamente até segun-
da ordem. Al firma-se que essa íoi
a melhor .solução que o chefe cio
governo provisório encontrou para
o caso. Contentou a todas as cer-
rentes, e deixou ficar como es-
tava.

Um vespertino de hontem publi-
eou uma noticia sobre a articulação,
na Constituinte, de um grupo de
revolucionárias, que pretendem ob-
ter varias innovaçõcs na nossa íu-
tura curta magna, tendo para isso

um vasto progranuna
ou código, eom 21 mandamentos,
cujo theôr publicou.

Essas medidas, entretanto, não
são novidade, porquanto, o referi-
dn Código agora vehleulado, é, mala
ou menos, o programmà approvado
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Estão satisíeitos nos seus
estudantes do Instituto

desejos os
Caetano

KW-d Ml. fff-'
Sr, JUAREZ TAVORA. um dos
chefe do grupo revolucionário

Constituinte
na

50$
>j

Uma visita ao "Correio de S. Pnulo"
o i-ecente decreto do governo íe-

deral concedendo approvação por
media aos alumnos das escola:;
secundarias e cursos superiores cio

sa. dn seu
seu lido
federal,
Oliveira

nieresses.
procuraram o
dr. Armando

E, ncf.so
interventor

de Salles

SERA' YERDADE?

0 SR. ESTAGIO COIMBRA
NÃO ESTA' EM RECIFE!

RECIFE, 21 (II.) — 0 "Esla-
dn" publica a seguinte nota:"'rendo sido noticiado que se
adiava nesla capital o sr, Esla*
cio Coimbra, o qual teria vindo
incógnito, estamos autorizados a
desmentir lal versão.

0 referido pelilico rnconlru-sc
ainda na capital da Republica,
onde reside actualmcnle."

0 SR. ANTUNES MACIEL

COM 0 SR. ANTÔNIO
CARLOS

BIO. 24 (Hi — Em demorada,
conferência com o dr. Antunes
Maciel, ministro da Justiçí), esteve
honlem no gabinete de s. exa, o
deputado Antônio Carlos, presi-
dento da Assembléa Constituinte'.

Essa conferência, conforme de-
clarou 0 deputado Antônio Carlos
aos representantes da imprensa,
versou scbi'2 a reforma do regi-
mento da Constituinte, a qual de-
verá entrar em debate hoje com o
parecer da commissão de policia
sobre as respectivas emendas,

IC I SS -HE
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I ies le comprar a sua casa í
"Tudo faz prever o

êxito seguro do ma-

gno conclave..."

Sr. OSWALDO ARANHA

rio, dc um dia para outro, exa-
minaria o problema da amnistia

PORTO ALEGRE, 24 (H) -
"A Federação", em artigo intitu-
lado "Ensaio geral", diz que, pelo
modo por que .se vão encamlnhan-
do as discussões preliminares na
Assembléa Nacional Constituinte,
tudo faz prever para breve o êxito
seguro do magno conclave.

CONSULTE Araü iioii ia
QUE LHE PROPORCIONARA' OS MHIOS DE ADQUIRIR QUAESQUER

IMMOVEIS RURAES OU URBANOS
A PRAZO LONGO E SEM SORTEIOS.

RUA LIBERO BADARÓ', 21— Tel. 2=3227
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Alumnos c alumnas do Instituto Caetano ât
ao "Correio dc S. Puulo"

Campos cm visita

paiz resultou dc repetidas "dc-
marches" dos estudantes junto ás
autoridades do ensino,

O ministro da Educação acabou
aUi-nde*ío aos estudante.") dos

S. exa. aitcndeu aos estudantes
paulistas naa suas pretensões, Por
isso, a cstudanlada, esteve liontem
ria redacçâo do correio DE S.
PAULO para, que fossemos o lntcr-

r\

pelo Congresso Revolucionário que.
se realizou o anno passado nesta,
capital, no mesmo edifício onde ho-
je íuncclona a, Assembléa, Constl-
tuinte, e do qual fez parte, eomo
orientador, o sr. JuarenTavoiii,

O (-encrol Clirislovam Barcéhbs,
que lambem tomou parte nesse
Congresso, declara, que nada sabe
sob esse recente movimento, Enfie-
tanto, os srs. Juarez Tavorn e -loão
Alberto não <> desconhecem, c í
possível que logo ás primeiras dis-
cessões sobre a Constituição, sc
manifestem a propósito, .sondo que
um das pontos fundnmenlaes pelo
(piai irão batalhar, será o regimen
parlamentar cm substituição ao
regimen estatuído pela Consti-
liitcão de Dl, que c a que entrará
em vigor, provisoriamente,
DECLARAÇÕES DC SR. JURACY

MAGALHÃES
S. SALVADOR, 24 OI.) -- Em

entrevista que concedeu ao "Estado
da Bahia", depois dc descrever a
iietuação brilhante da bancada ba
liana na Assembléa Nacional Cons-
lltulnte, o interventor Juracy Ma-
galhãcs concluiu dizendo quo o li-
der da Bancada Paulista, sr. Al-
cantara Machado, em palestra, que
tivera comsigo, declarara, que as
Sepulturas dos paulistas que mor-
rcram no movimento de 103:2 não
servirão jamais cie trampolim para
os politiqueiros.

O SR. CARNEIRO REZENDE
SERA' O LÍDER PERRE-

MISTA
BELLO HORIZONTE, 24 (II.')
A propósito da, entrada do sr,

Carneiro Rezende, para a vepre»
sontação do P. R. M. na Assem-
bléa Nacional, consta nas rodas dn
seu partido que elle será o liclcr
peiTcmisfa. .*_*.

Um gruvo dc gymnasianos cm nossa reddèção

cursos secundários nos seus justes
desejos.

A lei porem não atlingiu oa alu-
mnos do "Curso complementar do
Instituto Caetano de Campos".

Estes movimentaram-se na dele-

preto de seus agradecimentos, tan-
to ao Interventor como ao dr.
Mareio Munhoz, secretario da ln-
terventoria, pelas attenções com
que foram recebidos e attendidos
no palácio do governo.

INTERCÂMBIO P0L0N0-BRA-
SILEIRO

Dados e cifras do nosso cofrt-
mercio com a Polônia
VARSOVIA, 24 (H) — Segundo

os dados fornecidos pelo instituto
Central de Estatística de Varsovia.
o intercâmbio polono-broslleiro ci-
írou-se como segue, nos nove pri-
meiros mezes de 11)33: 0 Brasil ex-
portou para a Polônia mercado-
rias no valor global do 8.(310.37*;
"zlotyz" ou sejam 19.803 contos.
Os principaes produetos brasileiros
importados pela Polônia foram:
café 5.029,334 "zlotyz" ou 12.947
contos; couros 1.864 "zóltyz" ou
4.287 contos; fumo 287.200 "zlo-
tyz" ou G00 contos; cacau 201.700
"zlotyz" ou 601 contos.

No mesmo período o Brasil im-
portou da Polônia mercadorias no
valor global dc 4.472.480 "zlotyz"
ou sejam 10.286 contos; desla im-
portaçõo os principaes produetos
foram: trilhos- 3.235.703 "zlotyz"
ou 7*442 contos; palerla 389.200"zlotyz" ou 895 contos; textis
384.900 "zlotyz"" ou 884 contos.

BELLO HORIZONTE, 24 (H.) - Em sessão semanal da Soe, Mineira de Agricultura foi resolvido pedir ao ckie
do governo provisório a nomeação immediata de um interventor effectivo para Minas Geraes
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Sevão c-ndijnani-nte homena-

geados pela colônia portugue-

za e o povo paulista, através

da edição e.p-cia 1 .Ilustrada

do "Condo de S. Paulo",

cuja orranizanão. decorre com

franco eníhusia.mo

Spo unanlmos e do mais alto va-
lor moral, os testemunhos onero-
cldos expontanenmente pc.es oxi-
lados políticos brasileiros, vindos
dc Portu-ial, acerca do proffresso
surprchelidente dá gloriosa terra
tle no.-os maiores.

Teclas a;; destacadas tiimvas cio
nosso mundo politico, social, çul-
Ural c econômico, exilados nn le'-
ra lusa se tèm pronunciado de um
modo carinhoso e lnt.rn.cedor, ao
rfi.urgimento financeiro do paiz
'Mas 

nem so o lado financeiro
cons.gulu embevecer os nossos pa-
Iriclos!

Outros, muitos outros aspectos
da actual situação portugueza, í°-
iam vistes c esmerllhadós, por ei-
les, detidamente, terminando P°r
llics Imprimir no espirito. ?. ostra-
nha visão de um Portugal desço-
nhccldo, cujas proporções de or-
dem e grandeza exaltam e louvam
com. o maior enthusiasmo.

Para maior consolo nosso, c or-
eulho da raça, vemos quo o;: con-
ceitos emiltidos pelos brasil."-'03
reccm-vlndos do paiz irmão, sao
franca e cnthuslasticamente ractl-
ficados por todos os homens- supe-
riores, de todos os povos cultos do
mundo.

E' esta. evidentemente, a hora
máxima dc Portugal, no íastigio
maravilhoso de sua historia in-
comparável.

O mundo civilizado, ainda que
tarde, começa a fazer justiça aos
méritos Inegualavéls daquelle povo

heróico e laborioso.
Paiz quc tem tão grande patrl-

monio histórico e moral, e sobre-
tudo. tã0 relevantes serviços pres-
tados á humanidade, jamais pode-
ria continuai' com os grandes the-
souros de sua virtude civica, olvl-
dados da maioria dos paizes, que
mal conheciam a sua existência
geographica dentro dos limites da
terra.

Foi preciso que o velho gigante
se levantasse Impavidamente, dis-
posto a re (..firmar o seu prestigio
dc todos os tempos, para quc o
inundo boquiaberto, lhe reveren-
classe os nierltos, ante a mais forte
rias llçõ.s, que a sabedoria, humana
ja produziu no século XX.

Não pretendemos focalizar aqui,
o assombroso panorama cia, vida po-
litica, econômica e financeira dc
Portugal.

E.',~a tarefa, e*>iá sendo executa-
dn. em todo í» mundo, por todos
aquelles que vêem e observam, as
gigantescas proporções do resurgl-
mento lusitano.

Basta por isso, que nós como bra-
sileiros, decènd.ntes de tão nobre
raça e tão ligadas a ella, por laços
da mais estreita afinidade, acom-
panhemos o mundo, no seu louvor
multifornie, á grandeza de Portu-
gal, ao explendor da sua historia.

O "Correio de São Paulo'', con-
siderando todas essas razões; pro-
curando por outro lado, dar expau-
são á sua sympathia, pelos portu-
gurzes, que comnosco convivem,
não exitou, em prestar, a sua ho-
menageni modesta, mas .sincera, a
Portugal e aos seus filhos mais il-
lustres, dos iiuaes, destacamos, ca-
rinhosainentè, a figura do Embal-
xador Nobre de Mello, expressão
victoriosa da moderna cultura lu-
sitana.

A edição especial quo estamos or-
ganizando, e que marcha com fran-
co enthusiasmo para o fim de sua
ralização, não tem, e nem poderia
ter, outro sentido, que não fosse
o daquella homenagem.

Aquelles que a apoiam, e quc são
todos os portuguezes ao lado dos
paulistas, parece cômpfehenderem
perfeitamente, o sentido do nosso
cbjectlvo, que ja agora, constltue
uma affirmação victoriosa.

Constituição provisória í j|^L)^iAib-#
As noticias estão desde ante-honfem vibrando as

.rompas do commentario, sobre a hypothese de teimo. 
|

já .. uma Coiisiittiição provisória.
O chronista politico do "Diário Popular" adiante em 

;
„ota de Hontem, que essa idéa significa a perpetaidadt ,

a Uictadura no'poder, e portanto a ^™>Wj£\
Constituinte em "blaguc", com toda a sua -sobe. a

nia".. - colonial. i
isso mesmo, por outras palavras, mas com o mesmo

espirito, já dissemos ha muito tempo na secção jocosa
desta folha, logo que se falou na convocação cia Assem- ,

bléa ora reunida no Rio de Janeiro.
Os nossos prognósticos, vistos e vasados na ami-

Ivse dos homens, eram que se fossemos ate a uislallacao

do 3olennissi.no conclave, dahi talvez nao passasse-
mos...

Dito c feito, (á correram rumores da sua dissolução

e o illustre general Cliristovam Barcellpa, leve, por isso

mesmo, de affirmar com grande patriotismo, que a tons-

titulnte irá até ao fim, sem nenhum perigo de ser dissoi-

vida. ...
Como vemos, é uma declaração de desmentido, c so

se desmente aquillo que anda na bocea trombeteira cios

boatos. ( .
Verificou-se portanto a nossa primeira propliccia,

isto c, chegou-se a falar na possibilidade de dissolução

ria magna Assembléa, ameaçada já antes pelos granadei-
ros du general Góes.

Agora vem á tona o balão de ensaio de uma Cons-

tituiçãò Provisória, com o fito de prolongamento da lor-

ma republicana clictatorlal no Brasil...

Mas ahi topamos com uma situação que chega a ser

problema aigebrico de difficil sabida resoluttva.

Em todo caso vamos tentar esclarecer essa uebulo-
sa. Neste instante, segundo os argumentos jurídicos do
emérito lider cia bancada paulista, estamos em "plena vi-

gencia da Constituição de 91", c com uma inuintrastavel'"soberania 
da Constituinte" ora reunida

Esta é a nossa situação de direito e de facto. Ue
direito, com o sr. Getulio Vargas investido dc poderes
legaes conferidos pela 

"Constituinte soberana", c de fa-
cto porque sua exceiieneia já era o que passou a ser...

Assim, ás prerogativas com que o chefe do gover-
no vinha dirigindo o paiz, conferidas pelas anuas, ac-
cresceram as que acaba de lhe ser dadas pela Assem-
bléa dos representantes do povo.

Soberano, pois, é o dlctador, de facto e de direito.
Tão soberano, que, embora reunida uma Constituinte pa-
ra votar a carta magna da nação, pode sua exceiieneia
decretar uma Constituição Provisória, dentro das facul-
dades do decreto de 11 de novembro de 10.il).

Ora, verificando-se as versões desse aclo do gover-
no, ahi leremos, praticamente, uma confirmação da sua
soberania, c portanto uma negativa da chamada "sobera-

nia da Constituinte" que não existe, e logicamente, con-
sequentemente, um golpe de listado, ou seja, a dissolu-
ção virtual da Assembléa.

Logo, os nossos horizontes não estavam nublados,
nem as nossas vistas se obstruíam no divisar o panorama

actual, quando predissemos que a dietadura continuaria
ainda por muito tempo. A forma de realização dos nossos

prognósticos não importa. Basta que se coníirme a es-
sericia da:; atfirmaíivas, isto é, prolongamento do regime
discricionário por muito tempo, tal qual viu hon.
lem o chronista politico do vespertino que citámos. Es-
ta maneira cie raciocinar não c descrença nem scepti-
cismo.

E' observação de factos antecedentes...

Uma tarde agradável \^°J,T\\m sImo^ ¦¦
será effuelvamente abru.iuln o folio!-na Casa Allemã

0 SASO U 5T&B.BA IRGN. NOTICIAS RELIGIOSAS

Uma carta do sr. Alexan- -_-to_uh.a."> _iak.ana do bra_
Jpg «Sn.íStíHí» hm\l\V an Depois de amanha, o curo du C.ie.iiai.0 Junior m

0 GQKSUL PORTUGUEZ
m S, PAU..Q VAE PAPii.

6ítesse m.
O si*, Slelllano Junior, tio» - * tl

Constitu.me pela represent-.lj Je
classes, dirigiu uo "Correio da Ma-
nliã" a. seguinte curta:

"Rio du Janeiro, -_ Uo novembro de!
1.33. Sr. director do "Correio Uu Ma-
nhã". Nesta. — Li, na suu edição dfl
__ do corrente, a entrevista que o
exmo. _r. general i_ylvc.ii- Bocha
concedeu a v. a. sobre o caso da "Ita-

bira Iron".
Estando firmemente convencido de

que a solução üu premente questão
siderurg ca representa pelo seu cnor-
um alcance politico e econômico, uma
das maiores neeessldudea du Brasil
contemporâneo e acreditando possível
reali-al-ti. racional c nacionalmente,
sem que sejamos obrigados a nos
subinetter a quaesquer interferência-
de fora, hoje Inadmissíveis cm mate.-
ria da. assim chamadas Industrias
básicas, considerando como taes quaes-
quer actlvldades que se relacionam
basicamente com a economia o com
a defesa armada du Nação, venho com
esta communlcar a v. s. que, sobre
aquclla entrevista, com a qual _ó con-
cordo parcialmente, mo externarei
opportuna e detalhadamente, du trl-
buna da Constituinte.

Aproveito esta opportunidade para
também Informar ir. s. que assim ro-
solvi agir porque o assumpto cin que..-
tão envolve, no meu modo do ver, ma-
teria., constituclonaes de primeira
grandeza, as quaes devem, a exemplo
do quo fizeram outra.. nações mala
precavidas, Indubitavelmente cons.ar
da nossa Carta Magna, Isto exacta-
mente no intuito dc tornar, no futuro,
casos semelhantes á "Itublra Iron"
obsoletos.

Sem mais, agradecendo antecipada-
mente pela publicação desta, subscro-
vo-nic de v, s. muito grato c obrigado.
— Alexandre Sioülano Junior."

B. cantara missa ás 7 horas.

A'.. 7,30. iodo:; os congregado,, re-'

unidos tio ultar-mór, recitarão o so- i

leimc oíflcio de N. Senhora,

.Na missa das S lio.u... coiiiimuih.io

geral tios Marlanus, candidatos aspl-

i antes e associada., da Pia União das

inibas de Maria.
A's ü horas, no Salão "Conde de l_a-

ra", haverá reunião geral dos maria-
uos e aspirante.- Novena da Iniina-

culada Conceição lera inicio na Ma-

triz do Braz no dia 29 do corrente.
Dia . de Dezembro, haverá missa

ás li, 7, 8, il c 10 horas.

Dia !) do mez próximo, tis 1!) hora.,

serão recebidos com soleiinidadc no-

vos congregados, candidatos c aspirali-
tes da Congregação Mariana tio Braz.

,_in recente decreto governamental,
o Governo Portuguez acaba de trans-
ferir para Mádritl, o cônsul daquella

j paiz iriiião no Estado de S, faulo.
Esla noticia, embora resulte justa

j promoção na carreira consular, cons-
! lltue para os portuguezes qu. vivem
I em S. Paulo e para os paulistas um
' grando pezar. tanto -se pode avaliar

j das amizades que a. s. grangeou lies-
! Ia capital pela elevação o critério com

que dirigiu os negócios consulares.

COMMERi
Propague oe beii-íicios |ircs- \

lados ijola I,ig8 Paulista con- jtra a Tulicreiiloai', .iilqiiiriir j
rio bcIIoh ani luHerculosq» e t
collocaudo-os em vossa cor- (
réspond-h-in. j

__________-_-_-_a-a-----0>;:

CASA MARTINHO CLARO
liiltre as casas espccialistus em

urligos de oleclricidiidi.' o rudio,
ilfstiioirsc u Ciimi Martinho Cia-
ro, á Ruu João Bric-olu, numero
7, a qual é dirigida por pessoal
solicito o competente paru ullcir
tlor aos clientes nmis exigentes
salistazenclo-os plenamente,

Pelo grande e vaciadissimo
stock i|ii(.' possuo, explica-se a
razão pela qual ella eslá sendo
preferida pelo nosso culto pu-
blico.

lista (í Casa Martinho Claro á
espera de tuna infinidade de ar-
liyns conscrnenlcs no ramo de
radio e .lccíri.idude, artigos es-
sos que serão importados espe-
ciiiliiienlc puro as festas tle .Nu-
tal e Anno Bom.

.1 Casa Allemã. reuniu hontem
no 3CU salão dc chá o quc de mais
seleçto possue nossa sociedade. O
segundo destile dc modelos víros
para a estação alcançou o mais me-
recido c justificado suecesso. As
cUstinclas senhorlnlias quc desfila-
ram ante a sclcctu assistência ar-
rançaram, applausos calorosos.

Todos 03 modelos, creaçães origí-
naes e exclusivas do conceituado
estabelecimento du rua Direita, lo-
ram unanimemente admirado:; pela
fina assistência que lá sc reuniu.

Para sabbado está annunciado
novo destile que promette, com to-
da certeza, alcançar o mesmo e
justificado exilo.

Horóscopo
O:, homens nascidos sob o siciin zo-

tllac.il tle hoje, são pacientes, olistma-
tios, sacrificando tudo para chegar ao
lím das cousas que cmprehcntiem.
Sao a nblclo.stis, tlescjosos de pi.ssmr
uma posição proeminente e ocruparãii
com freqüência lugares dc responsa-
bilidades, lista influencia lhes garante
mais estabilidade nn melo da vida _
Indica que se elevarão acima da sua
esphera natal.

As mulheres são generosas c livres,
porem em certas occasi.es, haverá ten-
acudas opostas. São cuidadosas era
so tratando tle questões financeiras c
amorosas nos momentos tle sentlmen-
tallsmo. O casamento, como qualquer
amizade colll o lito dc matrimônio,
ser-llie-ã contrario aos seus plano.,
tiazentln-ihes muitos c penossos ttbor-
rccimeiitus.

Anniversarios
I-..ZEM ANNOS HOJE:
Os senhores — Dr. José de Assis

Pacheco, dr. Jovelmo M. tle Gamar-
go, dr. Lui- dn Gama Cerquelra, dr.
Jorge Costa, Charles Miller, José dc
Castro Fernandes Américo Alves da
Silva, icvino. tl. Alclnu Uirliardes,
tdaliho dc Oliveira Pinto, João de
Almeida, Josc Duarte, tte. Theodoro
Borges dos Santos. Augusto Santos.

As senhoras — D. Maria Doniitlla
de Souza Aranha Teixeira, esposa do
sr. Joaquim Nogueira Teixeira; d.
Joanua P, Cardoso, esposa tio sr. Jo-
sé P. Cardoso; d. Paula de Carvalho
Santos, esposa dn dr. Joaquim Ro-
drigues dos Santo., d, Marietta Chi-
mi. filha do sr José Luiz China; tl.
Maria Rodrigues, esposa tio dr. Ma-
noel Madruga; d. Olympla da Costa
Arantes, esposa üo sr. Antônio Joa-
qulin Arantes; tl I-ariu tia Gloria
Aranha' .esposa dr, sr. José Aranha.

As senhoritas - Joanna d'Are, filha
do sr. Bouveiuiira de Campos; Jan-
dyru, filha do dr Julio de Barros;
Rosa, filha do u . José Pinto.

AUGUSTO DOS SANTOS
Transcorro hoje a data annlversaria

tado ptlo números
amigos.

grupo du iíoui-

Viajantes
Casal EDGAHD CAIIDOSO

Embarcou hontem. pelo segundo
liocturno dn Central, com destino an
Rio tle Janeiro, ncnmpanhaclo de sua
exma. esposa, o festejado poeta .
compositor cãrlosn Edgard Cartic,;..,
figura popular do "broadeastiug"
paulistano, KO.ard Cardoso, na Ca-
pltr.l tia Republica permanecerá pouci
tempo, rcgrcísnntio a tíãu Paulo afndii
este mez.

Homenagens
ARISTIDES DE BASILE

Amigos, coliegas e admiradores do
lornallsta Aristides De Basüu, tllreetiir
geral cia "Cnsa dos Artistas" no E..-
tudo de S. Paulo, professor n secreta-
rio dn Pfiildade Livre de Pharmacia
e Odontologia do Estado de .. Patilc,
resolveram prestar-lhe no proxinv.
sabbado, dln 25 do corrente, á. 17
horas, uniu significativa homena_ew
que constara de um r.pcritlvo do t<
anniversario natallcio. As nd!u>.Vt
podem ser feitas pelo phone .-__.:).
Adlierlram até agora r.s seguintes
pessoas: Senhoras — Margarida Max;
dra. Lablby Madi, Declnmadora Edito
tio L.rrnn, Cecy Medhm, Antoili»
Mnrzullo, Dlnah Mareullo, Julieta d
Almeida Marina Uno, Marta Vidal,
Suzana Negrl, Olympla Leite. Senho-
res: Maestro Chagas Junior, tenr.
Mareei Klass, Palmeirim Silva, Darcy
Caznrré, Autonio Barros, Nobre.íi d.
Slquelr... Perevrn dei Rio, Macedo -Tu.
nior, Eí;h5 Muniz, Antônio de S
Payo. Salvador e Luiz Langone, Os-•
car c Luiz Jortlão. dr. Ale.retti Fllhi,
Oswaldo Mariano, Valentim Jaclne!)
Osmar Fonseca. Ricardo Romr-ra. l'.«-
rio Alves de Carvalho. Jacob David
Netto, Abel Castilho, Alves de A.evt
rio, Fernando Santos, Antônio Haitíen-
der, Ferreira Leite. Moysés Tulni.iíi
Netto, Francisco Bcarlatte, Armoitío
Mondego Costa. Ricardo Marques, Jur.
ge Dlnlz, Ciist.inlia, Carlos Metlin.i,
Adalmlro de Toledo, Nemezlo Leal,
dr. Belflore Qarofalo. Settlmilo Cm-
rofalo, Scglsmundo Garofato, Sylvio
Nlgro. Dcodato Sahn. Theo Braz, Al-
mando Fonseca, dr. Hugo Dias de An-
rlrarie, dr. Jesuino Maciel, dr. Mario
Telles Penteado, dr. Annlbal FragaIU,
dr. Paulo Guimarães Fonseca, dr. An-
tonln Ciustro Pereira, tir. Auáusto Ma-
ttick. dr. Adelino Leal, dr. Maciel Cn-
.abona, dr. Edmundo Seaia. dr Ser-
glu Valle, tlr. Edmundo Ciratl. d
Jorge Caldeira, rir. Enzo Silveira, r1
Francisco Surno, dr. Joiio Alfredo V
rellu. dr. Nicolau Samo, Antônio
Osso. Armando Osso dr. Mozart lu
meza c Mousalde Ferreira.

Festas e baile?
l.IGA ACADÊMICA

ncallza-sc, no próximo dia % x\'H
ealOes do Pnlaclo Teçayndaba, du« lü
as 2\ horas, mala tuna vesperal dan-
sante da Liga Acadêmica.

A' LWUBEUG DE MARIANNC
Para as noites ric hoje. amanhã e

domingo estão preparadas grandes fes-
tas com a collaboração da orchestra
dt "cor" norte-amerleana, devendo a
mesmas ter inicio s 20 horaa.

1 UM PUNHADO DE INDOMÁVEIS MONTA-
1 NHEZES DO TYROL QUE AFRONTAM O VI-

CTOR10SO EXERCITO DE NA-
POLÉÃO! NUMA GUERRA
SEM OUARTEL ^
SEM PIEDADE!

"A CIGARRA"

4_______l

THEATRO BOA VISTA
HOJE —• ás 20 c 22 hs.

PROCOPIO
apresenta e tccommcadi aó gran-
de publico dc S. Paulo, aos paes.
ás mães e aos filhos a grande pc-
ça de JORACY CAMARGO

3 actos de profnnda psycbolo-
gi.i e grande comicidade

A bilheteria funeciona das 10 _s
22 horas.

Moveis da "Casa Pascboal Bianco"
Av. Rangel Pestana, 230

Fo! entregue hoje á circulação mais
uma linda edição da revista paulis-
lana "A Cigarra".

Sua capa é um tino e moderno
desenho o todas ns suas paginas, cm
rotogravura o Impressão a cores, cs-
tão msgniflcamonte lUustradas,

A reportagem püotograprilca, nítida
e completa, traz os factos mais re-
centes da seinai», destacaudo-sc a
chegada rio sr. Pedro de. Toledo, a
homenagem á familia do sr. Walde-
mar Ferreira, posse da nova directoria
da Aes. Alvares do Azevedo, o Jogo
Palestra :; America, o.s bailes c as fes-
tas da semana, consórcios, o desfile
de "modelou vivos" na Casa Allemã,
a excursão de escoteiros paulistas ao
Rio rie Janeiro, a lnstallnção da Cons-
titulnte, vida social carioca, etc.

üeu texto está simplesmente gran-
tlloso. Trní. uma chronlcn do Gullher-
me do Almeida, um conto do Menottl
de! Plcchia, poesias de Martins Fon-
tes o collnboraçoes variadas de Hono-
rio de Syllos, Figueiredo Sobrinho,
Mario Duprat Fonseca c outros, alem
do contos c chronlcas assignados por
autores estrangeiros.

Curiosas reportagens illustradas e
commentnclas dão real Interesse á lei-
tura deste numero d'"A Cigarra". As
secções femininas apresentam suggcs-
toes multo apreciáveis e do gosto
actual.

As paginas do cinema estão ma-
gnlíicas do actualldadc, apresentai!-
do-nos aspectos Inéditos dos últimos
filmes o artigos sobro nrtistas no-
tavels.

Este numero d'"A Cigarra" ê uma
caprichada coilccçio do cousas bellus
e novas, que ngrndarão sobremanet-
ra ao grando publico da apreciaria
revista.

i

I
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BAR E RESTAURANTE PAN - AMERICANO
Rua Xavier de Toledo, 3 e 5 — Tel. 4-3515

— Esmerado serviço
ORCHESTRA AOS

ONDE SE COME
— BEM —

Ia carte —
SABBADOS E DOMINGOS

COw-V

«
LUIS TREMER
YICTOR VAIKOf. I

/CjtR?X

Lutas titanicas! Ho-
mens que desmoro-
nam montanhas para
esmagar exércitos !
Pigmeus tjue provo-
cam avalanches e que
se immolam por um
ideal de liberdade!

UM FILME ÜA UNIVERSAL

pmsm,
._ JIT^ 1 nTaI111 .vf A7»-l 1 [i]ÍBâA_t_ri__auG-á_-l^

O melhor cinema dc ,.. Raulo

NECROLOGIA
Senhora Conoelçíto Vtllola Parada
Falleceu, honteni, nesta capital, a

veneianda jenliora d, Conceição Vil-
leia raiada- esposa da sr. Antunlo
Silva Parada, muitu digno presidente
da H- e E. Sociedade Portugueza dc
Beneficência c soclo da conceituada
firma Loureiro, Cosia e Cia., proprie-
tarla da Loja da China.

A finada, possuidora dc altas vir-
tudes do alma o coração, deixa um
vasto núcleo do amizades no seio da
dlstilicta colônia lusitana e ua soclo-
dadu paulista.

Deixa a sua estremesa mão a exma.
sra. d. Craclnda Villela c os seguiu-
les'irmãos: Cypriano Villela, residem
te em Presidente Alves; Eurico Ville-
Ia, negociante em Campinas; Joaquim
Villela Fragoso, viuva do sr. João
Baptista Fragoso, residente em Cam-

pinas; muitos sobrinhos, entre ellca

d. Hilda, casada com o sr. EuclyUc.
Fonseca; Alice, casada cum o sr.
Francisco Tirlco o Zulniira, casada
com o sr. l_ros do Amaral.

O enterro sairá hojo da rua Frei
Caneca, G5, as 17 horas para o Ce-

mltélio da Consolação.
A familia pedo para não serem en-

vladus flores nem coroas.

Dona Ella Ferreira do Camargo

Falleceu hontem, cm s. Carlos, ás

23 horas, a sra. d. Ifiha Ferreira de

Camargo, esposa do dr. Florlano Fer-

reira de Camargo, engenheiro da Cia.
Paulista. O enterro dar-se-á hoje, áa

17 horas, no cemitério da Saudade, cm

Campinas.
_____ .«__,> -—

Reuniu-se, hontem, o Instituto
da Ordem dos Advogados
Mineiros

BELLO HORIZONTE, 24 (H.j
— Pura dar inicio ao debute c-uc
vae realizai* sobro o projecto
official da Constituição, esteve
reunido o Instituto da Ordem dos
Advogados Mineiros.

O presidente do Instilulo, re-
cordando que uma moção fora
votada no sentido de volta do

paiz ao regimen legal, mostrou
a opportunidade de serem Uiri-

gidos telcgrammas dc congratu-
laçõe pela installação da Assem-
bléa Nacional, ao presidente do
InstLitulo da Ordem dos Ad-
vogados Brasileiros c ao sr. Le-
vy Carneiro, representante du
classe dos advogados naquclla
Assembléa, bem como outro ao
chefe do governo provisório sr.
Getulio Vargas.

Foram diversos os trabalhos
de critica ao projecto constitu-
cional. Em seguida foi resolvido
quc o Instituto sc reunirá sem-
pre ás segundas-feiras alé que
estejam encerradas as discusões
iniciadas.

NOTICIÁRIO COOPERATIVISTÀ
Communtoam-nos o Departamento

de Assistência ao Coopcrallvlsmo:
"O município do 1'lraclcaba, pela

notável subdivisão da propriedade ru-
ral cm pequenas glebas, permlttlu con-
.eguirem-se os mais lisonjelros resulta-
dos ria polycultura, com o? mais varia-
dos productos agrícolas - especial-
mente com a plautaçftò da laranja.

Diante do extraordinário Impulso da
frctlcultura plraclcabana, resolveram
os lrcUcultores organizar uma. coope-
ratlva, para 11 deleita du seus Interes-
ses, c conseqüente alcance de mellio-
res resultados econômicos.

Assim, foi fundada a cooperativa lo-
cal, representando um numero inicial
de 55.000 laranjeiras. Ei.contram-se á
sua frente os srs. drs. Adolpho Nuro-
Ilha, João Ferraz do 'toledo, José
Francisco de Freitas Junior, Henrique
Nehrlng, llubens de Sousa Carvalho,
Sabastlfto Nogueira de Lima, Fcllppe
Wcstln Cabral do Vasconcellos, José
Antônio do Oliveira o outros,
ü UAC forneceu-lhe as mcessartas Ins-
trtteções, tendo comparecido ás rc-
uniões preparatórias o chefe ria segun-
da secçfto.

COOPERATIVAS ESCOLAItES

No tlla sete do mez fluente, foi

lnstnllatla mais uma cooperativa cs-
colar. Desta vez. no Grupo Escolar de
Itagaçaba c com a presença do ins-
pector escolar professor José Pereira
Eboll.

A novel cooperativa conta com l_fi
soclo. o com o capital Inicial de cem
mil e duzentos 16I_. aeu conselho
dc administração está composto dos
seguintes alumnos dos segundo, 11» -
celro c titiarto annos: Luzia Rumatho
üarcez, presidente; Jayme do Araújo,
vice-presidente; Derrouen Pedroso, pri-
meiro secretario; Anna Ferreira,
gtinda secretaria; João Rabello da
Silva, primeiro thesoureiro; Alda P
droso, segunda thesourelra; Expedito
Quintanllha, primeiro gerente; Jo__ E
beiro, segundo gerente o Oswaldo Cai'
damona, terceiro gerente.

COOPERATIVA UO TRABALHO
Com a presença de um representau»

to do DAC, rcallzou-so, domingo ulti-
mo, a assembléa dc fundação e Instai-
laçáo da Sociedadu Cooperativa c!e
Trabalho "Constructora do S. Paulo",
da qual também fazem parte traba-
lliadores do construcções civis.

Nessa mesma oceasião, sob geral ei
thuslasmo, foi eleita a directoria que
deve gerir os destinos da coopera
até 15 dc Janeiro de 1031.

g___M____M__B_PP_M__^^

RUA 7 DE ABRIL N.u 68

3N0ITESDEGALA
HOJE — AMANHÃ E DOMINGO

COM A COLLABORAÇÃO DA FAMOSA ORCHESTRA DE "COR"

NORTE AMERICANA E SEUS VÁRIOS NÚMEROS VARIEDADES

DINNER—DANSANTE
Das .0 horas — AO SON DO JAZZ — A's 3 da Manhã

MENU' 10$000 ALEXANDER MARKUS
Manager

I MELHORES APERITIVOS: 1

1 LICORES - GOGNAGS - XAROPES |

-^



CORREIO DE S. PAULO— Sexta-feira, 24-1 M93à
mmtwmawawer
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resolveram iiifililfisilisiiiiilnstils
TDAÇO/_ TDACA/.

S, Paulo e Minas,..
Caipira costuma dizer no seu

palavreado característico que po.
lilico não lem verniz,..

E' que o tabaréo náo entende de
relógio dc parede c pensa que
Iripa de galo r. macarrão á na-
politana. O caiçara é sempre um
sujeito simples, sem artifícios,
sem necessidades, c portanto li-
ire da contingência de se agei-
tar na vida.

Por isso é que elle acha que a
política deixa o cabra sem aquil"
in que a gente tem vergonha de
dizer que não lem,..

Vocês viram os telegrammas do
Ituntem?

Diziam as noticias que o sr. Al-
cantara Machado e Virgílio de
Mello Franco, um "paulista e ou-
lio mineiro, sc recolheram inti*
rmitucntc na secretaria da presi-
dencia e ali confabularnm como
dois namorados sobre a união das
.luas bancadas para o que der e
vier...

Ora, o sr. Alcântara era srna-
dor do P. R. P. c o sr. Virgílio,
figura proeminente dc 1930, um
dos destruidores da política pau-
lista, e ipso facto de S. Paulo...

Affirnia-se que azeite não se
mistura com água e que carrapi-
clio não sc liga com goiabada.
Alas ás vezes, leiçenço c botão
de rosa, pinga com limão cura
mal dc engasgo c melladn dc ra-
padura co mmindubi dá pé de mo.
leque. Não ha pois que extranhar
* "flirt" enlre São Paulo-Chapa
*.'nica, e Minas que nos atacou
nhi pelas fronteiras. Tudo depen-
de. da situação cm que sc apresen-
ia o forrobodó guassu', na hora
agá das clrcumstancias hypotrc-
Jicotcrias...

Daquella união, café. com leite,
tanto pode sahir onça pintada
somo dor de barriga era syncl.ro*
nização marca pistola.,.

O povo, porém, como aquelle
caipira do começo desta chronica,
acha que esses beijos c abraços
sao de gente que não lem memo-
ria e esquece as magoas e as of-j
fensas da véspera,

Dahi a razão por que o tabaréo
diz que politico nao tem verniz
e è só haver conveniências mo-
mentancas. para, embora se ha-
jam estapeado hontem, hoje este-
jarrt cm caricias dc pombos nos
telhados com mios amorosos, ou
.irrulhos dc gato c gata altas ho-
•ras da noite!

No fundo, que -pândegos, que
marrecos...

Os jornaes de Recife estão nar-
rando copiosamente a festiva re-
cepção que teve naquella capital
o cavallo "Mossoró", o lieróe, o
glorioso, o triumphador das me-
moraveís corridas hippicas deste
anno...

Oa momentos na vida dc um
povo que até cavallo loma posi-
ção no scenario publico das pn-
pularidades in.mo.iacs. Todas as
classes representativas da capital
pernambucana estiveram presen-
tes ao desembarque de "Mossoró".
Houve discursos dc congratula-
ções com a victoria hippica do
insigne cavallo, banda dc musica,
hymno nacional, distribuição de
chocolate « lagrimas de contenta,
mento. Isto indo eslá nos jornaes
de Recife. Não estamos phnnta-
siando nem fazendo pilhéria.

A historia se reproduz. Si o
cavallo "Inciiatus" dos romanos
foi feito senador, porque Mosso-
ró não ha dc ser grande homem!

A raça cavallar está dc para-
bens, como sempre esteve, desde
os tempos do cavallo branco dc
Napoleão. Disto tudo se concilie
que a humanidade vem procla-
mando aos poucos a fallencla do
bipede pensanle, elevando ás ai-
turas as glorias do quadrupede
"impensado"...

Nesle andar, os animaes ierão
dc substituir os "burros", tomai!-
do as posições dns "zebras" c dos
"mastodontes"... racionaes,

D'aqui a pouco, as grandes cm*
presas terão de. ser dirigidas por
cavallos-sumidades; os parlamen-
tos se encherão dc bois, macacos,
tigres, leões e carneiros; a diplo-
macia será exercida pelas raposas
manhosas e pelos gambás beher-
rões; os ministros serão mosqui-
tos, percevejos, aranhas, pulgas
c formigas, emquanto os gover*
nos hão de (er na chefia, elepha.l-
tes, phocas, vaccas e cabritos...

Nesse dia o sympathico Almt-i-
da da Granja de Santo Amaro,
será a maior influencia da Ame*
rica Latina porque lá em sua lin-
da chácara, estão estadistas, fi-
nanceiros, parlamentares, scien-
tistas c gênios, naqnella bicharia
infinita espalhada por toda a pro.
priedade...

E "Mossoró" terá uma estatua
a cavallo n'um nosso semelhante,
pela ordem natural das cousas: o
cavallo passa a ser a estatua, e o
homem passa a ser cavallo!

E' da escripta...

As activí
da "Liga Confederacionista"

Como fe* fundada a Liga — A acção intellectua! e a acção política
palestra corn o dr. José i.ildebrando da Silva Leme

Uma

O CORREIO DE S. PAULO, no
intuito de trazer os seus leitores
a par do que se passa nas rodas
políticas, foi, hontem, visitar u
Liga Confederacionisla, á rua

CENTRO INTELLECTTJAL £
COLUMNA DE CHOQUE

A Liga Confederacionista eslá
constituída em dois grupos: o
centro intéllecttial c doülríuario
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EM PLENA ACTIVIDADE

Embaixador Pedro de Toledo
Missa em acção de graças, pelo seu regresso, na ma*

triz de Santa Cecilia
A's 'J,30 horas de hoje, na ma-

triz dc Santa Cecilia, a Associa*
ção Civica Feminina manda rezar
u'a missa em acção de graças
pelo regresso do embaixador Pc-
dro dc Toledo.

A Associação Civica Feminina
convida o povo de São Paulo a
assistir a essa cerimonia, que será
celebrada pelo vigário geral, dr.
Gagtão Liberal Pinto,

Dcnjarain Constant, i, 2,o unüar,
onde notamos grande movimento
c animação entre os filiados
aquelia agremiação política. A
impressão que tivemos do par!ido
chefiado polo dr. Alfredo Ellis c
que os seus membros não sâo so
homens de palavras, mas, tambem
de acção-

A FUNDAÇÃO DA LIGA
CONFEDERACIONISTA

A idéa do confederacionismo
foi gerada, é preciso dizcl-o a
bcin da verdade, da união dc vis-
tas de rnentalidades como Jorge
Americano, Moraes Andrade,
Guilherme du Almeida. Reneé
Thiollier, Alfredo Ellis, Menotti
dei Picchia, João Ribeiro, pessoas
essas cujos nomes era suas pro-
fissões sempre tiveram togarei
de relevo e destaque.

Do accordo dc vistas dos ele-
mentos acima citados o dc mui-
tos. onfros, foi assente formar-se

o Partido Confedcraciouista e ins,
tallar-se a seda da Liga Confcdc-
racionista, que eslá funecionando
aclivanienle ha cerca de oito me-
zes.

OS PARTIDÁRIOS DA "LIGA"

Os partidários da Liga Cntifc*
deracionista estão,formados era
núcleos em todas as cidades do
Interior. A sua força foi verifi-
cada com o grande numero de
votos obtidos pelos candidatos do
partido nas ultimas eleições. A"Liga", segundo fomos informa-
dos já tem arregimentados tS.7ulí
partidários.

que c exercido pelos intcllecttiaes,
escriplores e estudantes o os
combatentes que são dirigidos pe-
lo coronel Cabinas, na acção pu-
litica,
OUVINDO A PALAVRA DU DR.

HILDEBRANDO DA SILVA
LEME

Era, após uma reportagem na
Liga Confederacionista, curioso
ouvir a palavra do dr. José Hil
delirando da Silva Leme, secreta-
rio do referido grêmio político.
Acccdendo ao nosso desejo dc ou-
vil-o, o dr. Lente assim se ui-ini*
testou;

"Satisfazendo o pedido do
CORREIO DE S. PAULO para la-
lar sobre Confederacionismo,
cuja propaganda é o objecto da
Liga da qual sou sub-sccrelario,
aproveito a opportunidade para
desfazer certos mal entendidos
que têm trazido nuiila. confusão
cm torno do nosso programma e
consequentemente prejudicado a
nossa acção,

Accusám-nos uns dc separutis-
tas, outros julgam pregarmos
uma idéa exclusivamente Paulis-
ta, tendo como único escopo os
interesses de São Paulo,

A confirmação deslc mal enten.
dido tivemol-rt no Congresso da
Federação dos Voluntários, Tão
convencidos sc achavam alguns
elementos da syriipathica a^rc*
miação que, para elles, as nossas
idéas representavam uma tenden-
cia desaggregadora da naciotiali-
dade e tanto assim, que a appro-
ração dc uma simples emenda
consubstanciada no nosso pro-

gramma, provocou verdadeira
i tempestade dc indignação e a

ameaça dc retirada tle bellos or-
namentos da Federação.

E ludo isto porque? Por una
discussão simples cm tonto do
significado dc uma palavra!

Não sei se é dc Gustavo Le
liou a seguinte observação:"quasi ioda a discussão c trava-
ún, não cm torno dc fados, mas
.sim de palavras com cujo signifi-
cado os contendores não estão de
accordo."

A referida emenda, se não me
engano, dizia: "Ampla autonomia

I dos Estados que passarão a ad-
ministrar iodos os departamen-

|tos ora a cargo da União, fican-
do a cargo desla os serviços deexercito, marinha, relações exte-riores e regulamentação da nave-
gação".

Ora, por mais esforços que la-
ça, hão posso ve. ua emenda uma
lhesc desagregadora da naciona*
lidado. O regime que desta sui-
gisse, não poderia ser classifica-
do senão como uma Federação.

E' da essência do regime" fc-
derativo que ludo quanto não fôr
expressamente attribuido á U-
nião ou expressamente vedado
aos Eslados, é da competência
dos Estados,

0 professor Sampaio Doria, cm
artigo inscrlo no "Estado de S.
Paulo", intitulado "Federação",
expõe de uma maneira muito ela-
ra, o.s diversos systbemas estru-
cturaes do.s paizes.

Esses regimes são: Unitário,
Federativo e Confcderativo.

0 Unitário 6 um regime horao-
geneo que sc extende por todo
o território do Paiz; ó Federa-
livo quando dois governos agem
simultaneamente, dividindo as
attribuiçõcs governamentaes.

A Confederação é a reunião do
paizes soberanos debaixo dc um
governo commum.

.Se nas formas dc regime. Uni-
tario e Confcderativo não cxi.s-
tem modalidades de nota', o con*
trario sc dá com o Federativo.

A Federação Americana é in*
leiramente diversa da Brasileira
c esta da Mexicana, ele.

Como bem observou o dr,
Sampaio Doria, existem federa*
ções quasi unitárias e federações
que se avizinham da Confedera*
ção.
Esta observação do illtislrc pro*

fessòr, esclarece bem o nosso
ponto de visla. Aqttillo a que
chamamos Confederacionismo,
não é senão unia Federação lão
ampla c tão descentralizada, que
se npproxiina da Confederação.

A isto é tpie se convencionou
chamar Confederacionismo que,
no meu modo de ver, mula tem
dc desagregador da nacionalida-
de, c é,sobre eüc, que asenta o
objecto da nossa propaganda."

No ussos speakers ))

RAUL
Raul. Raul Gama Duarte. Angulo

agudo "triângulo" capital da Record.
— Ah! ii. sei! Aquelle que foi",-pcaker" da...
E' melhor ficar pur anui mesm».

Esta & uma dan phrases o.ue elle mais
detesta.

Raul diz coisas ao mícropnone da"Voa do Sfio Paulo" ha nem trea me-
zes. Dentro .ia Record é "dono de aua
vontade". Ou antes: — só tom ami-
gos. Da cartas, lr.' "sc-u ca.tola" cm
matéria tle sympathitt,

Pessoalmente um exquisltao.
Exqulsltfio, sim,
Atroz daquelle physic.j de Rodol-

pho romântico, roupas século :í^. &
procura do uma palüda Mlml, v&o
coisas tSo complexas que não as po-
demos definir em méra.í tão rápidas
palavras,

Raul tem até o bijodinho m-cessa-
rio para dar ao seu rosto de linha.*;
agradáveis um que de sensual c agra-
davel que som duvida fascina a í-uk
cohorte de admiradores,.,

Como "spoaker", vóz e votação, A
esplendido, Devíamos só fidar desto
seu aspecto. Mas ha no «eu intimo
coisas tio Interessantes para jerem
observadas, quo não uos podemos fur-
tar ao prazer de um rápido commen-
tario,

A Impressão visual quo Raul _ a
de alguém photographüdo cm "carne-
ra" lonta... EstA com todo« os eeus
movimentos "ralontudos"... 0 lypo
do rapaz quo lem uma bruta vonta-
de de ser malandro, mau não o é.
por preguiça d-j tirar aquellas nuíoa
daquelle.-; Infnllivel* pobres bolsos,,.

Mas, ncsiia lentidão de movimentos
e npparente preguiça, na qualquer coi-
sa de mysterioso que aguça a curió-
etdade.

Indoleutc ctle náo è. Tem espirito.
Tom respostas As vezes noUvcia. Sou
cérebro t agll como um recado da
Record aos pauliataii... Sua Ironia •>
mal diafarsada. A aubtíle-za do ou_?
obáervaQões tom qualquer coisa do"wildesco". Soa? reparos jamais «5o
.1 esmo, Sua menor resposta 6 calcula-
da. a certos modos do filar jeus dão
positivamente alfinetanbss..,

ifaj, atraz do todo esse aeu aspecto"pltlgrllliano" ha uma nostalgia, ro-
manllcA quo dá a impressão de uma
réstea dc luar fugindo por entre ar-
baitos sombrios para iiluminar um
idj-llio apaixonado,.,

Raul tem um complexo Intwessa»-
lissimo.

A's veze* unia. vúi qualquer o pro-
cura.

Raul!
Raul 1

_!!« não responde. M_s a vta o
vae encontrar numa sacada, contem-
plando a lua, extasiado, multo embo-
ra não se saiba se fcrlndo-a com sua
Ironia de defronte ou sentlndo-a. com
uma profunda vontade de pensar no
passado...

Raul nesso ponto í mais mj'StOt'1030

do que. o primeiro eplied-0 cit uma
fita em série..,

Não fi relaxado. Bem ao contrario.
— é MM elegante e, sem aífectasfio,
capricha em poses clnómatographicas«
(Menot; o chapío, que invariavclmonte
cütá fora de prumo...).

Nilo 6 piegas, embora seu nume de-
traz para diante signifique uma coisa
que faz mal ás norniallstas quo ao»-
tam de sonetos amorosos.,.

IV exqulslto, Tem "it". E' curioso
paia ser observado. Causa iinpitíroea
dispare.J.

Não joga futebol. Intimamente tal-
vez aeja um notável meia diroita (to-
dos elles são mela direitas.,.), mas,
a preguiça de movimentos torna-o ape-
nas um athleta dc mícrophone.

í'ala gostoso.
Fala com enthusiasmo.
Fala com vontade.
Sabo Interpretar,
E além disso tudo, é o Raul qu»

todo mundo quer bem, porque c ae-
cessariamente sympathico e como tal
MM abusa do direito de finer boas
-nlsades.

,\a pergunt,—. que lhe fizemos, ;rrl«
taram-no fi—endo-o maiE nervoso do
quo o Mailo Alves (esto íerâ um dus
próximos aqui neste cantínho,..). ilaj.
apes-íi- -.'sso elle o.' re»uondeu.

—- Aw* ?
Voc< tem cada um:-! K:.«* ueso

elo existe V
Tensa em casar ?
Você lem cada duas!. . Casar?,,,

Mas onde 6 quo você tem juizo?..»
Ainda tenho -3 nnnos só, sabia dUio?

O que pensa do "flirt" ?
Vm grogramtna bonito que a gun-

lc ouve mas quo, summlndo no «ther,
nio deixa saudade.-;... M.as... para que
i que que você quer saber isso tudo?..-

Gosta de cinema 'f
—• -V.- vezes,

~- Do quo mais gosta ?
—¦ Do meu trabalho.

E, nelle, o quo mais aprecia 1-
Om sabbados. Fico sosinho no

"studio", porque, como voc-e sabe, o
Benovista F. C. lem Jogos esse dia
c, eoslnho eu posso

Sonhar !
Qur, sonhar, que nada! Pcasui'*
E' pholosúpho ?
O que é um philosoplio '.'
Quem estí perguntaniio, soa eu.

E' philosopho f*
Numa unica. coisa: — acho qu*

um jornalista Invarivelmonte é um
tuijeito cacete...

Obrigado, pola parte que me toe*,
-— Deixo-mo acabar a phrase, ho-

mem! Cacete, quando faz pergunta.»,
—• Ah! 8,.. quantas pequenas já

teve, até hoje;...
Aqui elle n3o respondeu, porque a

campainha vibrada pelo Koenig o cha-
mava para falar. Mas cm seu rosto
dcllevel que traduzia claramente uma
coisa: — a tristeza intima quo lho
faz escorrer pela alma toda essa onda
de fil...

Ei.i uma nesga do que é o Raul.

"MARILIA. A NOIVA DA" INCONFIDÊNCIA" - Orcstes
Rosolia — Graphlco Editora
Unitas — .São Paulo

Vimem os nossos ineffavnis let-
irados em perpetuo êxtase ante a
•'intdade nacional; não a discutem
;ticm a explicam: louvam-na e ado-
rani-na, Proclaman-na um milagre
fi dizem-na c redleeni-na argamas-
eada da substancia da otemida-
tie. Um ou outro maníaco que, pen-
r*ando por conta própria c olhan-
do cara a cara a realidade, duvi-
da do futuro dessa indissolubilida-
de, é logo apedrejado publicamente
(«in os palavrões mais ou menos
cívicos de antipatriota, dc derro-
lista, dc indesejável,

Mas, coisa curiosa, essa casta, ao
1'emexer a cesta suspeita dos nos-
Gos fastos, encontra, no período
colonial, alguns tentames indepen-
denclstas; esses tentames foram,
c-em excepção, regionaes e, conse-
'lucntemente, scissiparlstas; »eni
embargo, a grcí dos escribas, inva-
viaveltnente, afana-se com furor na

;-nta exaltação, esquecida de que
o triumpho de qualquer delles se-
iia a fragmentação do conjuneto-
idolo.

Que importa a incongruência?
Tudo isso talvez se explique, um'pouco, 

pela necessidade de heróes
que sentem os povos e, outro pou-
<:o, pela verbosidade satisfeita aue
caracteriza esses devotos do Cru-
::eiro do Sul,

E assim, ás vezes, seres broncos
c. rasteiros tomam, nas mãos dos
analabarlstas dos factos, vulto e
calor; erguem-se, íulguram, palpi-
tam, enganam tun momento; de-
pois, á luz corrosiva ta analyse, o
fantoche adorado se desequilibra,
perde a côr e a força, e rola do pe-
destal na sua mesauinhez intrinse-
ca,

E' que a nossa historia, trivial
ciia-a-dia de um vasto paiz de
anões, ainda continua a ser uma

funeçáo do patriotismo «— do pa-
triotismo, esta coisa archaica e vis-
cosa que, mais tarde, quando o sol
nascer e começai' a civilização...

Lembro-me disso, pensando na
Inconfidência Mineira. Essa famosa
Inconfidência Mineira, como toda
gente sabe, foi um pequeno fiasco
para nós, á semelhança da des-
coberta de Pedro Alvares Cabral, da
desastrada lei de 13 de maio de 8S,
do governo Hermes da Fonseca ou
da irrupção do "espirito revoluclo-
nario" de 1930. Nada mais tetrica-
mente, mais vergonhosamente in-
significante. Um punhado de ho-
mens que conspiram, que fracas-
sam, que fraquejam, que ce urre-
pendem, se delatam, se enlameiam
para, afinal, acabarem no culabou-
ço, no vlllipendio, no cadafalso ou
no semfim dos degredos: só.

Pois bem, Em torno desses cida-
dáos que, um tanto aereamente, en-
tre dois sonetos pastoris, pretende-
ram a libertação dc um redueto de
mineradores e de aventureiros, eu-
jeito á metrópole mais obtusa do
mundo, se têm tecido lendas, versou
e louras ás manchelas, Não falta
quem veja nesses frágeis sonhado-
res unia constellação de semldeu-
ses; mas, por mais que se torçam
os acontecimentos e por mais que
soprem aos ouvidos dos seus fieis
as musas magras e tontas do civis-
mo, resaltará sempre, nítida e tris-
tonha, a pobreza de músculos e de
acção dos figurantes do celebre
motim.

Ainda agora, acabo de ler, á custa
de paciência e de tehnosia, um li-
vro que pretende trazer á tona essa
intentona pretérita. Trata-se de um
romance histórico. Já se disse, e
é certo, que isso é um gênero fal-
so: o facto entrava a phantasia,
a phantasia deturpa o facto. Como
bom hybrido que é, o romance his-
torico é quasi sempre iníecundo. In-
fecundo e velho e revelho.
Na verdade, engendrada por
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baixado na Franca á craveira vil
dos folhetins de Alexandre Dumas,
transportado para Portugal por
aquelle precusor do cimento arma-
do que íol Alexandre Herculano, re-
legado para as trapeiras da lltera-
tura com o advento do naturalismo,
andou longamente expulso ou latcn-
te; ao cabo, sob a depressão Intel-
lectual do após-guerra, sem que
nem para que, resurgiu. Cá em nos-
sa íaba de símios, Paulo Setúbal
vulgarizou-o com a aguachibra da"Marqueza de Santos", em que ain-
cia, como na portentosa fancaria
de Escrich, mulheres fataes cum-
prem o seu extranho destino c ou-
trás besteiras soam no mesmo tor-
turanto dlapasfio. O publico pagou,
o níckel retiniu; ao cheiro da en-,
eanecida novidade e da moeda cor-
rente, os ágeis corvos da opportu-
nidade cobriram o ceu com a sua
avidez e as suas asas, Então, a
coisa tomou-se moda e a moda se
vae tornando epidemia,

Crestes Rosolia soube do que se
passava; olhou em derredor e re-
solveu contribuir com o seu qui-
nhão; foi ao armário das antigua-
lhas, tirou de lá a aventura colo-
nial e melancholica de Villa Rica e
sil-o com a sua malfadada "Marl-
lia, a noiva da Inconfidência".

Porque esse moço não ficou quie-
to?

Seria, sem sombra de duvida, mil
vezes mais acertado; escrever não
é, como parece pensar, uma brln-
cadeira sem conseqüências. Uma
coisa dessas não se faz: trezentas
Walter Scott, que deixou uns enor-

l mes calhamaços, hoje illegivels, re-
itsswam

r. quatorze paginas cerradas de dis-
lates...

Porque, é realmente prodigiosa a
sua capacidade de errar. Não ha na
obra um único trecho sem a inan-
cha esverdinhada de um dispau-
terio. Lamento muito dizer isso;
porém, não vejo outro recurso. Jul-
gar-se-á que me preoecupo dema-
siado com grammatiquice.s. Sim, é
certo que ainda creio nessa pobre
ealumniada, que é a grammaücaj
todavia, para mim, ella não é tu-
do. Nem será, siquer, o essencial;
mas, está claro, é algo indlspensa-
vel. E ao livro de Crestes Rosolia
não falta apenas a granimatica;
falta qualquer outra coisa que sc
salve: verdade e imagem, vida, ca-
lor, brilho, um raio de sol, uma
lufada de encanto, um traço apro-
veitavel, uma phrase que luza, uma
scena que se veja, uma pessoa com
sangue nas veias, o batei- leve da
asa de uma graça, a sombra alada e
vibrante da mais fugidia emoção.
Nada. E' uma poça de água turva;
ahi, donnita sem cessar a mesma
homogênea e opaca Inferioridade.

Não me seria possivel bracejar a
torto e a direito nesse modesto
caos; procurei, pois, dividir os dis-
parates como que em categorias e
apontal-os; porém, ao fim, reconhe-
ci que o unlco meio estava em
mandar abrir o volume ao acaso e
ver...

Romance histórico, cumpria ao
autor dar a cor e o tom da época;
evocar. No emtanto, nem por so-
nho conseguiu quebrar a casca do
presente e entrever ou entremos-
trar o passado. Dahi, o anachro-
nismo constante e multlforme que

circula por Iodas as paginas. Os
seus arcados são contemporâneos
nossos; viveram na.s redacções em

I que vivemos, freqüentaram a Ca-
mara Federal, assimilaram ns cha-
pus dos nossos Jornaes e a empha-
se dos nossos congressistas. Falam
em ubandc.nar o povo que tudo es-
¦pera de alguém, em jogar a parti-
da mas com outros elementos, em
procurar estudar as possibilidades,
em primeiro co//ier «ot;o.s informes,
e em outras chavões dos nossos
dias. O pae ce Marllia, em con-
versa com ella, diz-lhe isto:

— S't';ií filhei, deves sentir sem-
pre us boas emoções...

Embora o gallicismo seja um
symptoma de civilisaçuo.,. nós, na-
quelle tempo, ainda não crânios
dignas do gallicismo, Tambem um
mincrador, para elogiar a pinga tle
mn tonei, aperta o lobulo da ore-
lha e exclama, como qualquer nor-
malista brejeira de 1933:

-~ Daqui!
O lobulo, escrevi eu; mas, para

ser verdadeiro, o autor chama á ex-
tofemidade da orelha.,, glóbulo:
apertando o glóbulo da orelha: é
textual c fica na pagina 7,

Para que insistir?
Com o pobre do poeta e magiu-

rrado Thomaz Gonzaga, elle é im-
piedoso: ora o põe a bordar as ea-
misas da noiva, ora o obriga a adi-
vinhar a theoria niesologica, que
Taine haveria de atirar á circula-
ção: dahi, o desembargador falar
tanto de meio, da acção do meio,
da adaptação ao melo, e quejan-
dos. Mas, o peor castigo é dar-lhe
o amor da boneca de mola, des-

euxablda o palüda que é a Marllia.
Quando cila uppareáa sobre as es-
cadas, o que revela o dom da ubi-
quidade, era sempre com mna lo-
lice á flor da bocea:

— Gonzaga, fiz-te saudades?
De resto, a sua boece, não deveria

ser da.s mais appetitosas; o autar
afíirma que era u?ikj boceo feita
dc lábios, o que é muito pouco; ao
menos se puzes.se ahi alguas den-
tes... Isso revela os dons de ob-
servação do escriptor. Falando, por
exemplo, de Bernardina, mulher
dc certa cultura, Crestes Rosolia
aí firma: toda a seducção lhe mora-
va nas pupillas seducloras.., Es-
plendldol

Fico a pensar que, por viver en-
tre semelhantes criaturas c que o
desembargador chega a fazer certas
coisas, que não comprehendo bem
mas que devem ser porcarias ou
loucuras: inverte-se... Sim, está no
livro: Gonzaga, que viera para con-
Jessar-lhe os mesmos 7eceios, num
momento sc inverteu. Repito: não
entendo; mas, fico pensando mal
do magistrado de Villa Rica,.. De
quem 6 a culpa?

Aqui e ali, o autor abandona a
narrativa c sahe-se com uma tira-
da philosophica, uma exposição
erudita, kystos e hérnias, verdadei-
ras chamadas á margem, como a
da pagina 71; Para que comprehen-
damos melhor eslas palavras, dc-
vemos lembrar que se estava en-
tão na época das arcadias... E
aproveita a oceasião para affirmar,
categoricamente, que a Arcadia ml-
neira representa a nossa emancipa-
ção literária, o que é bem duvido-
so; depois, estende-se sobre os ar-
cades, a quem chama filhos primo-
genitos de Virgílio,., E aqui se
precisa perguntar: será possivel
que a descendência de Virgílio veio
começar em Minas? Não; não é de
crer!

Porém o forte do oscriptor está
na sua insondavel ogerisa pela cor-
recção gràmmatlcal, Todas as im-

propriedades, todas os deslises, to-
dos os erros elle faz questão de
os commetter. Seria ir ao infinito
pretender cital-os. Basta dizei- que

Orcstes Rosolia ignora a, conjugaçít£
dos verbos, desconhece as regias
dc concordância, não sabe o senti-
do dns palavras que emprega e tem
um fundo, um santo, um absoluto
horror pela clareza: é um inimigo
do bom senso e um malfeitor do
idioma.

Mas, não deve, creio, desanimar.
Freqüentando a aula, primaria, as
coisas se tornarão mais fáceis. Re-
pito: não devo desanimar. Outros
têm tido estréas infelizes tambem.
Racine, que não c tão grande co-
mo Joracy Camargo, porém que,
afinal, è alguém, Racine tambem
começou mal. Laudelino, o emulo
immortal de Morpheu, o nosso
grande Laudelino Freire, contimi-
a estrear. Já sabe collocar os pro-
nomes e, diga-se o que se. disser,
para elle isso é muito. E' preciso
coragem. Veja o autor de "Marllia,
a noiva da Inconfidência" o caso
do conego Manfredo Leite. Terá cl-
le lido, por ventura, Manfredo Lei-
te? Pois é horrível; sempre prima-
rio. No entanto, a fé o não aban-
dona: o conego niartella eterna-
mente na mesma tecla. Animo! At-
tente nos modelas illustres, tantos
gênios empalhados contra as sur-
prezas da decomposição, que poderá
apreciar nas mestruarios luxuosos
tia Academia: e para a frente! Que
venham outros e outros livros; não
lará mal que escreva sem dó nem.
piedade. Porque, para este nosso
publico aymoré, a qualidade è um
mytho — a quantidade é tudo!

WANDERLE?

Em mãos: "Israel sem mascara1,
Witald Kowerski; "O exercito des-
conhecido", Silva d'Azevedo; "Seu
Candinho da Pharmacia, Mario
Sfitte. — Endereço: Rua do Ouvi-
dor. 14. São Paulo.
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^ÍmWltmWÊÊÊÊttltKÊmWmWmWÊÊtmWÊtn sl *„ l-iu A-nmniun À& Joan Crawford será apresentado pelo Paramouiít,
0 melhor trabalho dramático ae juun %>«** **„„«. 

MJL,,*b ria Metroj i«:«« «^vimn ha filme V VAMOS HOJE , uma super-wowjcçao aa «íeiro
segunda-teira próxima, si© *}™z^J^_Z

JOAN 0RÃWFORD E R0BER7 Y0ÜH6 MA SENSAGIO-

NAL PELLIQULA DA METRO GGUWYN 
"

"VIVAMOS HOJE"

Uma historia de mendigos

....... ^-^ - :,;Mtó. -¦¦• .:'¦ ^'^^^SrlS-'"

Jofíti CtWfprd t
"1'ieifl/uc Rofcerf young numa *«*<• -i* luptt-ptoiutfSo da itftfrn

! hojl". eju» o Ce'ne- Paramount no' tpimnttti
ttgunda-ltití próxima

SerA segunda-feira, no Paramount,
a estréa de "Vlv.irnoa hojol", de J™"
Crawíord, Gary cooper, Fianchot ro.
ne c Robert Younfr, o filme nue. B
Metro Goldwyn Mayer estreou ha
pinico tempo no Rio ds Janeiro e »
critica ron-agrou como o melhor tia-
h'»lho dramático ri? Joon Crawford.^' 

uso * um fume de írlvelWadee; E
um Mme forte, bastante» dramático,

onde desfilam a- paixíês humanas.
Seus personagens nlio ieo bonecos «a
sociedade; sao entes eofírr-dorcs. ai*
guns buscando a redrmpçao no sacn»
fido. ritt renuncia _ ,,

A historio, dn William Faulknet
tra:: bem o estylo des*e eoeripipr rea-
lista, ds immen&o prestltrlò na Ame-
rica.

" 
PENSÃO DO CENTRO 1

OPTIMO TRATAMENTO -- DIRIGIDA FOR
PAULISTA

FAMIUA

Alugam-se quartos, com água corrente, espaçosos e lu-
xuosarnente mobilindos. para casais e solteiros. — Fornecem-
se marmitas e diária* a preços .módicos.

RUA BRIGADEIRO TOBIAS, W-Sob,

Londres a cldado Iminetwa do ne-
voelro onde n ««'TllS
or., fortunas do mtiudo, é lambem
cidade do* miseráveis, dos ml ram
lhos, elos dwprcsados daL»0,^arnet.

fcít caítw da -emane, prtxim*. ""
™£U 

que fuc.llsa ¦• BWrtM mon

nlsslma, como pela "«fada dos ««us
toín£rt Prejean a «orelle c&o as

inteiramente falado em íronet...

Os «Little César" a "Lit-

tle Gíant'% "0 precioso
Ridículo" -.- Robinson na

comedia
A warner First vr-m VW*™'

nar uma surpresa nos fans_w
grande actor dramático Ed*«™
Robinson. O fume «ue annuncla

para breve apresentação, O-pre-
cioso ridículo" (Little Glant),.*
umn, fíhlípeante comedia, como fil-
,-lam os nofóos amigos portenhos,
mie clã a Robinson motivos abun-
dantea paro demonstrar que recur-
sos para a comedia elle os possue
em tao alta e farta dose como em
«Sedo de escândalo-, "Dois segun-
dos". "O tubarão», "Sonho pra-
teado", provou a. sua excepcional
classificação para o drama.

"O precioso rldiculo" apresenta,
no desempenho de Robinson, nm
antigo chefe de bandidos que uma
vez convencido de que a revogação
da Lei Volsteed (Inicio da acçao
do illm) lhe veiu estragar <> nego-
cio se decide a entrar para a ai-
ta sociedade, capricho como outro
qualquer e de que esperamos os
leitores nfio nos peçam melhores
clarecimentos.

Mettido na "alta" (dinheiro
ainda, sobrava', Robinson,de come-
co. Julgou que estava talhado pa-
ra ser lord. Resta porem saber
eomo corresponderam os faotfls c
aqui é que e-:té o "pivot" da co-
mediu.

Mary Astor é a seguir a Robln-
son uma das grandes attracçoes
desta pelllcula.

"0 REBELDE" — UM EPISÓDIO DA INVASÃO
OTQLEOHICA.

:-'V."^> 
'-•' '. • '¦ '$&-¦< ¦¦•¦ "*rr > .^«iwç-^' 

'• s'^.".- >¦:"¦ ' - i '

Um puslllo rii bravos libertadores
que sc sacrificam pela liberdade rie
aua pátria, que enfrentam, audacio-
nos e pequenos, as tropar, numerosas
e aguerridas eie Napoleílo, o corso
Invasor, que- começa a estender pela
Europa o seu vôo do anula, t o que
nos mirrn, através episódios grandlo-
sos. o filme que a Universal voe oífc-
recer no publico na icmana vindouro.
na téiu do Rosário.

Romance he-rolco. descrevendo a
bravura indomável dei filhos do Ty-
rol, "O rebelde*- — que esse é o nome
do filme, ó um capitulo das grandes

on-
da

pe-

luctas que cnsaUBuentaranj ei Euro- «o publico

po nos princípios do sceulo XIX,
de Napolefio cicccndêro o focho
guerra e da conquista. Perpassa,
Ias mios scenas heróicas, uma suave |
figura de mulher, a amenizar ns sc |
quenclao dramáticas, a encher o ftl-
mo com sua belleza romântica; Vil-
ma Banky, a grande artista loira,
do olhos sonhadores, quo o a nttrac- >
e;So do filme, tendo ao kpu lado LUIZ j
Trcnkcr o Victor Varconl, o rebelde |
e o militar de NapolcSo, luctanelo em
compôs oppor.tos, iiibs fascinados pela
formosura da, mfima mulher.

E' um filme, que vae empolgar o nos-

ENCERADORES E LIMPADORES
A EMPRESA "LIMPADORA PAULISTA" antreg* perfeitamente

prompta toda e qualquer limpeza em UM 80' DIA por maior que «Ja,
Uma «íi ou cesidtncla, depoU ri» pintada, reformada ou cons»

'muda preeuando de ter raspada, lixada cal-ietada ou a»«rada.
Ttà wm a EMPRESA "LIMPADORA PA13XJSTA", a unlca capa da
r-atlsfaier a sarantir perfeição e pontuellúads ai» »UftS obrigações
cspeclBllsadas. bem eomo honestidade * economia.

A EMPRESA tem eteçOes espeelaes paru llmpeaa de vidros, me-
taes. ladrllhos, clara-holas. asulejos, mármore» etc.

Dá toda e qualquer refev-encla.
Pecam informações- « orçamentos tem compromisso yue ssrao

immediatamento attendldos-, eesim como o serviço combinado prorn-
ptamenti Iniciado.

EMPRESA "UMPADORA PAOUSIA
Escrlptorlo Central I

Predio MartlnalH, 9.0 andar - Entrada 029 - SaJai A-B-eJ
TELEPHONE: 3-4374

"Levada a força"
Mnrlnn HopHins vive. com extraor»

dirarla perfeição o papel eie mulher
nir.dernn de no^-cs dtas. alma irapul-
siva arrastsneio-se no turlitlhdo de
suas extravagâncias para um trafico
epr.oyo.

«Lavada A força" 6 o aeu melhor
filme pira e Paramount, em quu ve-
remos tombem .lack La Rue, William
Oargan e William Colücr Junior.

O Odeon vao exhlbil-o segunda-fcl-
ro, em aua Sala Azul, Juntamente
com "Has do ser minha mulher", fl-
nlsslma comedia musicada du. Ufa

com Wllly Frltscb e camilla h

mes que estão passando j
M9PEGGADOBA0ARNE (Rain)
jJArtists - Producçâo de 1932

Hontem

Filmo da Unileti
No OiRg Rosário
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5 ahi triste do Rosário.
c Joan Ctavvtord. Admiro o

talento dircctoriel de Lewls Mllesto-
ne p. homem avie definitivamente se

consagrou com Sem Novidade
vront. Walter Hunton é um do» artls-
tas que vejo com prazer. E a pho-
togreiphla de Oltver M. Marsh tem ta-
lento fi alma lnvulgares. Alóm disso,
na coadjuvaçso, elementos como Guy
Klbbte, Walter Catlett, Ben Hendrl-
cSs Jr. e o estupendo criado de Pouco
Amor NSo E' Amor -- William Gar-
gan.

Pois apesar df todos esses recurso*

quencliw do filme, a nem sem dos-
empenho. Algumas vezes esta feliz.
Mos poucas. O que esta, isso sim. 0
maravilhosamente photOgrapUado. N&0

,10 i fOBM Oliver T. Marsh o seu "operador'

predilecto e aquella ao qual. descau-
çadamente, quasi sempre, entrega seu
lindo rosto, para maravilhosos "dose

ups".
Det?3to achar fraco um filmo com

tao honn ingredientes. Mo o achei
mao. Mas achei que nào esta á altu-
ra dos principaes elementos que o
fizeram, isso sim.

A platéa do Rosário em quasi su»

tt 1IB "Mil
de B. SORRBNIINO, cncontea-nr, Installada, em

amplas acconimodaçôcs, elta ao
mais

st

íl . Celso li Z I

aonde oc srs. intereüsados encoatraíS* moveis modernos paxá
toelos oe preços. Façam, pois, Independente de compromisso do

compra, uma visita i mearia, «fitu «ie apreciar a» novas

lnetaUaçCes.

USTA DE PREÇOS DE ÀLQÜNS MOVEIS

CiuuAit pata ui.íit) .......»•.»«•
0*.mas paio caaal, Maria i-tttonlettB ,,-..^......y
ToUete oom espelho o-raJ «... ..•<»>•.•
Creado mudo ».«••• ••*••«»¦.¦»•»
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Quarda Casaoa ........o .«»o*............
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Oa4otw* axivfleu&ta, 1|9 dtmta ..•»..»-<-.•-.».••«•"
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e da marca da United Artlsts, O Pec-
cado da Carne, eomo lllmc, náo me
satlsíez. Ha. nellc, qualquer erro dt»
orientação, na confecção, que o tor-
nou, ao menos paru a minha opinUo
extremamente enfadonho <. arrastado.
Ou Mileatone procurou seguir dema-
aladamontõ o orlElnal theatral, ou.
e^ntôo, os scenarlBtas, sob o amparo
rta capacidade indkcutlvcl dc Maxweel
Anderson nâo tiveram a habilidade
sufílclente para fazer um trabalho
adequado. Opino, antes, pela primei-
ra formula, porque o "flcenarlo", onde
ha marejem, demonstra grandes quall-
(ladec, O inicio todo, por exemplo,
com aquelles detalhe» dc chuva que
ast&o simplesmente phantaetlcament*.
mostrados. A apresentação dc Joan
Crawíord, netào da a lmpressfio de
que a fita vae ser qualquer coii6a de
notável, No entanto, quando vae no
miolo do thema, é como bo cahlsse
num atolelro. Alenta-se demasiado u
começa a caminhar com mais dlfft-
r.uldade do quo uma vlctima do»
decslco deserto das fitas orícntaes de
Hollywood...

185?
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Procure na

AVENIDA CELSO GARCIA, 24 |
Bondes ns. 6, 10. 24, 34 |

» |j ,„ o» preoot da prasente ihHA a&o * «lata, Km eowprati ~
«nncríore» a Ra. 'JOOS n»o ío cobram engradarnontoa e nom oarretoa. ~
H- Tomos trrando stooi do ooioaüoe, traveaaolroti, aimoladaa, tapetas ¦z
ConRolmim, - Aos «m Olientee do Cntartoi ofíewooaioa Catalogoo po» S
ra orientai-oa na» auM co-npta* da movei*. -
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Por todos esses motivos, a fita, que
bem podia ter sido formidável, riao
vae olára de bôa e faa o posiivcl pa-
ra accertar e por causa do elenco que
6 dc primeira. O thema, no entanto,
prestava-sc multo a um tratamento
clnematosraphlco formidável, pura-
mento clnematographlco, mesmo. Mo*
como esta, é theatral cm excesso, tt
com uni Howard Estabrook acenar!-
sando, como o íeu em Cartas na mo-
sa, por exemplo, a cousa mudarlt»
multo do figura... Aquella lueta en-
tre o pastor e a peccadoro * admira-
vel barro para um esculptor do me-
gophono modelar. Faltou matéria pri-
ma e a argamaça sahlu desconcertun-
temente falha. Por isso tudo, aiorla
Swanson esteve infinitas vozes auph-
rlor em Beducçêo do Peccado, a ver-
sío silenciosa deste filme. Além dia-
so, ella era multo mala typo para o
papel do que Joan Crawíord que. aíl»
nal de coutas, a mim deu a lmprca-
síio de ser uma menina travessa que-
rendo paL-ear por duvidosa para
"zanjar" o namorado... Slnccramta-
te, fi mim não me convenceu nem a
attltude delia diante dos varias te-

totalidade cotava commls^. Nfio se
portou mel Estovo apenas pródiga cm
famalhadao nas seqüências mais dra-
matleas c esplrltuacs o isto 6 symbolo
bem triste do fracasso.

De toda forma, ê um filmo de Joan
Crawford c ella bem quo mereço ser
vista, ainda quo forçada num papel
que por emquanto ainda nao pôde vi-
ver com a naturalidade dc uma Glo-
ria Swanson,

Walter Huaton, s'-**"10 artista de
sempre William Oargan, regular cm
seu pequenino papel. Beulah Bondt
compõe um typo curioso o bem feito
de fanática, br, demais cooperam, In-
cluslve o Infalllvel MaH Moore. ele-
mento forçoso nos filmes dc Iiewla
Mileatone.

Da historia de W, Somcrset Mau-
gani com adaptação theatral de John
Colton o clncmatoçrapbtcn do Maxwell
Anderson.

COTAÇÃO — 10 0|O.
ASSOBIANDO NO ESCURO -

(Whlstllng in tho Dark) - Mime da
Metro Poldwyn Mayer. PTOdueçiio ds
1033. Tompo do projecçao — 78 mlnu-
tos. No Cine. Republica.

O argumento do Laurcnce Gros» e
Edward Ohtlda Corponter e o scena-
rio ds Blllott Nugcnt, tambem o dl»
rector, sao optlmos. A photogrophla
d» Nobert Brotlino, agrada.

O elonco é modesto, despretcncloso.
mas multo interessante o todos den-
tro de seus papeis. Sallenta-sc vehc-
monto Ernest Truex, famoso depois
de O Mnrldo da Guerreira, do qual é
protagonista...

Elle r. Una Merkcl, multo bom coad-
Juvados por Eduwnrd Amold, John
Mtljan, Johnny Hinca (num papel dr
rcnppiu-cclmonto mais ou monos si-
rio), Nat Pendleton, Tenen Holtz,
Carcollo Gorday, O. Henry Gordon t
Joseph Cawthorne. transformam A»-
soblando No Escuro num excellento
filme.

Excellente como poísatempo, par-
tlcularmente como complemento de
programma. Não 6 nenhum colosso ou
filmo pelo qual a Bonte faça sncrlfl-
cios paro os o ver.

A historia é multo bem arranjada,
celebro novelllsta cuja especial!

gendrados. se-ni querer, por causa de
um aceldcntc com o motor dc «eu
carro, cae prisioneiro de um grupo elo
"gnngsters" que esta Justamente ata-
reíado ii procura de um melo seguro
do liquidar com a vida do um ílgu-
relo político sem deixar vestígio, sem
que possam dercobrlr erto melo.
Açulados pela prosapla de novelllsta,
que lhes revela orgulhosamente as
qualidades, obrigam-no a escrever um
melo "techtiico" de liquidar o homem
em questão, a preçp do sua própria [
vida e de, do sua noiva, tambem. E
elle í forçado a tal... O resto, nâo
convém contar, pnra nfio tirar graça e
nem emoção.

Aílgutem-se. asors. Ernest Truex a
üna MerliPl nesses apuro:-.., O quo
não sahirá?.,.

A fila agradou om cheio á platéa do
Republica, conquistando applausos
vehemíntea... em gargalhadas. Er-
nest Truex está simplesmente csplen-
dido. No cinema olloncioso, quando,
ha muitos annos elle ícr, alguns ÍU-
me« para a Paramount, com Shlrlcy
Mason e, depois, p»rn a W. W. Hod-
winson, niio agrarisvo « metade do
que liolo agrada. Sua voz tem uma
sonoridade toda espcclDl o tlle aabe
delia tirar multo partido.

Vejam Assobiando No Escuio. Valo a
pena.

E Elllott Nugent, um artista bern
"pau", v«e ella a dio se firmando mnts
o mais como megaphonlata do amplos
recursos,

COTAÇÃO — CU 0,0.

PARAMOUNT — Horário: 15,30
o 21,30 horas - "A bella desço-

nheolda". com Jamea, Ounu, Glo-

ria Stuart e David Manners; um

desenho 6 um Jornal. •- Preço*.:

poltronas, «ooo; meias ontradaa,
25000.

ODEON — Sala Vermelha —

A'ü 15.40 o 21,30 horas — "EU d«

dia. tu de noite", eom Kathe von

Nusv « Wllly Prltscto. - 1 J0"1"1
_ ) educativo. - Poltronas,

3S500-, meios entradas, 2SO00; bal-

cao. 1*500.
ODEON (Sala. Azul) --As 1JZU

horas. - 'Ttol ao seu amor",

com Sylvia Sldney; "O moUror

Inimigo", com Cbarlea Rogers s

Marian Nlxon; 1 Jornal, 1 dese-

nho. - Poltronas, 2?700! mela

entrada, 1S500; senhoras. 18500.

REPUBLICA. - Horário; Sessões

continuas a partir daí 10 horas
— "Assobiando no escuro", com

Ernest Truex o Una Merkcl a
"Agarrando-oa vivos", com Ftank

Buck. - Preços; poltronas, 3Í000;
melão entradas, 1*500.

RIADTO — Horário; Sessfies con-

llnuas dos 10 horas: "Beau Ge-

nio". com o gordo o o magro a
"Sorte de marinheiro", com Sally

Ellers. Preços: poltronas. ISilOO;
meias entradas, *"00.

ROSÁRIO - Horário: 1-1, 18, 18,
20 e 22 horas. — "O peccado da

carne", com Joan Crawford, Wal-
ter Huston e William Gargan; um
desenho e um Jornal. - Preços:
Matinée. poltronas, 3S500; meias
entradas, 2?000. - Soirée: poi-
ironas, 45000, meias entradas.
25000,

ROYAL — Horário: Sessões con-
tlnuas a. partir das 13,15 horas.
_ "A lrma branca", oom Clark
í, Gable. Helen Hajes e Lewls
3tono e "Pouco amor nao é amor",
com Ann Hardlng, Leslla Howadr
e Myrna i-07- ~" pu:W>'' P°Hro-
nas. 2«300; meias entradas, 1Ç200,

SANTA CECÍLIA — A'a 10.15
horas. — "A voz do meu cora-

ção". com Jean Kapura. — "Perl-

gos de amor", com Warner Bas»
ter. — 1 Jornal. — 1 desenho. Poi-
tronas, 23000; meias entradas,

15200: balcão, 1?200; senhoras,

15200.
S. BENTO —• Horário: Stssoes

continuas a partir das 14 horas.
- "Meus lábios iev6laiu", com
TjUlan Harvey, John Boles e El

Brendel e "Espera-me coração",
com Carlos Gardel e GoyiU Her-

reto. — Preços: poltronas, 2Í300;

meias entradas, 15500. 56 matinée,
senhoras, lS.-jOO.

PARATODOB — Horário: Matl-
nee As 14,30 horaa. — Bolréei a par-
tlr dns 15 horas. - "A lrma ]
branca", com Clark Gable, Holen
Hayeo o Lewls Stone o "Cjucxldl- 

j
nha" do meu coração", com Mo,- i;
rlnn Davlcs. -- Preço»! poltronas, jj
35000; molas ontrsdas, 15500.

ALIIAMDRA — Horário: Sessões |]
continuas a. partir das 14 horas —
"Uma noite no Cairo", com Rft« j
mon Novarro o Myrna Lov e "At» íj!
tracçSò dejs ares", com Richird ji
BartlJclmess. Prft;o unico: poltro» '.

nas, 23300.
ASTURIAS. — Horário, Sessões j

continuai a partir das 15,30 horas í
— "Como me querc3", com Greta
Garbo. — "E-íJamns camaradas", 1
com Laurel e Hardy o "Abraços 

ji)
traiçoeiros", com Charlts Murríy
e Georçe Sldney. Preços: poltro- j
nus. 25000; meias entradas, 13000. j

BtUZ 1'OLTlHEAMA. — A's 10 i
horas. — "No caminho da. vida',
com Bataloff. — "Perigos ds i
amor", com Warner Baxter. — 1
Jornal. — 1 desenho. — Poltronas,
25000; meias ontradaa, 1W0O: go» Si
rai. 15000; senhoras, 1Í200

CAPITÓLIO - A'a 10,10 hora.'.. |
— "Peregrinação", cora Henrlquet. j
ta Crosman. — "Quando o amor !jl
loa a moda", com Renato Mui-
ler. — 1 desenho. Poltronas, 1*800;
meias entradas, 15000; balcão,
15200; senhoras, 11200.

CENTRAL — A's 15.20 hi : -- Pe-
regrlnaçSo, com Henrletta Cror- j
main! — "Quando o amor faz a j]
moda", com Rcnatte Muller; 1 Jor» »'
nal, 1 desenho. Polt., 15500; l\i sn- J
trada, 15000; geral, 15000; jenho- J
ras. 13000. (j

COLOMBO. -- Horarln; Sessões •

continuas a partir das 19 horas !j
"Sonho prateado", com Ed. j

O, Robinson. — "Culpa dos pifii"
com Constanco Oummlnga e "Lim- I

pando trUhos", deienho. Preços; (
poltronas, 13500; meias entradas,
15000.

MAFALDA. - A'« 15,10 horas.
"Beijos paru todas", com Mau-

nce Cnevaller. — "Hotel Atlan-
tle", com Kaíhs Von Haçy. — 1
jornal — i desenho. Poltronas,
1SS00, melão entradas, 15000; se-
nhoras, IJ200,

OLYMPIA. — Horário: Seiaõe»
continuas a partir daj 19 horaa

"Cavadoras ds ouro", com Ww-
ren \Vl!!!a.m, Aline Mac Ma»
Mahon, DlçK Rogers e "Sa«rado

dllemma". cora Ruth Chatterton
Donald Cook e Jarnss Murray. —

Preços: poltronas, 2ÍC00; meias
entradas, l>)200,

Testemunho ínvisíve!».
rm mysterio aterrador « incrível

pôr o filme "Testemunho invisível
citonte dos olhos do publico. Um aaaaa.
Blno mvsterioso. intelliBente, ousado,

atrevido, contunde, todas as plataa,
embaraça n policia, o eonsague impu-

nidade absoluta so nao fora... se

nào íôra o testemunho Invisível que
o condemna, ás conseqüências derra-

dolraa do trabalho, quando varias

pessoas estavam prestes a ser con»
íleninodas lnnoccntemente. O filme,
quo i da Columbia, distribuição Uni-
ted, serü, apresentado 2,a feira no Re-
inibllcvi, cm primeira oxhlblçSo em

•?5o Paulo,

mm&mmmwmmtm*.

DOS PROGRAMMAS DE HOJE DA

Uailiiltictii

1

"A VOZ DE S. PAULO"
Das 23 às 23,30 — Jornal da Constituinte, trans-

miitido directamente do Kio dc Janeiro.
Das 8,30 âs 9,30 — Jornal falado Untisal.
Das 11 ás 16 — Program mas da manhã c tardo.
Programmas da noite, com uma série de quartos cie

hora excepcionaes. Orchestra de concertos. JOR-
GE FERNANDES, o notável cantor patrício que
vae apresentar, neste seu programma de hoje, ai-
gumas musicas modernas paulista: — uma can-
cão de Vicente de Lima que vae ficar dentro do
coração dos que a ouvirem e, ainda, urna delicio-
sa valsa de Marcello Tupynambá e lim hymno a
São Paulo dc Jurandyr Aguiar. Jucá e seus rapa-
zes. Pedro Fil c duetos vocaes feniinos pelas se-
nhoras Hirschamnn e Wright, Conjncto de Bala-
tikas. LETICIA GOMES FIGUEIREDO, uma cantora

que agora está fazendo seu nome nos cartazes miisi-
caes, dos quaes será figura de evidencia, em mui-
to pouco tempo. Qrchestração modernas, o

programma que causa sensação. Hora X. eníei-
tada com a collaboracão agradabissima de Jor-
ge Fernandes.

Mais esta série de programmas escolhidos c formi-
daveis, provam que a "VÒZ DE S. PAULO", a
SUA ESTAÇÃO, pensa programmas pára agradar.
Ouçam-nos á noite!

Cruzando os mares no
yateh do amor

"Oiuielro dos Amores' (Maloí?
Cruiaa), da RKO-Radlo, comChari»
Bugglea, Phii Marrls. Grata Nissem e
outros, é um filme vibrante-, Imprc?-
nado do espirito, cheio de encanto ro-
mantloo e com uma variedade tu.-
prehrndente de cffeitos. Hcr ««»«
da acçSo. c magistral cellulolde Olfe-
rece lnnovaçflea teohnlcaa iíbbmm
Siia òrchestraçío do filme Importa
em verdadeira novidade, Bio adora-
vele, tombem, as ccenns rytbmlcs!,
Peixes danaam fox-trots sobie as .a»
gas. O brilho mesmo das estreiias e
iythmado. E, num scenarlo lnfin«<i
de ondas, um "yatch" corno nua valsa.
Sirenas varias, com tonalidades; rime
rentes de sons. conjugam-se numa ru_
de e heróica melodia. Cantos macio
servindo de fundo oonoro as scenas
de ldylllo. O enredo, sempre rnovlmen-
tado e alegre, impõe á platéa uma
curiosidade progressiva.

"Cruzeiro dos j^mores" será exhlM-
brevemente no Cine Rosário.

PENS&O FAMIL1AK
STA. THERBZIKHA

injtaliadfi am confortável prtdle >
cautrai, quartos erejadoa coa fa- j

AVUUiAü ÍJOUÜ. fenaüo interna se ;
1H0I a ttiüí. erternoa inclusive ey )
te d« maaM, IO» Uoiinua brsal- t
leira. »o com toucinho e iling.as .
pela lainillr do proprietária |
O. le OwvatUo «ontolro - IM» ;.
Kittcimelo. a • W»one i»ií»« • «-»;¦ ,
faulo, - eosado à cataria tf* <
Viaerfuo. Bondei VUU Mariano*
ramanílaje, * porta.

Se ^''JS&mJS!^- I^HiHe^Bs^Si^p^

Vão agradar em cheio os
programmas de domingos
das maiinées infantis ds
Radio Record, nos cines
Republica e Olympia, és

dez da manhã
Os programmas dc domingo, nos

cines Republica e Olympia, par»
as matinée,-- Infantis promovidas
pela Radio 1 .icord, vão deslum-
brar. A petlzada Já se acot umou
a pro. ammas de facto, especial*
mente para ella e com razão. Esle
domingo, áa 10 da manha, tóra <

inicio matinrkE escolhidas, cor.'
filmes esplendidos apropriadas e,
no República, o illtiMònteta M-
Loop, fazertdo das sins. No Olym-
pia, alem dos filmes habltuaes,
um dc grande metragem, de "fw

west", com Kcn Maynard,

.
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SZES ° homera <F C0Tit í r?rmecero ex-campeao mundial Jack üempsey
0 EX-MEIA
POR INTERMÉDIO
TIVESSE FEITO OU RECEBIDO OUALQUER PROPÔS-

TA PARA ACTUAR NO ALVI-NEGRO
(In dins que corre, e com insistência, o boato dc que o E. C.

Corinthiims Paulista, desejando obter novamente o concurso de seu
antigo meia esquerda, Ratlo, que ha tempo seguira para a Italin,
contractado polo Lazio do Homa c que actulmenle se encontra cm
S. Paulo, cm goso dc licença, fez-lho uma offerls de seis contos
dc reis para nssignar contracto por um anno.

Os boatos não pararam ahi, Disseram mais que Ratto havia
apresentado uma c-onlra-proposln ao clube do Parque S. Jorge,
prOmplificando-se a rescindir o contracto com o clube laziano, me-
diante o pagamento adiantado de doze contos dc reis, e que os
sócios elo Corinthians haviam aberto uma lista para angarie o
dinheiro ncccssrio para não deixai' Palio voltar á Itália.

Alguns jornaes chegaram a noticiar ludo isso... 0 CORREIO
DE S. PAULO, porém, desejando bem informa'' seus leitores, ao
invez de dar guarida aos boatos cm circulação, procurou o peri-
goso dianteiro, afim dc averiguar a verdade sobre o que. se dizia
por ahi. *

RATTO FALA AO "CORREIO DE S. PAULO" E DESMENTE
TUDO...

Encontrámos o jogador visado no campo do S Bento, na Ponte
Grande, no momento cm que se retirava, depois dc haver assistido
ao treino dos selcceionados, ante-hontem. Ratto, abordado pela
nossa reportagem, exlránhou que o seu nome estivesse cm nego-
ciaçôõcs sem elle saber,

SO' AGORA E' QUE ESTOU SABENDO...
"Nâo sei clc nada — foi-nos respondendo Ralto — Nâo recebi

convites c nem propostas dc. espécie alguma. Tudo invencionices i
«ios que não tem mais o qne fazer. O senhor pode acreditar. Só j-gora é que estou sabendo desse negocio dc 12:000*000 para ficar
i- 6:0005000 que me offcreceram por conla dos bòatciros. O se- ,
nhor pode dizer pelas columnas do CORREIO DL S. PAULO que ,
não entrei c nem entrarei em negociações com clube algum pela '
simples razão dc que estou satisfeito no Lazio dc Roma.

ESTOU SENDO HEM TRATADO NO CLUBE DE MUSSOLINI I
Não inibo queixas do Lazio, onde sempre fui bem tratado c

onde só lenho amigos sinceros, A situação privilegiada que os
jogadores brasileiros desfruetam na Itália, torna quasi impossível
encontrarmos um clube de S. Paulo ou do Rio, quc nos offerecesso '
as mesmas vantagens que gosamos e que nos são dispensadas pe- ,
Jos directores, sócios e admiradores dos clubes italianos, Por isso, -.
n senhor pode desmentir categoricamente o quc se diz e o quc se |
rii.ibli<:«iu sobre as negociações com qualquer clube.
EMBARCAREI, PROVAVELMENTE, NO DIA 12 DE DEZEMBRO

PARA A ITÁLIA i
A im ao Brasil para matar saudades, c para visitar a minha fa-

milia. Apenas isso. Fui suspenso pela entidade italiana por in-
disciplina, c aproveitei a suspensão para dar um pulo í minha ter .
ra. Regressarei á Itália, provavelmente no dia 12 de dezembro,
juntamente com minha familia."

<\hi pois, o quc nos dise Ralto sobre os boatos que circularam
fe continuam a circular na Paulicéa sobre a sua permanência em
SSo Paulo.

VâIÍâTÕE ESPORTE
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rcara para
O boxeador italiano André Çhiariglione, appellidado
Jim Flynn, vencedor de Jack Denipsey e Jack John -
son, aetualmente encontra-se em extrema miséria e

provavelmente será internado num asylo
de indigentes

treinará boje, * farde, ne quadro
míncipaJ da Associação Portuguc-a dc
Esportes, um extrema esquerda dc So-
locaba. Trata-se dc Francisco Loradei,
pue chegou antc-himtcm a esta capl-
ital a couvito do clube acima. O dian-
<elro vorocaliano será o substituto ric
J.una até o próxima temporada, pois,
tomo .ja tivemos oceasião dc noticiar,
este excellente ponta esquerda, que era

nosso melhor dianteiro nessa posl-
çâo, ultimamente vinha actuando mui*
<«j mal por estar doente. Luna vae ser
f-tibmcttido a um severo tratamento e
Fé retornará a Jogar em 103*.

*
tnformanuú-nos snte-hontem, no

campo do S. Bento, que o zagueiro dl-
relto deste clube nfto Jogara depois de
«manha, no Rio, contra o Bomsucesso

nem contra o Vasco, na próxima ter-
i.a.felra. oA que. parece, Mescjulta in-
citspos-ie com os directores do alvl-ce-
lebte c, em conseqüência disso, tendo-
vi abandonar o clube.

*
Pitem ei» telegrammas dc Montevi*

tico, que ao terminar o encontro entre
p, Penarol e o Nacional, Jogo decisivo
para o campeonato uruguayo dc 1933,
Domingos, o bravo zagueiro patrício,
íctuahnciite defendendo as cores deste
clube, abraçou bastante commovldo, o
ex-meta esquerda do Corinthians, des-
tia Capital, pela sua brilhante actua-
t-iXo no quadro do Penarol. Carlito
marcou o segundo tento.

#.
Rogério, ex-médlo do O. A, Santista,

quo aetualmente está Jogando para a
Vortugueza, desta capital, lol multado
em 1505000 pela directoria de seu clu-
he, por Indisciplina, no Jogo com o
Vmco.

*
Etn conseqüência das contusões re-

cebidas no Jogo com o Vasco, 6 incer-
ta a presença de Nlco e Batataes, no
quadro da Portugueza, no Jogo de de»
pois de amanha, contra o Santos T,
C, era Vllln Belmlro.

tU

1'lxe, perigoso meia direita dc Ara*
ras, quo aetiialmònto esta Jogando pa-
ia o Guarany, dc Campinas, foi convl-
ciado pela Portugueza c pelo Corln-
thians para defender as cores desses
clubes na próxima temporada de pro-
ílsslonaes. Pixe treinou ante-hontem
no scleclconaclo reserva, demontsarando
exeellèntes qualidades para oecupar a
posição ele mela direita de qualquer
clube de S. Paulo,

¦Jorge, centro médio do quadro prln-
Opa] do O. A. Yplranga, velu de Ml*
rasol, para esta capital, a convite do
B, Paulo P. C. Treinou durante doiB
meses no tricolor, mas, como o clube
da Floresta nâo o Julgou om condições
de 'içurar no quadro principal, Insere-
veu-se no C. A. Ypiranga, demons-
trando durante a presente temporada
ser um dos melhoreis centros médios.
Superior a Zarzur.

Conversando com Chlavone, ante-
hontem, aobrr a organização do aclec*
clonado paulista, este disse-nos que a
Associação Paulista dc Esportes Athle-
ticos devia entregar essa difficil tarefa
ao veterano campefto Amilcar Barbul,
quc além de ser um technlco e de ter
sido um grande jogador, conhece os
segredos da formação rie uma oqul-
pe. Este, portanto, em condições de
preparar o "onze" representativo do
futebol bandeirante e leval-o a vlcto-
ria. Esta aht um technlco b-staute
competente para preparar ns nos6os
"cracks",

.*
Laurlndo, cx-medi«, de ala do quadro

principal do E. C. Corinthians Paulis*
ta, que abandonou o clubo por ee ter
lni-orripaUbllizado com a antiga dlrec-
toria do nlvl*negro, va» solicitar o
passe. Aetualmente, Laurlndo esta Jo-
gando nn Rugerone,

.*.
Amphyslo Gama, o veterano futebo-

lista patrício, que brilhou nos campos
brasileiros e europeus, que esteve no
estrangeiro durante oito anno» e que
regressou ao Brasil no mez passado,
embarcou hontem, em Santos, com
destino a Buenos Aires, onde, segun-
do nos declarou por occaslao da visita
ciue fez á nossa redacçâo, na semana
passada, aealgnará contracto com um
poderoso clube argentino, para treinar
suas equipes,

*
Reallza-se amanha, á noite, uma re-

untfto do Conselho de Julgamentos da
APEA, para tratar do caso Asca-Hcs-
panha. O conselho devia rcunlr-se sex-
ta-íelra ultima, mas por falta de nu-
ro nfio houve sessão.

*
Solem Ribeiro foi o Juiz escolhido

pelo Bangu' para arbitrar o importan-
to encontro quo se travará depolB dc
amanha, na Floresta, entre o clube su-
burbano e o tricolor. A escolha nio
podia ser mala Infeliz, E' que de todos
os árbitros cariocas, que arbtlraram em
8. Paulo, o sr. Solon Ribeiro íoi o
unico que nao conseguiu agradar. Fa*
lhou em vários Jogos, dosagradando e
incompatlblllsando-se com a asslsten-
cia. Emílm, aguardemos mal6 esta
actuação, esperando a «habilitação
desse Juiz.

Dttdu', ex-centro médio do Juven-
tus, aetualmente lnucrlptn no Pales-
tra, trolnou hontem no segundo qua-
dro do Corinthians. Será ciue o alvl-
verdo lho concederá o passe? Duelu'
é nm doa nossos .melhores centro-mé-
dlos, tendo brilhado nos dois Jogos
contra o Botafogo, do Rio, no selec-
clonado da Federação.

*
Carlos, médio esquerdo do Corln»

thians, machucou-se no Jogo de do-
mingo ultimo, contra o Bomsuccesso,
por Isso n6o Jogara contra o Amerl-
ca, no Rio. Jango, o excellente médio
paranaense será aeu substituto,

Nei diu 24 de dezembro de
1871) — ba 51 annos --nascia cie
jiíics italianos appclidadõs Chia"
1'iglionc, uma creançu que ba*
ptiSiiiram com O nome dc André
e qui' ia passar á historia por
um episódio incidcnlal dc sua
vida: conseguir adormecer no
primeiro assalto a ura rapaz que
se iniciava na carreira pugilis-
tica e se chamava Jack Dcmp-
scy. O faclo oceorreu no dia Jíl
dc fevereiro de 1018, em bali
Luke City, a cidade fundada no
meio do Grande Deserto .Salga-
do, no osle dos Estados Unidos.

Os amigos e partidários de
Dempscy sustentam que o nocau*
te de seu idolo foi um arranjo,
uma combinação, Quando alguém
toca no assumplo, Dcmpsey, de*
fende-sc, dizendo que naqucllo
tempo era um novato, muito jo-
ven ainda c sem experiência e,
além disso, estava muito canca*
do, accrcsccntando, lubem que
não quiz aceusar flynn tia pc-
Jeju. De um modo ou de outro,
o facto fica dc pé. c André Chia-
íiglionc, aliás, Jim Flynn, c o
unico homem no mundo inteiro
que. pôde dizer dc cabeça ei-
guida que conseguiu adormecer
o famoso cx-canipi-âo mundial
Jack Dempscy, num ringue,
pondo-o nocaute.

No anno seguinte, porem, is*
lo é, no dia II de fevereiro de

i lOlcJ, Jack Dcmpsey, num encon-
tm revide, conseguiu adormecer
seu unico vencedor, tambem no
primeiro assalto, desforrando-se
esplendidamente, num combato
travado etn Fort Sheridan, Es*
lado de Illinois,

UMA VIDA
Flynn havia nascido cm liiuo-

klin, Nova York, Os jnies, po-
pres, trasládaratn-se, quando o
pequeno tinha seis ou sete an*
nos, para Pucblo, no então ter»
ritorio c hoje listado dc Arizo-
na, e estabcleceram-Sie ali. Por
aquclJa época, o osli: dos Esta-
dos Unidos era o do Lar Wcsl
dos filmes, c o ambiente não po-
dia ser menos altraclivo, Assim
foi crescendo o rapaz, cujo ideal
era o dc se medir e domur os
homens de inslinetos maus da
povoação, Sua primeira profis*
s,ão publica foi a de fuguista
(fircraan), dc onde sahiu o ap*
pellido profissional dc boxeador.

Seu instineto combativo Jcvoti-
o ao ringue, no qual periuanc-
ceu como afficionado até de
lüül, anno cm que passou a ser
profissional. A rudez de seu
ataque fazia-o temível, e embo-
ra nunca chegou a pesar oileir
ta c dois kilos., meria-se com
homens de maior peso.

BOXEADOR
Em 1901 ingressou nas filei*

ras profissiiotialistas. Nesse an-
no pelejou sete vezes, vencendo
sempre. Obteve tres victorias
por nocaute contra Ed Seaman,
Ray Condy c o giganle goipea-
dor appellidado "Chambcrs", c
venceu por pontos frente a
Fred Dayis, Pai Malloy, Fred
France e Kid Dawson.

No anno seguinte pelejou dez
vezes, vencendo oito c empalan-
do duas. Obteve mais seis nocau-
les e as restantes victorias fo-
ram por decisão conlh» Villard
Rcan, cm vinte assaltos e des-
classificação por falia, no quin-
to assalto, do boxeador Graham.
Os empates foram contra Joe
Cotton e Dummy Rowan, ambos
era vinte assaltos,

Em 1903 soffreu o primeiro
fracasso, perdendo por pontos
frente a Jòck Root, cm Pucblo.
Em 1904 obteve duas viclorias
por pontos sobre Gyclone Kelly,
em vinte assaltos c George Gar-
dincr, em dez.

BONS TEMPOS
Tomiiiy Búrns, foi reconheci-

do como campeão mundial cm
1900, e as pretensões dc Flynn
— bastante justificadas — era a
de que a coroa não eslava onde
devia estar. No dia 2 dc outti-
bro desse anno enfrentou Tom-
my Burns, cm Califórnia, perdn-
te numeroso publico. O campeão
do mundo era favorito para as
apostas, A pugna foi violenlis-
sima até o décimo quinto as-
salto. Antes dc minalisar este
assalto, Jim Flynn foi posto
nocaute.

Essa derrota foi seguida dc
uma serie de viclorias: sobre
Jack (Twin) Sullivnn, (i«'«irge
Qardincr. Deve Darry e Tony
Ross, c obteve mais um empate
com Sullivan.

Resoluções da Apea

ti ao cor
i>
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ANDRÉ' ÇHIARIGLIONE, o VCll-
cedor dc Jack Dcmpsey por nocaute

VENCEDOR DE JACK
JOHNSON

No dia 2 novembro dc 1907,
mediu-se com o famoso prelo
Jack Johnson, aspirante ao litu-
Jo dc campeão mundial, perdeu-
do no décimo primeiro assalto.
No dia 20 dc dezembro, Jim
1'lynn venceu o lemivel austra*
üano Bill Squircs, por nocaute,
no sexto assalto,

Jack Johnson obteve u litulo
de campeão máximo, em dezera-
bio de 1908, derrotando o cunr
peão do inundo Tommy lliirns,
cm vinte assaltos. Em 1911,
Flynn obteve onze victorias por
nocaute figuravam pugilistas
esperança branca". Enlre os que
nicaulcou figuravam pugilistas
dp fama taes como Al Kaulfiuan.
Empatou com Gari Morris, es-
to ficou irreçonhecivcl durante
varias semanas em consequen-
cia do castigo recebido.

No dia -I de junho de 1U12 —-
Indcpendnce Day — Jim Flynn
enfrentou novamente Jack John-
son cm Las Vegas, Novo Mexi-
co, porém a policia interrompeu
o encontro nó nono assalto,
quando Jim Flynn levava fran"
ca vantagem. O referee, poste*
dormente, declarou Flynn ven-
cedor, porém, devemos ler cm
conta que Jack Johnson, nessa
época, em conseqüência da vida
desregrada que levava, já não
era o mesmo homem.

NA MISÉRIA
Fez-se então director de gy-

mnastica da Young Men C, A. de
Pucblo. Em 1920 tentou uma re-
surreiçao, enfrentando San Lang-
ford, no México, sendo derrota-
do no terceiro assalto, Em 1917,
disputou algumas pelejas, teu-
do vencido Jack Dempscy por
nocaute no primeiro assalto. Em
1919( combateu varias vezes.

Depois veio a derrocada. Pou-
co a pouco íoi sendo esquecido
do publico. Os jornaes já não
falavam mais cm seu nome. Ul-
timamcitte viram-no como molo-
rista dc um automóvel dc ahi-
gticl, na cidade de Pueblo, pobre,
completamente irreçonhecivcl,
mál trajado. Fazem tres mezes,
varioa amigos fizeram um ap-
pello pelas columnas dos jor-
naes dos Estados Unidos, pedin-
do aos admiradores do pugilis-
mo unia subscripção para evitar
(|uc o unico homem do inundo
quc conseguiu adormecer Jack
Dempscy num ringue, seja inter-
nado nüm asylo de indigentes.

DIRECTORIA
Em sua reunião de 22

rente, n directoria tlfl A. V. E,
A. tomou as seguintes fCSOlU"
ções

— Pcrtnillir. "ad-referen-
dum" dn Federação Brasileira de
Futebol, para o dia 7 dc dezcm*
bro p. f., o jogo Ypiranga vs.
Romsucccsso, marcado liara 20
do corrente, roalizando-sc no
Itin dc Janeiro.

— Aücndcr o pedido dn São
Paulo F. (',., por caria de 20 do
corrente, ficando assim dispensa-
dos dc participar do treino do
seleccionado, marcado para hoje.
os elementos clc mesmo clube,
que estavam escalados.

— Tomar conhecimento da
escusa apresentada pelo Palestra
Itália, com relação aos seus ele-
mentos Romeu Pelliciari o Feli-
cio Felix (Tuffy). que não pude-
ram comparecer an treino do se-
leccionado, marcado para hoje.

— Aprovar OS rclalorius dos
seguintes jogos: S. Paulo vs.
Ypiranga, dc juiz, realizado cm
15; Corinthians -vs. Bomsuccesso,
Palestra vs. America, dc juizes
e representantes, realizados era
19 do corcnlc.

I) — Canccllai* as inscrições dos
seguintes jogadores da A. A.
Ordem e Progresso, dc accordo
com o pedido desse clube, por
caria dada entrada na Secretaria
cm 22 do corrente: Ilclio Galair
te, Oswaldo Calão, Antouis Mar*
Uns Guerra, José Maria Monteiro,
José Alboccino, Belmiro Steger
p Antônio Esposito.

CÒMMISSÃO AUXILIAR DE
JUSTIÇA

Em sua reunião de 22 do cor-
rente, a Com. Aux. de Justiça
tomou as seguintes resoluções:

_- Suspender por um jogo de
campeonato, de accordo com a
letra "c" do art. 38 do Cod. de
Penalidades, o jogador Adolpho
Borloni, do Estrella da Saude F.
G., por jogo violento, proposital,
no encontro realizado em 12 do
corrente.

_ Marcar uma reunião cx-
Iraordinaria dcsla còmmissão
pura o dia 28 do corrente, as
22,30 horas, chamando para pres-
tarem declarações ns srs. Anto-
nio Janeiro, Romeu Garbo, imco"
Ia Barlelta, Núncio Naslart,
Francisco Rcgizi, Arthur Amato,
Domingos Monzillo, Flavio Mar*
leius dc Sousa c Agostinho da
Silva Presto, sobre occorrencias
iio jogo Cama Patente vs. Hünr
berto l.o, cm 19 do corrente.

— Cancellar a multa imposta
ao sr. presidente do E. C. Ca-
ma Patente, tendo em vista a sua
caria juslifkando-sc.

i — Approvar os relatórios
dos seguintes jogos: Estrella da
Saude vs. Luso Brasileiro c lta*
lò Brasileiro vs. União dos Ope-
rarios e Parque da Moóca vs.
Estrella da Saúde, de juizes c rc-
presentantes, realizados cm 19
cio corrente.
CÒMMISSÃO IMRECTORA DO

CAMPEONATO ACADÊMICO
Em sua reunião de 22 do cor*

rente, a Com. Dir. do Campeo-
nato Acadêmico resolveu:

J — Marcar o jogo Agrícola
vs. Mackenzie, para o dia 26 do
corrente, como preliminar do en*
i-ontro S. Paulo vs, Bangu'.

n

0 YPIRANGA DEVERA'
VENCER 0 FLUMINENSE

disse o excellente centro-medio ypiranguista ao
"Correio de S. Paulo" — Jorge considera o quadro
do Fluminense o mais iraco dos campos cariocas

cnle actuação no
tremo «I

ni dos elementos quc desenvolveu excei
los selcceionados paulistas, cffectuado ante-hontem, no cam-

po do S. Bento, foi Jorge, o optimo c futuroso centro modio-flo'.,,,,„ 
|)rincipal do C. A, Ypiranga. Apesar dc ler acluado fooioa

tio sua verdadeira posição, conseguiu demonstrar sirns he as crua

dades de futebolista de escol, 0 "pivol" do clube da col Una Ws-
l0rica uma das revelações da temporada profissiona de 1933.
Jorge nasceu em Olympla, onde aprendeu n joga.' futebol. Depois
foi para o Ypiranga e assignou contracto. •
tricolor, treinando durante dois mezes no clubo de Fried, A segui
foi |iara o a Ypiranga c assignou contracto.

NÃO PODEMOS PERDER CONTRA O FLUMINENSE

Nó lntervallo do l.o para o 2.o tempo, conversámos ligeira*
mente com Jorge sobre as possibilidades do Ypiranga, rente ao
Fluminense, no cnconti* interestadual dc depois dc amanha, nesta
('imitai 0 sympathico centro médio ypiranguista. ao saber que o

CORREIO DE S. PAULO desejava conhecer sua opinião sobre o

jogo Ypiranga-Flumlnsensc, pôz-sc á nossa disposição. Eis o que
"°S 

^"O jog» contra o tricolor cario.:;, não é de- grande respon*
sabilidade. Ambos não desfruetam boa collocação ria lobclta de
nonos <1" campeonato dc profissionaes Rio-S. Paulo. Çomtudo,•. bem possivel que a lucla seja disputadissima e talvez equilibrada.
\ Dugna effcelua-se na Paulicéa, por isso nao podemos perder.
E depois o Fluminense não possue uma equipe boa, pois se trati-
do concorrente mais fraco dos campos cariocas.

PORQUE PERDEMOS NO RIO
lá conheço o quadro do Fluminense. Actuci contra elle no

estádio das Laranjeiras, na Capital Federal. Perdemos por 1 a
O Foi um jogo fraco e despido de jogadas scnsaclonaes, lavo-
recidos pela torcida e pelo íaclor campo, os tncolres cincas
venceram. Venceram mas não convenceram, porquanto a nossa
lurma desenvolveu melhor jogo. A sorte é que decidiu a victoria.
O lento do triumpho foi obtido ea pura "bamba' , Imagine o senhor
mie o centro médio do Fluminense atirou uma bola dc longe que
enganou o nosso arqueiro e foi ler ao fundo das redes. Perdemos
nessas condições...

A EQUIPE YPIRANGUICTA ESTA' PREPARADISSIMA
Vamos desforrar a derrota que soffremos no l.o turno. A

nossa equipe eslá preparadissima. Ocupamos o ultimo lugar no
certame Rio-S. Paulo, mas isto não tem importância. Poderíamos
estar melhor collocados se não fosse a falta de sorte co mque lemos
luetado cm alguns encontros. F.nthusiasmo não nos tem
para altender aos esforceis dos directores e sócios do clube, n«;>

G. D. R. E. Gabriel
D'Annunzlo

Em seus amplos e confortáveis aa-
leíes á rua Major Diogo, 43, a Soeie-
dade Gabriel D'Aiiiiun*io tara realizar
amanha, eis 20,30 hora», um festival
dramático dansante, dedicado aos so*
cios e respectivas famílias.

O festival constara de um drama a
cargo do corpo scenario da sociedade,
do um acto variado e finalizará com
um grandioso baile familiar. O acto
de variedade está a cargo do conhe-
cldo e competente mclodleta Vicente
Carbone, que se fará acompanhar ao
plano pelo prof. Agostinho Taeldco.

O festival .será abrilhantado pelo op-
timo Jazz-band "Gabriel D'Annunzio",

—-[]

Campeonato Brasileiro
de Esgrlma

O PREFABO DOS ATIRADO BE 8
3?ATn.ISTA8

Conforme temos accentuado, realiza-
se cm Sáo Paulo, nos primeiros dias
do próximo mez, o Campeonato Bra*
flileiro tio Ksgrima com a prosenja
dos mais destacados elementos dessa
esporte. A Federação Paulista de Es-
í;rima,coiitinuando no preparo cios seua
representantes, fará realizar hoje, na.
sido do C. K, Tietê, um treino de
íabre entre os seguintes atiradores.
E. Martinelll, J. Évora, Josó Cuffarl,
V. Allemandrl. Sollclta-ac o pontual
comparecimento deuses esgrlmlstas m*
calados na sede do clube da Ponte
Grande.

faltado
ie, mas

,,.,, ,.«•.- ,ni" «. :i/«r está nos perseguindo... A gente se esforça em
campo, procura com enlhusiasnío e vontade obter » victoria, e

quando esta parece já assegurada, acabamos perdendo...
MODIFICAÇÕES FORÇADAS NA EQUIPE YPIRANGUISTA

O nosso conjuneto poderia estar cm melhores condições -i*
sa não fosso a sabida de alguns jogadores. A re-
tirada dc Moacyr, Chiquilo, Paulino, Bilé, Ratto, Bastos e outros,
obrigou a direcção esportiva do Ypiranga a fazer constantes mo-
dificações na equipe. Ora, isto ninguém pode negar, as continuas
modificações tiram a cfficiencia de um hom (juadro. A defesa
lera conrrespondido á espectativa . o mesmo ja não se poderá di-
zer da vanguarda, que tem actuado com altos e baixos. Um facto.
porém tenho notado. A linha atacante da acelualidade tem feito
a mesma figura da vanguarda antiga, e isto, apesar dos elementos
;mtigos serem teidos como melhores futebolistas.

O QADRO YPIRANGUISTA PARA DOMINGO
O quadro principal do G. A. Ypiranga par ao jogo com o

Fluminense, deverá ser o seguinte; Vicente; Roway e Tito; Miro,
Jorge c Américo; Figueiredo, Nello, Alfredinho, Vasco e Floriano.
Esta equipe está perfeitamente, cm condições de desforrar a derrote
que soffremos no Rio."

Deixámos Jorge e fomos a procura dc Marlelctü.

Clube Athletico Ban-
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I O SENHOR ESTA' APRESSADO ? NAO QUER IR ALMOÇAR OU =
JANTAR EM SUA CASAI* =

^PS^ttÈl RESTAURANTE PALÁCIO CRYSTAL |
Vã iltl oo Rucmhbm PlUeio Cryital « flciri líbendo qn« não t «6 «m iu nm» qtu ha alimento» bons « «adloi. 5
Re.ei'6et ie «irdipio por trinta « cinco toitSul — Serviço especial a domicilio •— Peça pelo TELEPHONE 2-674-.» g
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O E. C. Corinthians
Paulista acaba de organi-
zar o seu Departamento

de Publicidade
Em sua ultima reunião a Directoria

do E. C. Corinthians Paulista dollba-
rou organizar o seu "Departamento de
Publicidade",

Para esse Departamento, uue muito
virá favorecer a vida do campeão do
Centenário foram designados tres cs-
portistas sócios do clube, cujos no-
mes sáo bem conhecidos nos meiou
esportivos elo São Paulo, são eles:
José Pacheco Medeiros, ex-dlrector do
clube; Bernardo Monta, conhecido
campeão de Bola ao Cesto e nosso
collega ele imprensa, e Augusto Ra-
¦noa, esportista conhecido e tambem
nosso collega de imprensa.

A organização desse Departamento
foi bem recebida nos meios espor-
tivos do alvi-negro e desde Já Iniciou
as suas atividades, promettendo para
i> próximo dia 25 de Dezembro, em
comemoração á festa do Natal, a U-
ragem do 2." numero da invista "Co-
rinthians".

1]

Campeonato da Primeira
Divisão

Realiza-se depois de amanhã, no
campo do ítalo Brasileiro, á rua doa
Prazeres, 2 (Villa Maria Zcllá), cm
contlnuaejão do campeonato de futebol
da primeira devlsao da Associação
Paulista de Esportes Athleticos, sério
"B". o esperado encontro entre os 1."
c 2.» quadros do A. A. Ordem c Pro-
gresso e os correspondentes do Luso-
Brasileiro,

O director esportivo do Ordem e
Progresso solicita por nosso interme-
dio o pontual comparecimento doa
Jogadores abaixo, no local do Jogo, á*
13 horaa.

Bororó, Bolarmo, Canlndé, Carolla,
Caipirinha, Charunga, Escudeiro, Eu-
pirro I, Gino, Gorl, Espirro II, Guer-
rino, Hello, Iíildebraiido, Italiantnho,
Joaquim, JoSozinho, Lagreca, Lulo,
Loopardo, Mario I, Macaco, Mario II,
Nayr, Moacyr I, Machado, Moacyr II,
Neno, Picaglia. Palhares, Fonipeu, Ro-
meu, Riso, Paragazo, Tlmponi, Bea-
telra, Viclor a Alves.

deirante

Para tratarem de interesse.5 espor»
tlvoa, o Director da secção, ür, Vicem-
te Luchessa, solicita o comparecimen-
to de todos os Jogadores de Bola ao
Cesto (turmas: l.a, 2.a, extra l.a, 2.a,
Juvenil, etc), á rua São Bento, 47,1.»
andar, sede social, hoje, ás 20 horas.

•[]-

PELO CORINTHIANS

Chamada de Jogevdore» -- Afim de
embarcarem para o Kio de Janeiro, a
direcção esportiva solicita, por nosso
intermédio, o comparecimento, imprev-
terlvelmente, ás 19,30 horas, na eata-
ção do Norte, hoje, dos -cgulntss Jo-
gadores; Xavier, Rosai, Sagalla, Rela,
tíuiieiiirflcs, Jango. Carllhhóa, Bahia-
ninho, Mamede, Gambinha, Rato, Bri-
to e Gimenez.

FESTIVAL; — Realiza-se no pro-
xlmo domingo, dia 2(i, o festival cor-
respondente ao corrente mez. Nesto
festival haverá um jogo de futebol
entro os 1." o 2," nuacln.á "Juvenil"
contra os correspondentea do S, Pau*
lo F, C. Esse jogo terá inicio áa 18
horas. A's 16 lioras iniclar-sc-á um
vesperal dansante dedicado aos «rs.
associados e suas famílias. O Ingres-
so para este festival é o recibo n. 11
(Novembro) acompanhado da cador-
neta de Identidade social.

O departamento social mandou Ins-
tallar no "Estádio Alfredo Schurig'*
um apparelho de radio, para que os
srs. associados tenham conhecimento
do resultado do jogo quo se realljíp.
no Rio de Janeiro, entre o nos-Jo
clube e o America.

Chamada de Jogadores doe Qaadros
(Juvenil) — Por nosso intermédio sSo
chamados a comparecer no Estádio
Alfredo Schurig, domingo, dia 26, da
13 horas impreterlvelraente, os bo-
guintes jogadores componentes doa
quadros Juvenil. Casado, Vlzzlbclli,
Domingos, ítalo, Caprio, Milton, Ma-
rio, Aldo, Antônio, Luiz, Martins, Ca-
rioca, Cândido, Mello, Dorival, Bra-
mo, Raul. Oraeic, Amando, Aquii.0,
Corria, Waldemar, Campolongo, Abreu.

1 Garcia, Pires, Carezzatto.
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IQUE • DISSE-NOS MARTELETTI - VAMOS
PARA A CAPITAL OA REPUBLICA DISPOSTOS A PI-
SAR DURO... - A EQUIPE SAMBENTISTA ACTUA-
RA' MAIS UMA VEZ DESFALCADA, MAS, ASSIM MES-

MO TENHO CONFIANÇA NO TRIUMPHO"
de Brandão, não lem papas na lingua...Marlclclti, o rival c.

Aqulllo que elle lem para dizer boje, nao deixa para
jsuinte. Assim c que gostamos dc um jogador dc lulcbui.
%au... e pedra, pedra... O futebolista vau para o campo para
Vencer, mesmo porque, não se comprehende que um jogacloi cn
íre em campo cou. receio ou na certeza de perder. • "s"-
toda d vez que encontramos Marleletti, temos boas noticias paia os
nossos leitores.

o dia se-
Pau,

TREINANDO DE MEDIO DIREITO
nulo official,Martclelli Ireinou dc medio direito no seleccion

no ludo dc Brandão. Não cxlranhou a posição. Ao contrai o," 
lc ve mais á vontade... Ao terminar o l.o tempo, tomos ao

sei encontro. Sempre alegre e sorridente, apertou-nos a mao co
salisfaCção, c foi logo dizendo: "pode dizer pelas columnas de seu

jornal que gosto imincnsamentc dc jogar contra o Bomsuccesso .

ARAGA0 NAO ESPANTA NINGUÉM...
"Faço questão que o senhor publique no CORREIO .DE SAO

P-\ULO jornal que costuma dizer a verdade, que Aragao, o tal
lc cipanlnlho dos Úmidos, não cspanla ninguém .. Eu goso «

logar contra elle, principalmente quando 'enfia a su <>';•'.;
A gente, dc frenle, apphca um calço estylo

vira pelo avesso c cáe cslirado a dez passosquarenta c dez...
paulista c o bicho
dc distancia...

GOSTO DE ACTUAR NO ESTYLO INGLEZ..

ti costumo estar á vontade.

AME E
A "ASSOCIAÇÃO LYRICA PAULISTA", NO MUNICIPAL

Na noite de 4a. feira. 20, no Thea-

tro máximo cia cidade ,a Associa çfto
Lyrica Paulista, de recente organiza-

çfto, se apresentara pela primeira ven

ao publico paulistano, com o cou-

juneto lyrico organizado pelo seu Ul-

rector, o maestro Francisco Murino,

aue serft tambem o regente du uma

orchestra de -18 professores do Cen-

tro Musical, nesse espectaculo dc os-

.troa,
SerA levada A scena, R opera NOB-

MA" de V. Belllnl, auo como é sa-

bido, par de gradlosa montagem o fl-

gurnç&o em scena, exige numeroso •

afinado coro. cantores do vozes of-

ficiontes, taes as dificuldades de <iuo

é lnçacla a bellisslma musica do ia-

fortunedo compositor 3lclliano.
Segundo estamos Informados, todos

esses requesltos serfio preenchidos.
apresentaudo-se a companhia da As-

soclaçdo - Que tem sua série A rua

Tres dc Dezembro n. 47 - 1." andar.

e é a accçfto artística do Paulicéa
Clube - com cerca de 1U0 figuras
em scena, todas bem ensaiadas pelo
maestro P, Murino c seus substltu-
tos Maestros Slxto Mlnguottl e Mo
Pcracchl.
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cessei^ Será que fazer muita ío ,
AIRIB/IA/

KarA o papel rto protagonista, a ca-
lobrlsada artista patrícia sra. 52ola
Amnra, ciuc por vezes, com exlto in-
guiar pisou as scenas do Scala de Ml-
Ifto o tle outros grandes theatros do
inundo. Pollion estft a cargo do Jo-
ven tenor paulista sr. Antônio Alllo-

gro, conhccldlsslmo e upplaudldo pe-
lo nosso publico cm trabalhos de mo-
nos responsabilidade. Uma grando os-
tréa serA a da Sta, prof. Vlttoria
pioletti, mezzo soprano que Já é uma
das realidades pnlpttautes da acena
lyrica nacional.

Seguem-se Salvador Perrota, baixo
que faz um bom Orofeso; Sta. Lilly
Puccli o\itra estrnrtte, linda voz do
sup. lyrico, cm Ancella t* sr. Oswal-
dn Bertagnl, tenor de vóz acarlcladora
no papel clu Flavlo.

Amaha, abre-se a bilheteria do
theatro para A venda das localidades,
havendo grande expectativa para as-
slutlr esse trabalho, que raramente
apparece no rcper.orlo das Compa-
nhals, dadas as üirílculdade»

Os annuncios nesla secção são acceitos no balcão desle jornal ou pelo lelephonc 2^291)2

que t
sua representação ofíerece.

Contra o Bomsuccesso e
applica tranco! c rec ebe trancos c nada de reclamações,

oslo do jogo no estylo ê inglez, o senhor

A gente
E' uma

não ima-
O meu fraco é o jogo corpo w corpo. Ate

parece que eu nasci para ser pugilista... Porém, c preciso não con-isto!
bclleza! Eu
^ina como eu

.!,• : . o hSKSTióg3"vípfimto e estúpido. Eu costumo
entrar hombro a hombro. Não procuro e nunca procurei attingir
c corvo dc meus adversários coin os pés.

TENHO CONFIANÇA NO TRIUMPHO

\pesa do encontro se realizar no Rio de Janeiro, tenho con-
fiança no triumpho dc meu clube. O Bomsuccesso possue uma equi-
nc regular. Não é superior ã do S. Bento, por isso, penso que
ii victoria depende de saber aproveitai' as oportunidades. Nao
quero dizer que vamos vencer na certa. Isso não, porque o^nosso
adversário <• pesado, mormente quando actu'a em sua "casa , mas
unia cousa eu garanto: para vencer, o Bomsuccesso terá que Izcr
muita força... mas, muita força...

A EQUIPE SAMBENTISTA JOGARA' DESFALCADA

In felizmente não poderemos apresentar em campo o quadro
completo. Bai-rilotc eslá doente; Bindo. machucado; Mesquita,
meio indisposto com os directores; Buiz, suspenso por indiscipir
na, ele. Comtudo, apesar dc não podermos dispor de Iodos os
nossos elementos, nem por isso deixaremos dc enfrentar o clube
suburbano com a mesma vontade e o mesmo enthusiasmo com que
sempre o fizemos. Possuímos boa reserva. Assim é que, no lugar
de Uni/., jogará Dido, de Sorocaba, que pisa duro; Juba, no lugar
de Bari-ilote. c Bahiano, no lugar de Bindo. Aldo, que se machu-
cou no jogo com o S. Paulo, reapparecera na meia direita.

CONTRA O VASCO VAE SER MAIS DURO

Vamos disputar duas partidas no Rio. Domingo conlra o
Bomsuccesso e na terça-feira com o Vasco. Trata-se de duas
pelejas duras. Contra o Vasco, porém, vae ser uma pugna difficil
para nós. O senhor comprehende, temos pela frenle o Vasco,
que não c tão pesado como o clube dc Aragão. c verdade, mas que
tambem sabe tirar parlido do jogo duro. Vamos ler, portanto,
urn dia apenas dc dencanço. Isso, para mim, não tem grande
importância, porquanto, disponho de bom fôlego e boa resistência,
mas alguns de meus companheiros vão sentir o cffcito. E, depois,
o calor que faz no Rio, dá para a gente perder n vontade dc pra-
ticar o futebol...

OS JOGOS DO PRIMERO TURNO

No primeiro turno, jogámos com o Vasco, lambera no Rio, no
estádio dc Sãu Januário. Perdemos por 2 a 0. O jogo do segundo
lurno devia ser eiu nosso campo, mas como os dirigentes do S, Bcnlo
pediram .transferencia de dala, o clube vascaino concordou, mas,
exigiu que o jogo fosse disputado no Rio. O S. Bent, natural-
mente, leve que acceilar. Por isso, aproveitando o jogo com o
Bomsuccesso, jogaremos na terça-feira com o Vasco. ' Contra o
porém graças á manifesta parcialidade do arbitro, que consignou
Bomsuccesso, no l.o lurno, em nosso campo, empatámos por '2 a 2,
o 2.o lento do Bomsuccesso, illcgnlmcnlc conquistado por Rebello,
pois, quando esle chutou no gòl, Jurandyr estava no chão c
tlois jogadores contrários o seguraram, evitando assim que pra-
ticasse a defesa."

•Eis, pois, o que nos disse Marlclclti.;

As canções de Leticia

no Conservatório

Para A noite de amanha, nnnuiicla-
-se, no Conservatório Dramático •
Musical, o tíio nnciosamente aguardado

recital publico da senhora Leticia Oo-
mea Figueiredo — uma notável com-

positora o interprete de canções sobro
themas de poetas dos de maior fama.

Consagrada desdo logo, pólos louvo-

res da imprensa carioca e pelos ap-

plauaos da platéa do Rio, tradicional-
mente dc gosto apuradtsaimo, Leticia
vem submetter-sc ao julgamento da
Paulicéa, tida em conta cgunlincnte
elevada como centro den cultura ar-
tístlca, E a Impressão que deixou em
toda a audição especial para os os
jornalistas, em dia. de anterior sema-
ua, induz A previsão dc eme lambem
a qui nfto lhe faltarfto os applausos
do publico — supremo Juiz de taes
lides,

Bilhetes ft venda nas Casas Bevl-
lacqua Sotero, Associação Cívica Fe-
minina e portaria do próprio Con-
i.crvatorlo.

Sociedade dc Concertos Lcon
Kanicfsky
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ALUGAM-SE quartos moblllndos, ca.
fé, banho a partir de G030OO, Rua San-
ta Ephigenla ofl M8-A.

ALUGA-SE urna cafíi A rua Silva Tel-
les, 210, com dois espaçosos sommo-
dos o cozinha, mais um grande quin-
tal e garage. Aluga-se com ou sem
garage. Chaves no mesmo. Tratar A
rua MauA. n.o 287.

ALUGA-SE linda *nla de frente, me-
billada, central, Independente, mm ou
sem pensão, família italiana. Av. Bri-
gadclro Lulz Antônio, 4.

DR. JACY BARBOSA
MEDICO

Especialista das moléstias dos OU\os
Consultório: PRAÇA DA Si;, '16 —

de l',i as 3<,£i — Phone: 0-9166

UR. OSCAU ANDRADE i.EMOS
Cirurgia cm gerai - Moléstias das
Senhoras - Rins - Bexiga a pios-
ta — Tratamento das hemorrliol-
de» c da blenurrhagla e uias cem-
pllcaçòes - Cura radical da aeriua
— hydroccle c varleocelc - Dia-

thcrmla — Elcctrocoagulaçftu
Ralos Ultra Violeta

Cons.: Praça cia Se, 40 (Equitativa)
Salas 104 e lOS-SobrcloJa (Dc 1 As
8j — Phone 2-4837 - Res.: It, .lose

Getulio, 19 - Phone 7-J340

PRECISA-SE do uma Invadelrn, com
bastante pratica, lavar e passar para
hotel A R. Duque de Caxias, 31.

PRECISA-SE cie boa cozinheira e d»
uma menina do 14 annos mata ou
menos. Tratar pelo telephone 7-1502,
com urgência ou a rua Peixoto Go-
mlde, 108.

ALUGA-SE uma casa A rua Abolição,
97, em baixo, com tres dormitórios,
sala e varanda. Cozinha e banheiro.
Tratar no 90, sobrado.

ALUGA-SE uma porta para fnictas.
Largc Santa Ephigenla, 5.

\ Grande Pensão Liberdade |
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ALUGA-SE bom sobradlnho, 2 gran-
des commodo;, cozinha, terraço, A
rua Dr. Zuqutm, 01-A, lica ucrto do
bonde SanfAnna. Aluguel reduzido
00400(1 com água. Tratar A rua Jotd
Bonifácio 123.

DESEJA um advogado no Rio? Pro-
cure o escriptorio de advogada de
Paulo Lcroux. Causas olvcls. jommer-
clacs e criminaes. Habeas-corpua pe-
rante o Supremo Tribunal Militar e
tudo que se referir ao sorteio militar.
Rua Senhor dos Passos, n.o 22 - I.
andar - phono 3-2655 - Rio de
Janeiro.

PRECISA-SE de uma moca com pra-
tica de balcão. • Exlgem-se referencias.
Agencia Sta Thorezlnha, Praça Patrl-
arclia 7.

PRECISA-SE moça seria, para tcttuu-
conta de venda de água synchnnlza-
da, na avenida Sfto Jofto. Tratar A run,
Seminário, 8. sob Urgente.

PRECISAM-SE boas vendedoras nar»
balcão de «ecçfto de modas. Apresen-
tar-se A rua Direita, 13-D. eellerlf»
Central.

ALUGA-SE um quarto mobiliário.
Rua Santo Antônio, n.o 15.

ALUGA-SE a casa da rua Pires da.
Motta, 270. Baixos. (Acclimação). 4
commodos, cozinha, arca. Chavo no
local Aluguel 17OSO00. Tratar A praça
da Sc 43, l.o andar, sala 124.

ALUGA-SE boa casa com 7 commodos,
A rua Oscar Freire, 398, por 300$. Tra-
tar A R. Joáo Ramalho, 20 (Perdizes).

MOCINHA — Precisa-se para tomar
conta de creança de 1 anno. Não ce
aceita dc côr. Tratar á rua. Silva
Telles, 223. sobrado.

DACXVLOGRAPHA correspondente,
sabendo stenogrophla, grande pratica
de facturumento, demaes serviços ric
escriptorio, dando boas referencias,
offorece-se. Pretensões modestas Car-
tas por fovor a Vianna. Praça da be,
83, 5.° andar.

MESTRE para dirigir pequena mar-
ccnarla e que soja pratico em riscar
folhagem e machinas. Precisa-se, A r.ia
Conego Eugênio Leite, 112.

ALUGA-SE bom appartameuto, com

3 quartos, sala de Jantar, banheiro e

cozinha. Rua Palmeiras n.o
Chaves no n.o 193.

101-A.

ARTE photograplilcn, só cora ROBen-
teld, o preferido pela alta socledado
paulistana. Rua Libero Badaró. a.° -1.

MOCAS — Precisam-se. Negocio fa-
Cll e rendoso. Das B.30 As 11.30 0 das
13 As 18 horas. Rua U dc Agosto. 25-A.
2.0 andar, sala 16.

PRECISA-SE de uma msnicure c-oin-
potente. Tratar pelo u-lephone. 2-5395.

PRECISA-SE rie costureiras o apivn-
dizes para roupinhas de crianças. Rua
Quintino Bocayuva, n.o 3. Bazar Al-
lemfto.

PRECISAM-SE moças dcllgent:s o
bem aprcsontavels, para serviço uo
commercio, com ordenado e comlsíáo
sobre as vendas. Tendo referencias, nfto
precisa caução. Trata-se a rua rio Car«
mo 18, 4.o andar, sala 65,

PRECISA-SE de creada para cozinhar
c lavar, Alameda Franca 63-B.

PRECISA-SE dc um bom ladrühelro,
A rua Paralzo, 10.

MACHINA Sluger vende-se, dc 3 ga-
veUs costura e borda. Em perfeito cs-
tado Treço baratlselmo, Ruu Rlaonue-
lo, «¦_.

PRECISA-SE de urna boa pagem tslie-
ma, para tomar conta de menina, do'i annos e mais alguns serviços leves o
que saiba falar um pouco portugu-.-z.
Exlgem-se referencia'5. Tratar todos cn
dias de 12 úb 15 c de 10 as 20 hora*.
Rua dos Guayanazes. 130.

MACHINAS Singer em qualquer es»
lado, compra-se e paga-se 10 n 20 0,0
u mais de outras casas, para tratar
A Av. Rangel Pestana 105. N. B. com-
pio cautelas dc machinas e pago bem.
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l.cun Kaniefsky

Realiza hoje, nu salão Teçayndaba.
As 21 horas, a sua 4.a audição, a So-
eledade dc Concertos Lcon Kanicfsky.

O programma JA amplamente divul-
gado pela imprensa, promette ura con-
corto sem duvida Interessante, aliás
aguardado com legitima, espectactiva
por todos os bocios.

A florescente sociedade que não se
afasta rios elevados propósitos que ca-
racterizam os suas realizações artisti-
cas, apresentará o brilhante violinista
Josc de Aguiar, recem-chegado dc
Paris ondo os seus concovtos lhe gran-
gearam verdadeira consagração. Aguiar
será acompanhado pela orchestra, no
famoso concerto em dó maior, de
Vtvaldl.

»»««« £ D 1 E S »»«««

PINTURA
Hontem, no salão térreo do ediílclo

do antigo Banco do Café, A rua 2 dc
Dezembro, 50, a pintora Gcorglna Al-
buquerque, esposa do igualmente co-
nhecido pintor Lucillo Albuquerque,
inaugurou sua. annunclada exposição,
com cincoenta trabalhos approxima-
üamonte, c todos optlmamentc dispôs-
tos no corte,

A illustre artista, que ha mais de
quatro annos não expunha em Sfto
Paulo, c tida no BrasU como mestra
cie figuras ao ar livre, sendo este, mes-
mo seu assumpto prcdllecto rie sempre.

Amando o nu sob o coó aberto, cs
campos bern Ulumlnados c pontilhados
cie animaes á vontade.

Nessa mostra composta dc óleos, de-
senhos e aquarellas, o que nos parece
preferível sfto os dois quadros do íci-
ção nova, algo expresslonlsta, pintados
em Campos de Jordão, quentes, equl-
librados c movimentados, multo ao
contrario de "Adolescente" e "Verão",

por exemplo, os quaes, desenhados a
rigor, suggerom apenas, todavia, sem
sentirem-na, a carne, matéria quo d.
Gcorglna v6 superficialmente, ou, me-
lhor, não vê... Em "Na rede", ella con-
segue effellos cnlernecedores, uma ale-
grla o uma irnnquillldade Ingênuas e
naturaes, rcvelando-lhe uma dns ver-
dadelras Xncetus de sua paleta de no-
fcavel pintora, — M. F,

DIÁRIAS de 10$ e 12$ |
ACCEITA-SE SOCTO PARA í
RESIDIR íi TOMAR CONTA £
Alugam-se nposentos com água %

corrento *

Rua João Adolpho, t
PHONE, 2-6559 — S. PAULO £
FRENTE PARA XAVIER DB 5

TOLEDO E LARGO DA }
MEMÓRIA

A critica de Porto Alegre e a

companhia de revistas do em-

presario Palhares

Estft trabalhando em Porto Alegre a
Companhia de Revistas Modernas quo
o empresário Palhares organizou em
nossa capital com elementos paulistas
e outros vindo» do Rio.

A propósito da estréa o "Diário do
Noticias" da capital gancha publicou o
seguinte;

"Não se deve por todos os motivos
salientar nomes no elenco que hontem
fez sua primeira apresentação A pia-
U-a porto-alcgrense, no Colyseu.

Elle de antemão m impuzera pois
que o integram elementos destacados
no theatro nacional no gênero revista.
E no espectueulo dc hontem nada
mais fez que confirmar aa credenclaca
com que se fez anuunclur entre nós.

A estréa da grande Companhia do
Revistas Modernas se traduz em uma
optlma revista o bom elenco num
desempenho cheio de movimento e vi-
vacldade.

"OAo... Cftc. Balão" õ uma revista
montada com agrado e bem dividida
nos seus dois actos e 24 quadros, com
números os mais Interessantes.

Com o espectaculo de hontem a Em-
presa Petrell deu ao seu publico o que
promettera para encerrar a temporada
deste anno, do Theatro Colyseu",
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E' hoje a estréa de 
"Paleini-

dade", no Boa Vista
Procopio apresetna hoje ao seu gran-

de publico a nova comedia de Jora-
cy Camargo, que vem sendo ansiosa-
mente esperada pela platéa do Boa
Vista.

O nosso maior actor recommcnda o
ultimo trabalho do autor do "Deus
lhe pague" como sendo uma dns mais
fortes manifestações do seu talento íe-
cundo, nfto só pela originalidade do
conflicto creado na peça, como pela
profunda psychoiogla que caracteriza
todas as suas observações.

"Paternidade" destina-se particular-
mente nos paes, mas interessa viva-
mente a todos pela suave emoção do
umas scenas e o bom humor de outras,
constituindo um espectaculo agradável,
porquo mantém a nttenção dos espo-
etadores do principio ao fim e provo-
ca, por vezes, gostosaB gargalhadas,

O papel de Procopio é dos que dfio
ao grande actor opportunidade para
que nos apresenta mais uma de suas
formidáveis creações, como sempro
acontece nas grandes peças do Joracy
Camargo,

Por tudo isso, espera-se que o cs-
pectaeulo de hoje, no Boa Vista se-
ja dos mais concorridos da tempo-
rada,

"1 
Corisigli dei Medico",

no Municipal
Amanha , sabbado, a Socledndc

Italiana de Cultura --Muse-Italiche"
ícallzarA no Theatro Municipal, uma
noite de arte cm que o seu conjuu-
eto artístico represeattaá a peça "I

Consigll Del Medico" da autoria de
S. Plsanl,

O aclor c conhecido em nossos
meios lutcllectuaes como autor dc ou-
tros trabalhos, motivo pelo qual ô
grande a espectativa ora torno desse
seu novo original,

"Manhãs de Sol", no salão
Gomes Cardim

Representada pelos amadores do Ore-
mio Iiuso-Brasllelro, eexá levada A
scena, uo dia 30 deste mez, no salão
Gomei Cardim (Conservatório), a peça
de Oduvaldo Vlauua ''Manhas de sol",

Os ensaios da peça tem dado um
optimo resultado, o quo faz prever,
tanto quanto ns do excedente acto
variado, cm preparação, a que tambem
íarA parte do programma, um resulta-
do bastante llsongclro para esse espe-
ctaculo, cuja renda será appliciulaern
beneficio da Associação Escolas Popu-
lares 15 de Novembro,
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IOIXI & TOLEDO
AGENTES AUTORIZADOS DOS JORNAES

"Correio 
de S. Paulo", "Diário 

Popular" ç 
"Diário Official"

Encarregam-se das publicações de EDITAES [
FORENSES, juntando para facilidade dos srs.
ADVOGADOS e suas partes, os comprovantes
nos respectivos autos.

Escriptorio: Rua 11 de Agosto, 64 • l.o andar - Salas 1, 2, 3 - Phone: 2.2242

ESCULPTURA
Amanhã, Inaugura-se, A rua João

Br.cola, 2, a mostra dc escultpura tle
João Baptista Ferri. Trata-se do um
artista de grande mérito, que se apre-
senta pela primeira ven om exposição
Individual, náo obstante JA ser um
nome de larga repercussão em São
Paulo, quiçá no Brasil, c na Itália,
oo.de so educou e trabalhou diversos
monumentos coiumemoratlvos da
guerra de 1914. Porisso, o publico
amante das bellas artes entre nós,
.iguarda com real interesso a revelação
dos últimos trabalhos do talentoso ar-
tinta, cuja característica principal, no-
tavel aliás em todas as suas conce-
pções, é a graça, a ternura, o encanta-
mento espiritualistas, servlado-se da
belleza que planna a seu talante, do
corpo humano mais para materializar
uma idéa ou um pensamento rápido
que propriamente para fazer a chama-
da arto humana, onde o sexo é con-
dlção primordial, encarada sob o
ponto dc vista da doutrina freudiana.

Hoje, As 15 horas, o esculptor Ferri
oífereco á. Imprcii3a um ligeiro lunch,
como motivo para a pre-lnauguraçAo

i de sua variada c interessante mostra

Terceira. Vara Sento Officio
EDITAI, DE PRIMEIRA PRAÇA

O doutor Vicente Mamede de Freitas
Junior. Juiz de. Direito da Tercoira
Vara Civcl desta Comarca da Capl-
tal do Estado cie São Paulo, Rcpu-
blica dos Estados Unidos do Brasil.
Faz saber a Iodos quantos o pre-

sente edital virem ou delle conheci-
mento tiverem, que o porteiro rios
auditorkis cidadão Octavio Passos ou
quem legalmente suas vezes fizer, tra-
rá a publico pregão ile venda c arre-
inalação, cm primeira praça, a quem
mais der e maior lance offereeer, acl-:
ma da respectiva avaliação, no dia 20
do próximo mez dc Dezembro. As
quatorze horas, á poria do edifício do
Palácio da Justiça, sito á rua onzo
de agosto numero quarenta e tres,
nesla Capital, os immoveis adeante
descrlptos, penhorados a Pares Abdal-
Ia Athlé. no executivo hypothecarlo
que lhe movo Alfredo Haddad, a sa-
ber: "Uma pequena casa dc construo-
ção antiga, situada A rua Fellppe Ca-
marão sob numero trinta e dois (an-
tigo numero vinte (5 quatro), di.strlc-
to c freguezia do Belemzinho, bairro
do Tatuapé desta Capital. O prédio
compõe-se dc duas .janellas na frente,
duas portas ao lado, salas de visitas
e jantar, dormitório, cosinha e um pe-
queno commodo nos fundos, banheiro
e privada no quintal; nos fundos exis-
te uma cocheira coberta de telha em
péssimo estado, medo o seu terreno
na sua totalidade dezenove metros o
cincoenta centímetros de frente por
cincoenta metros da frente aos fun-
do?, confinando dc um lado com a
run Potyguara, de outro o pelos fun-
do» com José Latoif." Avaliada com
o seu respectivo terreno pela quantia
de Rs. 22:000$0O0 (vinte e dois con-
tos de réis). "Um terreno situado A
rua Fellppe Camarão, sob numero
trinta o nove (antigo numero
quinze) districto e freguezia do Be-
lemzinlío, no bairro do Tatuapé, des-
ta Capital. Mede o terreno quinze
metros dc frente por cincoenta metroa
da frente aos fundos, confinando de
um lado com a rua Potyguara. de
outro com propriedade de Miguel Jo-
sé e pelos fundos com terreno quo
são ou foram de Antônio Cardoso Fer-
rão." Avaliado pela quantia do R3.
12-OOOSOOO (doze contos de reis). De
certidões fornecidas pelos Officiacs
dos Registros Geraes e de Hypothecas
da Sétima e Terceira Circumscripção,
ae verifica que sobre os immoveis acl-
ma descrlptos, nao pesa outra hypo-
tiicca ou ônus real, além da hypo-
theea exequenda. E, para que chegue
ao conhecimento do todos os interes-
sados c ninguém possa allegar igno-
rancia, mandou expedir o presente
edital afim rie ser afíixado no lugar
de costume o publicado pela impren-
sa e "Diário Officlal" do Estado, na
forma da lei, Dado e passado nesta
cidade de São Paulo, aos vinte e tres
dias do mez de novembro do mil no-
vecentos o trinta e tres. Eu, Raymun-
do Prado, Primeiro Escrevente, o sub-
screvi, na forma da Lei. O Juiz de
.Direito (a) Vicente Mamede de Frei-
tas Junior, 24-2-10

Ide 
esculpturas em granlto, mármore,

brpBaa « gesso, „

lias . .mero vinte e um (21) (tinta),
por quarenta (-10) metros da frente
aos fundos confinando de um lado com
Bartholomou Gonçalves da Fonseca,
dc nutro e nos fundos com Benedicto
Gonçalves Pereira ou suecessores des-
ses üonfinantes: — bens esses situa-
dos A Alameda Crysandalias numero
vinte e um (21), no Districto de Villa
Marianna, desta Capital. — avaliados
nela quantia de rs. 30-.000S0ÜO (trai-
ta contos de réis) o que com o aba-
tirnento legal acima referido, vao a
esta terceira praça, pela importância
de rs. 24:0005000 (vinte o quatro con-
tos de réis). SI, ainda dessa vez, nao
houver llcitante que cubra o preço
por quanto vão os bens acima descrip-
tos a esta terceira praça, serão os
mesmos em seguida, decorrido o pra-
ío legal de meia (1|2) hora, BUbmet-
tidos a franco c publico leilão, afim
de serem arrematados por quem mais
ii* c maior lanço offereccr, despre-
sados a avaliação e seus rebates. So-
bre ditos bens, a nao ser a hypotnc-
ca exequenda, não pesam quaesquer
outras, conforme se verifica da certi-
d;io fornecida pelo Official do Regis-
tro Oral da Primeira Circumscripção
Hypothecarla desta Capital, junta aos
respectivos autos. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos e nin-
guem possa allegar ignorância, mau-
dei expedir o presente edital, que se-
rá affixado no lugar publico do cos-
tume, no Palácio da Justiça, e pu-
blicado pela imprensa, na forma da
lei São Paulo, 28 de Novembro de
1933 Eu, Oswaldo M. Ccsar, escre-
vente juramentado, o dactylographei.
E eu Aurellano da Silva Arruda, es-
crlvãó, o subscrevi, (a) Alcides de
Almeida Ferrari. 2I-2-15

"» Vara Civcl — 3." Officio Cível
KDITAI. DE 2.a PRAÇA

Eu, o Dr. Alcides de Almeida Ferrari,
Julü de Direito da 2.* Vara Civcl
e Commercial desta Comarca da
Capital do Estado do SAo Paulo,
Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.
Faço saber a todos quantos 0 pie-

sente edital de 2.» praça virem ou
delle conhecimento tiverem, qua o
porteiro dos auditórios Octavio Pas-
sos. ou quem suas vezes fizer, trarA
a publico pregão de venda c arre-
mataç&o a quem mais der e maior
lanço offereeer acima da respectiva
avaliação, com a deducção legal, no
dia 1.° de Dezembro p. f., As 1'11|2
horas, A porta do edifício do Palácio
da. Justiça A rua 11 dc Agosto ri. 43,
em segunda praça, o Immovel se-
guinte penhorado a Roquo Robortol-
ia e sua mulher, uos autos de pies-
taçfto do contas, em execução dc
sentença, quo lhes move Carlos Cor-
radial, a saber; "Uma casa em pes-
slmo estado rie conservação e s-;u rrs-
pectlvo terreno que é Irregular, si-
tuada nesta Capital A rua Mamoré
sob u. 81, districto do Bom Retiro.
Casa essa edlílcada do lado esquerdo
de quem olha para o terreno e Junta
ao prédio n. 59 da mesma rua, con-
tendo; um portão de madeira na
frente, Jardim, uma escada de cl-
mento que d A accesso para a casa,
quo tem uma porta de madeira na
frente; dois commodos grandes e um
pequeno, forrados e assoalhados.
Existo na frente do terreno quu é
todo murado um outro portão de
madeira que dá para o restaute do
terreno e para o porão que é nabl-
tavol e tem o mesmo numero de
commodos da parte de cima, sendo
os mesmos cimentados, A casa é as-
sobradada nos fundos onde tem uma
escada de cimento que dá accesso
para o quintal, onde existe privada
e tanquo Medo o terreno 19 metros
o 10 centímetros de frente, 20 metros
da frente aos fundos do lado que
confina com o prédio n. 59, perten-
cento A Viuva Glanclla, 28 metros da
frente aos fundos, do lado que con-
fina com Manoel Garrido, ou sueces-
sores, nos fundos termina com a lar-
gura do 2 metros e 20 centímetros,
confrontando com o mesmo Manoel
Garrido ou suecessores. Vista e ava-
liada por 15:0003000 com o sou res-
pectlvo terreno, vae a esta segunda
praça, com a deducção legal de 10%
por 13:5005000. A casa supra descripta
que íoi adquirida por Carolina Ro-
bortella, assistida de seu marido Ro-
que Robortolla. conforme transcrip-
çáo n. 31.587, por compra feita a Luiz
Saula e sua mulher D. Julia Galottl,
por escrlptura de 11 de Junho de
1026, lavrada nas notas do 12.° Ta-
belllâo desta Capital, e sobro o mes-

sob n. 16.615 a favor do exequeuie.
por escriptura dc V dc Maio dc 1828,
lavrada em S. Paulo, nns notas do
12." Tabeilião em que figura iam-
bem como devedor» sua mulher
Dona Carolina Robortclla, para ra-
rnntia do debito de Rs. 30:0003000,
não pezando outro ouus conformo
certldfto junta aos autos e fornecida
pelo Offlcial an 2." Circumscripção
Hypothecarlo desta Capital. E par.i
que chegue ao conhecimento de to-
dos e ninguém allegue Ignorância,
mandei expedir o presente edltul dfl
segunda praça, edital que será aílMi-
do e publicado pela Imprensa ua for-
ínn da lei. Dado e passado nesta cl-
dade rie São Paulo, aos dezesete de
Novembro de mil novecentos e trln-
ta e tres. Eu. Antônio Carlos da Cu-
nha Canto, escrivão o subscrevi. O
Juiz dc Direito da 2,11 Vara Civel (a.)
Alcides do Almeida Ferrari.

18.1M-30

TERCEIRA PRAÇA E LEILÃO
Eu, o Doutor Alcides de Almeida Fer-

rari, Juiz de Direito da Segunda
Vara Civel e Commercial desta Co-
marca da Capital do Estado de São
Paulo, etc.
Faço saber a todos quanto o pre-

sente edital virem ou delle conheci-
mento tiverem e interessar possa, quo
o porteiro dos auditórios Octavio Pas-
sos ou quem legalmente suas vezes
fizer, trará a publico pregão de ven-
da e arrematação, a quem mais dér o
maior lance offereccr acima da reB-
pectiva avaliação, cm terceira praça,
com o abatimento legal de vinte por
cento (209í>), no dia dezeseis (16) de
Dezembro p. futuro, ás 141|4 horas,
(í porta principal do Palácio da Jus-
tiça, á rua Onze de Agosto numero
quarenta e tres, nesta Capital, os bens
abaixo descrlptos, penhorados a. LuLiz
Álvaro da SUva e sua mulher, no
executivo hypothecar' > que lhes mo-
ve Olympio da Silveira Campos, a sa-
ber: "Uma casa de moradia, conten-
do sala dc visitas, sala de jantar, sala
de espera, quatro quartos, cosinha,
privada e banheiro, um quarto no
poráo o tanque para lavar roupa, sen-
do os commodos de cima assoalhados
o estucados, de construcção recente,
recuada do alinhamento da rua, com
jardim na frente o dependência no
quintal, gradil de madeira assentado
sobre pilares de alvenaria no alinha-
mento e seu respectivo terreno fe-
chado ao lado e pelos fundos, com
muro medindo tudo treze (13) metros
do frente para a Alameda Crysanda-' mo peza uma hypotheca ínscripta

EDITAI.
SEOUNDA PKAÇy DE IMMOVBi,

8.» Officio
Ku, o Doutor Antônio Pereira da Sil-

va Barros, Juiz de Direito ria Quar-
ta Vara Civel e Commercial nesta
cidade e Comarca da Capital do
Estado de Sio Paulo, etc.
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem ou delle conhecimento tivo-
rem que no dia 30 do corrente mez
de Novembro, ás quinze hora.'!, ii.
porta do Palácio da Justiça, à rua 11
de Agosto n. 43. desta Capital, o por-
teiro dos auditórios Octavio Pnsaoa
ou quem suas vezes fizer, trará a
publico pregão de venda o arremata-
ção a quem mais der e maior lanço
offereeer acima da respectiva avalia-
ção c com o abatimento legal de deu
por cento, em segunda praça, o im-
movei abaixo descripto, penhorado a
dona Rosa Trani. no executivo hy-
pothecario que lhe movo Manoel Cas-
tano Mesquita, a saber: — Uma casa
de sobrado e seu respectivo terreno,
sita a rua Paulo Affonso n. 10. do
districto c. freguezia da Moóca, desta.
Capital, medindo com o terreno, na
frente para a dita rua, cinco motros
por dezeseis metros mais ou menos,
da frente aos fundos, confinando,
construcção e terreno, do um l^do,
com propriedade de José Coelho de
Sousa ou seus suecessores. do outro
lado, com propriedade de Narciso La-
nardl, c pelos fundos com quem do
direito, e pelo valor dado na escrip-
tura, quarenta contos de réis •
(40:000$000), preço por quanto foi le-
vado á primeira praça c não encon-
trando licitantes, vae agora nesla se-
gunda praça, feito o abatimento legal
de dez por couto, pela quantia do
trinta e seis contos do réis (36:000$).
Sobre o Immovel descrlpto nSo pesa
outro ônus a não ser a hypotheca
ora ajuizada. Do que para constar
mandet expedir o presente edital pa-
ra ser affixado e publicado na forma
da lei. Dado e passado nesta cidado
e comarca da Capital de São Paulo,
em 18 de Novembro de 1933. Eu, José
Teixeira da Silva, escrivão ajudante,
o dactylographei, e Eu. Agenor Bar-
bosa, escrivão, subscrevi. O Juiz do
Direito, (a) Antônio Pereira da Sil-
va Barros. 19-24-30

A melhor manteiga fres-
ca de São Paulo é a da

MIO *il'i'l*«*
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Se duvida, queira pro-
val-a, sem compromisso.

Rua Libero Badaró, 24
Phone 2-8626
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0 HUMBERTO I. NÀO PODE CONTINUAR NO MESMO PE' EM QUE VAE,
PROMOVENDO CONFLICTOS GRAVÍSSIMOS NAS PARTIDAS QUE DISPUTA

Não é (le hoje que cm nossos
campos surgem incidentes ver"
dutieiruiiicnic lamentáveis, que
mina mais servem do cpie enno-
doar d liniii nome du nosso lu-
leboí.

Xa.s Divisões tia AíASOcliiefio
Paulista de üsporles Alhlütl-
eus eM.sluiii cumes cjiicj já de lia
uiuilu deviam ser aiastados do.s
campeonatos ofiicities, cliula a
niaiuria com que se purlain em
campo os seus componentes,

t) clube em quesltio c u Muni*
lierto i, que ainda domingo ulll-
um, im o causador de nm grave
incidente que degenerou nuiu
cuilliicio, tie graves proporções,
provocam, por elementos do
Humberto 1.

liste clube, já soffreu dois in*
ijueriios na APiSA, e na policia,
inclusive mais esle que miu de-«.cria terminar sem que sejam
üeviclaincnle punidos, pois,
alem uo mais ainda perdura nn
memória de lodus us graves le-
rimenlos recebidos por um ele-
mento da A. A. Light Power,
num conflicto surgido cm campo
conlra o Humberto i, tendo a
questão chegado au ponto de
ler sido forçiuln a A. A. Light
Power de abandonar o campeo*
nulo. Agora cum os recentes
acontecimentos e dada a gravi-
dade dos lados, não é possivel
a direcloria da APEA se cou-
leiilar cum mais um dos costumei
ros "recursos" do clube cm quês-
lão.

Uu o lluniberlo 1 toma pt>, ou
a APi.A .será obrigada a alijai-
u du seu quadro official.

Assim, si em todo u jogo do
Humberto I surge um conflicto
dc tamanhas proporções, cum íe-
rimenlos graves, assistência, po-
licia, reforço, a porcentagem _,e
mutilados nus domingos esporti*
vos altingirú a uma cifra Ial que
será uma calamidade.

Para dispular-se uma partida
não ba necessidade de gestos,
truculentos e nem lão pouco de-
monstração tie "bambas" com
ragos e "espalhas" favelcscos...

Vamos acabar com islo que jà
ò uma calamidade!

Ne assim nos exlernainos é uni-
ea c exclusivamente para zelar-¦nus pelo bom nume do nussu fu-
tebol, que não pode estar a mer-
cc, de jogadores, direclores e
torcedores indisciplinados.

Sobre esle gravíssimo facto a
direcloria do Cama Patente, por
um esforço nosso, enviu-nos a
copia du officio que endereçou
a nossa entidade m a x i ui a
cujo theor é u .seguinte;"São Paulo, _U de Novembro
tlc UKI.I.

! limos. srs. Direclores da —
A; ociação Paulista de Esportes
At.iletic.s.

Capital
1'resados srs.
Hs abaixo assignados, repre-

sentanlcs do Esporte Clube Ca-
ma Patente, lendo em vista os
lai los occorrldos honteni era seu
campo social, na partida dos
Jo . quadros que o mesmo dis-
pi dou com o E. C. Humberto 1,
vêm respeitosamente expor e pe-
dir a VV. SS. o seguinte:

Uuando proseguia u disputa
daquelle jogo, por unia alterai-
ção havida entre o nosso extre-
ma-direila, Plavio Martins de
Souza e o médio esquerdo do
Humberto I, cujo nome não pu-
demos obter no momento, alter-
cação essa motivada por uma
entrada violenta deste ullimo jo-
gador, entrou, de longe um "ter-
litis" na discussão, o "goleiro"
do clube visitante, que abando-
nou a sua posição para aggredir
aquelle nosso jogador. Prevendo
gcneralizai-se o conflicto, o nos-
so exlrema-esquerda Agostinho
da Silva Presto procurou segu-
rar uni jogador afim de evitar
que elle se atracasse com um
dos nossos, quando, polas costas
loi "calçado" e atirado ao chão,
sendo então, propositalmente at-
Ungido por um violento ponta*
pé desferido (si não nos engana-
mus) pelo zagueiro do lliuiiber-
lo 1, occasiionando-llie um feri-
mento na cabeça, que foi medi-
cado na Assistência Policial, con-
forme chronica, que, por certo,
sahirá nos jornaes dc hoje.

lntcrpellado o sr. Romeu Gar-
bo, juiz do encontro, elle nos
assegurou que iria pôr fora de
campo os dois jogadores. No en-
tanto, iiiagiiificamentc trabalha-
do pelo sr. Núncio Naslari, di-
redor do Humberto 1, cujas lia*
bilidades diplomáticas (forçoso
é reconhece, são irres i s ti
veis. aquelle juiz voltou atraz,
dc sua decisão, quebrando as-
sim aquella linha de energia que
precisava manter para levar a
bom lermo a sua missão.

Nessa occasião estávamos cm
situação numérica superior, dc
modo que é desnecessário
frisar que, (modéstia á parte)
ordeiros e disciplinados como
são os nossos jogadores e ainda
mais cm vantagem, não seriam
elles os provocadores, quando
estavam agindo superiormente
contra um quadro que estava
grandemente reforçado com ele-

, mentos do 1." quadro, pois, co-
) mo VV. SS. não ignoram, o Hum-

berto 1 fazia questão fechada dc
ganhar esse jogo para levantar
o campèonalo dos 2os. quadros.

No entanto, como contrariameir
te á vontade de elementos adver-
sarios que queriam que fosse o
nosso jogador ferido medicado

em qualquer pharmacia, envene-
narani-se os ânimos, sendo os
direclores e sócios do clube vi-
sitanle o.s primeiros a fomentar,
discussões, o que culminou quan-
do da entrada da auloridade em
campo, para levar coinsigo o
causador do ferimento nu juga-
dor Agoslinho.

Neste momento, com o tiampo
já invadido pela nutoridade, sul-
dadus c direclores du Huillber*
lu I, us jogadores desle marca-
ram um ponlo em situação mais
que duvidosa, o qual não sabe-
mos si foi referendado pelo sr.
juiz, uma vez que o jugo não
mais proseguiu.

Prevenindo-iios, no entanto,
sobre a possivel validade duqtuil"
le ponlo, pedimos veiliti a VV.
SS. para que desde já, mui res*
(jeitosamente lançar o nosso pro-
lesto, uma vez que, conquistados
cm melhor e mais legitima si-
Inação, tivemos dois ponlos nn-
nullados por aquelle juiz. Lan-
çamos lambem o nosso vehenieir
te protesto pela suspensão dos
encontros (tan lo dos 2os. como
dos los. quadros) resolvida pelo
sr. representante dessa prestigio-
sa entidade, dc communi accor-
do com o sr. Naslari, sem que
para isso fosse cônsul lado o
Delegado do Esporte Clube Ca-
ma Patente, que estava perlu
daquelle representante, quando
o Delegado du Humberto 1 só
entrava em campo para tomar
parle nas discussões, uma vez
que para presenciar o jogo ba-
via um outro delegado, que, nes-
te caso, seria o prcposlo do sr.
Naslari.

Ignoramos, por completo, so-
bre que leis ou Regulamentos
dessa prestigiosa entidade se
baseou aquelle represenluhle pa*
ra suspender o.s jogos, pois, ifir
do o Código Esportivo da As-
sociaçâo Paulista de Esportes
Alhleticos, aeliaiuus que as par-
lidas somente podem ser suspen"
sas dc accordo com as alíneas"A" e "E" du artigo 81, nenhum
desses casos no entanto se en-
quadrando para motivar aquella
decisão. A principal seria a ial-
Ia ile garantia para o sr. repre-
senlaete, juizes e jogadores, o
que no entanto não existia con-
forme podemos provar como
testemunho do Sargento chefe
do destacamento n. -II da ila.
Cia. do 1." B. C. P., sr. Francis-
co Bernardiuo da Silva, o (pia)
offerccia Iodas a.s garantias
(que pensamos eram sufficientes)
com 10 soldados armados, quan-
do a assistência e os jogadores
não chegava a uma centena de
pessoas, (no ullimo jogo Pales-
tra e São Paulo a proporção era
de 1 soldado para cada cem
pessoas; no nosso jogo cila era
dc 1 para cada dez expectado-
res!!!).

Quando aquelle sargento, in-
formado de que o sr. represen-
lanlc dissera que "os jogos não
proseguiani por falia de ganiu-
tias", affirmou-lho que estas lhe
seriam dadas amplamente, o sr.
representante " desconversou"
dizendo ipte "os jogos não pro-
seguiam por molivos de ordem

Esportiva", que, perniiltam-nos
vv. ss. a franqueza, não sabemos
quaes sejam, a não ser aquelies
que possam beneficiar o nosso
adversário que mi siluaçáo in-
ferior no jogo dos _os. quadros
mais o estaria no dos l.os, com-
pletaineiile desfalcado dus ele*
mentos com que quina garan-
tir a conquista do campèonalo
dus 2os. quadros, Esle pretexto
(relevem-nos vv. ss. õbsequiosa-
mente a franqueza), fui arranja-
do porque os nossos adversários
não poderiam apresentar um l.o
quadro efficiente, conforme con-
fissão de seus próprios adeptos,
o que facilmente se comprova
pela faliu de elementos unifor-
inisados em campo alé ás ld,'M)
horas, quando os nossos já o
estavam anles da interrupção do
jugo. Resumindo, desejamos fri-
sar mais unia vez que os tados
se deram pela intervenção ino*
purluiiíi du "goleiro" do '_." qua-
dro do Humberto 1, principal
causador da desordem e pela Ial-
ta de energia dos srs. represen-
tantes e juiz. ü sr. representam
te, conforme podemos provar
com o testemunho de pessoas
que mililam dentro da própria
APEA, sóinenle chegou no caiu-
po dez minutos depois de inicia-
do o 2.0 Icuipo do jugo dos 2os.
quadros. UMA 11UHA PURTA.V
TU, DEPÜIS DA CjUE LA' DE-
VIA ESTAR, Os fados que aci-
ma relatamos a vv. ss. miu ar
ehhcetados cm nossa imaginação
e tampouco eivados de partida-
rismo (uma vez que presencia-
dos por directores de outros clu-
bus cujos nomes daremos se vv.
ss. assim determinarem), pois,
embora reconhecendo que os
ponlos dos jogos dos los. e 2os.
quadros nos pertencem por de-
sislencia do adversário, de ac-
cordo com o que determinam as
leis e regulamentos dessa pres-
tigiosa entidade, podemos de an-
lemáo assegurar cpie acataremos
com o máximo respeito a deci"
são cpie vv. ss. com Ioda a jus-
liçti derem ao assumpto.

Eazemus nu entanto questão
de frisar que, com o de honlem,
c mais um inquerilu cpie eslá
aberto na Policia contra eleiueiv
tos c clubes que não sabem per-
der, au passo que alé hoje, fe-
lizmenle nada ha que desabone
o Esporte Clube. Cama Patente,
tanto ([liando filiado a LECI eo-
mo nessa gloriosa entidade, onde
já por duas vezes soffreu duras
derrotas que lhe oceasionarain
a perda do titulo de campeão em
sua categoria. Soube sempre ga-
nhar e, quando a victoria não
lhe sorri encarou O revez como
uma superioridade do seu ad-
versario enalleceiido-lhe mais
ainda o feito,

Soube callir, mas sempre de pé,
com fortaleza tie animo.

Rogando nos relevarem sc as-
sim dirigimos a vv. ss. e, con-
fiando na inteira justiça com que
(sabemos esclarccidamente resol-
verão o assumpto), permanece-
mos ao inteiro dispor de suas
apreciadas ordem, firmando-nos
eom lodo apreço, pelo Esporte
Clube Cama Patente -ABEL LUIZ
TEIXEIRA" — Presidente.
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Montarias prováveis para as corridas de domingo, na Moóca
Pura as corridas ri

Moóca. são provável
montarlns!

Primeiro parco — 1.000 metros

MARILIA - A. Molina ..
KSTONIA — S. Baptista .
LEGIOLOOIS — B. Garrido
gloiufan - ci. Guerra .
ÍTALA — P. Muito

Segundo parco — l.lion metros

domingo, nu
as seguintes

Ks.
63
53
53
53
53

Ks.
PIN ANTE — J. Montanha .. ., 50
QUIMC.OMBü — B. Garrido .... 55
picahillo — S- Gutlerrez .... 52
_ACHT - T. Baptista 50
JAGUAllY — A. Arlhur 52
HYMNO — s. Baptista 50
MORRO AGUDO — L. Gonzalez. 55
EMIJAIXATRIZ - E. O. Santos 52

Terceiro parto — 1.609 metros
Ks.

55
53
53
55
53

uRunA' — x. 
TROPEIRO — .1- Montanha .
HALVARROPA - D. nioz .. .
NADA MENOS - A. Arthur .
VENTUROSO — O. Mendes .
AL AI3JAR - S. Crodoy  53
DRACATJNGA - O. Fernandez. 53
MISS PRIMROSE — T. Baptista. 55
EIRA — E. o. Santos  53
GEISHA — A. Molina  55
BIBITA — S. Gutlerrez  55
GERMANIA — S. Bnptlsta .. ..

Quarto parco — l.COO metros
55

S. BERNARDO - E. Silva
FIAUHY - X 
FRANKLIN — S. Baptista ..

Ks.
53
58
50

40
58
50
52
51

Ks.
50
50
54
54
52
52

Ks
50
51
50
50
00

Ks.

LUCTADOR — A. Molina  5(1
LOHENGRIN - S. Godoy  50
FESTEIRO — T. Baptista  58
KOBELIK — E. O. Santos  58
xavier — 1- Biernacsky .. •• 58
CAPUCINO — O Mendes  50

Oitavo parco — 1.C09 uctros

HELVETIA — G. Crespo
OALAGR — C. Fernandez ,. ..
GOLDEN — P. Marto
UT1L — A Arthur
ZUM ZUM - B. Garrido

quinto pareô — 1.050 metros

ZERMATT — F. I3.icrnac.sl-y .. ..
andes — J. Burronl
QUANDU' — S. Baptista
XYLOPIA — A Arthur
URU.V — C. Fernandez
XARA'0 — S. Godoy

Sexto parco — 1.650 metros

XIAII — P. Marto
CAMBARA' — B. Garrido
P.A11Y — J, Montanha
TABORDA — S. Godoy
MALANDRO - E. Silva

Sétimo parco - 3.218 metros

PUGILISMO
0 programma de amanhã está bem organizado — K

lucta principal será travada entre Ceará e Carlito

Para amanha, a Empresa Ítalo Ilu_o

organizou mais um bom programma
dc amadores que será finalizado pela
lucta dos melo pesados Ceará o Car-
llto. Os dois já so enfrentaram no

antigo Pavilhão Alcebladcs, e Coará

VISCONDE -
AMPARO —
CORSICAN -
XERKZ - S
YOKOHAMA

Ks,
58
53

A. Lopes
B. Garrido

A. Arthur  50
Baptista  58

P. Marto  58

¦ ¦ nu  —IM—¦

VALPARAISO — C Fernandez .. 52
LA PLATA - O. Mendes 53
JAGUARÉ' — A Molina 50
FERRARA - G. Guerra 50

SEJA ECONÔMICO PREPARANDO SEUS PERFUMES
PRED11ECTOS COM AS ESSÊNCIAS DA

\ MELHOR GARANTIA EM QUALIDADE )
Perfilinarius — ESSÊNCIAS paru qualquer uso — PLANTAS MEDICI-
NAEH — CORANTES VEGETAES c mais artigos do rum». (
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 199 — Tel. 2-GOM — S. Paulo j

HÉLIO DE ALMEIDA

fez lia pouco tempo uma esplendida
exhlblçjâo contra Wlassac, demonstrou-
do uniu coragem e resistência uo ca»-
tlgo, sem pur,

O seu adversário Carlito não lhe
deixa a deantelra quanto a cunujem
c resistência, 6 tambem um homein
do grandes recursos pltysicos e de
uma grande energia, de modos quo
o combali; sobre todus os pontua acra
empolgante.

O restante das luetas não deixa de

Federação Paulista
de Natação

O Phenix F. C. enfrentara
o South África F. C.

,"S_í-^_i^r*i 5_3_SSSS-__5-53--i-»SMÇS-B -.TL1.-.T.V
A

HOTEL E RESTAURANTE DO CENTRO
(ANTIGA PENSÃO ALLEMÃ)

DIRECÇÃO DE RAPHAEL MAKZULLO — REFEIÇÕES AVULSAS

A .$5001 — PRESTEZA - ASSEIO — SERIEDADE

COSINHA A' BRASILEIRA
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 205 — PHONE: 2-5431

vtw— .

Atlantic F. C. vs. Por-
tland F. C.

Na vizinha cidade de Pcrús scráo

realizados, domingo próximo, 2G do

corrente, dois encontros de futebol,

entre os 1.° e 2-° quadros do Atlantic

F. C. e Portland F. C. (da Cia. de Ci-

mento Portland de Peru),

Este encontro, que eslá despertando

vivo Interesse, apresenta-se deveras

equilibrado, pois su trata de dois con-

Juncto3 preparadlsslmos. São innume-

ras as victorias do Portland F, C.

contra, fortes quadros desta capital c

do interior. Quanto ao Atlantic F. C„

6 sobejamente conhecido o seu valor.

haja vista o brilhante 3." posto que
acaba do conquistar no campeonato
comnicrcialino (A.CE.A,). /

Os quadros do Atlantic F, C, pi-
sarão o grammado com as seguintes
constituições;

l.o quadro: Nlcolino; Octaviano e
Hyram; Busto, Dadecio, Amlcto, Lui-
zinho, Bito, Antunes ou Zeca, Sasso
e Pedro.

2.° quadro: Lima, Paulo e Comenale;
Luiz I. Guilherme e Álvaro, Jacomo.
Mario, Chagas, Gomes, Santos ou Pas-
sarelll. Reservas: Albertl o José.

Chefiará a delegação do Atlantic F.
C. o sr. G. T. Borton (presidente do
clube), bem como seguirão os seguln-
tes directores: José Lopes, Geraldo
Luzzl, Jocelyno Rocha, Henock Me-
delros.

A partida dar-se-á com o trem que
sáe da Luz ás 13 horas, polo que,
solicita-se o comparecimento dos cia-
mentos acima mencionados, ás 12,15.
ua referida estação.

O Corinthians treinou
hontem

GRANE' E DITOU' TOMARAM PAR-
TE NO EXERCÍCIO

Realizou-se hontem, á tarde, no Par-
quo S, Jorge, o treino dos quadros
do Corinthians. O exercício transcor-
reu bastante movimentado. A equipe
principal actuou muito bem, demoas-
tra,ido estar em boa forma e apta
para levar de vencida o quadro da
America, do Rio,

O 1." quadro venceu pela contagem
dc 7 a 1. Os tontos foram marcados
por Gambinha 3, Mamede 2, Ratto e
Bahiano.

A escalação era esta:
Onça; Rossi e Segalla; Reis, Gul-

ma o Jango; Cadinhos, Baliianinlio,
Mamede, Gambá o Ratto.

Este í o "onze" quo jogará domln-
go no Rio, contra o America.

Grane, o veterano zagueiro reappa-
receu no seu antigo clube, actuando
na zaga do 2.° quadro.

No centro da linha media da turma
secundaria jogou Dudu', que se por-
tou admiravolmente.

«o -"Restaurante da Bolsa"
ua -

MARQUES & MARTINS
E' onde te come verdadeira-
mente barato e nem, » onde
o menu' A o mala variado e

nininoi de S. f-K-lo,

ALMOCOS B JANTARES^A 
3$000

Aos eabbados, feijoada

RUA DA BOA VISTA, 15
TELEPHONE 2-1525

TRANSFERENCIA DO 2,o CONCURSO

Comiiuiiiicam-iios da Secretaria da
Federação Paulista de Natação, que
Directoria em sua ultima reunião de-
liberou cm virtude da Confederação
Brasileira do Desportos, realizar nu
dia 26 do corrente a 2,a parle do Cam-
peonato Brasileiro dc Athletismo e
para que aquella entidade seja pres-
tlglada c no sentido dc crear facili-
dades dc diversas ordens:

Transferir o 2." Concurso marcado
para _(i deste para o dia I! de do-
zembro próximo, vigorando todas as
medidas referentes já adoptadas. Em
vista disso o attendendo ao pedido
do Club Esperia, transferir o 3." Con-
curso de 3 de Dezembro para 17 do
mesmo mez e da l.a preparação olym-
pica de 17 dc Dezembro para 21 do
mesmo mez. Continuando em vigor as
demais datas do calendário. Reservar
a data de lt) de Dezembro para lnau-
guraçfio da piscina do Club Esperia.

— A Directoria deliberou mais:
a) Desta data em diante serão ob-

sorvadas com todo o rigor as datas
de encerramento de praso para cn-
trega do registros o inscripções na
secretaria, de accordo com o horário

que será sempre publicado pela lm-

prensa.
b) As inscripções desla data cm

dianto devem ser acompanhadas de
uma relação nominal dos inscriptos

para provas do natação c saltos, de-
vendo constar a classe a que perten-
ce cada um, de accordo com o artigo
«10 do Capitulo V do Código do Na-
tação.

c) Mão permittir a entrada de pes-
soa alguma, durante a realização de
competições, no lugar das sabidas das

provas n não ser dos juizes escalados.

REUNIÃO DA COMMISSÃO DE NA-
TAÇAO:

Hoje, sexta-feira, ás 15 horas, na
Secretaria da B\ P. N. haverá uma
reunião da Commissão do Natação,

pedindo-se o comparecimento dos se-

gulntes senhores: Carlos Juetz, José
C. Lefovre, Paulo Oliveira, e Cid Car-
los da Silva.

Reunião da Dlrectoi-la 6 Connnlssõoa
do Saltos o Polo Aquático

Na próxima terça-feira, na sede da
F.P.N. reunem-se, ás .0 horas em
ponto, a Directoria o Còmmissões do
Saltos e Polo Aquático. Por nosso in-
termedio 6 solicitado o comparecimen-
to dos srs. directores c mais os se-
guintes senhores.

Fábio Fonseca, Carlos Chezzi, dr.
Eugênio Bocchlnl, Dr. Ruy Ferreira
da Rocha e Antônio Tonannl.

CAMPEONATO ACADÊMICO DB
POLO AQUÁTICO

Amanhã, dia 26 do corrente, ás 15
horas em ponto, será realizado o
torneio inicio dc pólo aquático, do
Campeonato Acadêmico.

Jogarão: C. A. Oswaldo Cruz vs.
C. A. F. Barreto, do F, Medicina o
Esc. Paulista do Medicina, respectiva-
mente. — C. Ac. 11 de Agosto vs. C.
Ac. M. Veterinária. — Fac. do Direito
vs. Esc. do Medicina e Veterinária. —
Vencedor do 1." jogo vs. Vencedor do
2." jogo.

Actuarão as seguintes autoridades,
cujo comparecimento se pode para as
14,15 horas: Representante da Fede-
ração, dr, Josó Mesquita Magalhãeá;
Juiz para todos os jogos, Fábio R.
Fonseca; Chronometristas para todos
os jogos: ítalo Rlcci o Farld Chade;
Annotador para todos os jogos, Cons-
tanclo R. V. Guimarães.

O Campeonato terá inicio no dia 2
de Dezembro próximo,

O torneio inicio dc amanhã será rea-
lizado na piscina do Contro Academl-
co Oswaldo Cruz (Fac. Medicina).

Joãoiinho, o Vã-

lente medio ili-

ccilo do ttiin-

Phenix

lí.fc*l_k- v-^fSí

íioi/íiu, giior- S^pjyS.JÍÍ í^íffcVÍ'
filio dn se- ^^lí^È^'10%^^ ¦.' Sj'
ijundão dn BwfSíw^^^é* ' •¦ 'Jj

'rirolor P,,e- ^^r^Ê^Í

Coiumiüsão de Syndicancia e Conuula-
sio Auxiliar de Syndicancia

Estas còmmissões offecluatn hoje.
ás -O.IiU horas, .uas reuniões scnia-
nacs, solicitando-se o comparecimento
dos respectivos membros.

Conselho de JiUgaiucntos
De accordo com o aviso comocato-

rio, eítectua-so amanha, dia 25, ás
20,30 lioras, unia reunião do Conselho
de Julgamentos da A.P.E.A.

Pedido» de inscripção
Deram entrada hontem, na Thesou-

raria, os pedidos de inscripção do Pe-
dro Peraglno, José Fortunato, João
Palácio, José Gozzanl, Emilio Cotes
o Jos. Partida, para a L.E.C.I., Car-
los Mesquita e Brasilino Pereira dos
Santos, para a A. A. Ordem o Pro-

gresso, Ovldlo Cerveglleri, Adolpho
Legiialoll, Mario Granzlera, João Bap-
lista da Silveira Bello, para a L. E.
Municipal Saiiibernardensc.

CAMPEONATO PENHA-
BELÉM

interessar, pola entre outras tcmo.i

o appareeimento de Sanclics que á

ugora puplllo de Platero, segundei
affirma o seu "manager" está cm lor-

ma nunca vista, e frente a José Go-

mes que é o typo do homem rudo

do ring, deverá empregar todos os

seus esforços para poder levar a me-

lhor e arisim ter o direito de eulreil-

tar a Mario Choub como pretende.
Temos ainda Rutia que enfrentar-

um Santista forte e decidido: Adelino

dos Anjos, quo 6 campeão da terra de

_raz Cubas, na au, cathegorla.
Kid Taquara lambem fará uma op-

tlma exiiibição de sua forma frente

_ Benedicto Souza que ultimamente

não tem deixado de apparocer, e tem

estado em actividade constante, pois
ucha que o pugilista so faz no ring,

A primeira lucta lambem desperta

grande Interesse e está agitando os

meios esportivos estudantlnos, pois a

mesma vao ser travda entre dois ea-

tudantes: Hélio de Almeida e Arman-
f'o Velloso. Ambos optimamente pre-

parados e deforças igualadas promcl-
tem fazer b&a lucta.

O E. C. Armazéns G. São
Paulo empatou com o

Souza Cruz F. C, por
um ponto

Domingo passado, o Armazéns Ge»
raes S. Paulo, o clube dt! Orozlnibo,
empatou com o forte quadro do Sou-
sa Cruz P. C, pelo escore de 1 pon-
to. O embate íol bem disputado.
Ambos os conjunetos cmpicgnram-se a
fundo sem. no entanto, conseguirem
vencer um ao outro. O resultado do

prelio foi a expressão nítida do equlll-
brio verificado durante a contendo. Foi

pois, uma estupenda partida a rcall-
zada domingo, entre os dois dlsclpll-
nados clubes.

1-

acttiaçán

destacada

Nn gramndò dc tricolor dc Vil-
In Marinnna, Phenix 1''. ('.., será
travado, depois dc amanhã, do-
mingo, um importante encontro
enlre os fortes e disciplinados
conjunetos acima.

Esle prelio desperta grande en-
thusiasmo, ciados o valor e pre-
paro de ninhos os conlendorcs.

Para esse fim, a direcção do
tricolor pede, por intermédio
desla folha, o pontual compareci-
rhenlo dos seguintes elementos,
em sua sede de campo, ás 11 ho-
ras:

Salles — Boucas — Chico —
Wille — João — Mazza — Qtiedi-
nho — Tury — Pedro — Grassei-

Jayme — Xandoca — (lim —
Gincirone Domingos — Os-
waldo — Paulinho —- Pinheiro —
Garotta — Narcli —Mario Olym-
pio — Eugênio (iarofallo — Vil-
leia — Bolinha — Waldomiro —
Lambaáinha. Infantil Phenix,
pela manhã: Luiz — Manoel
Henrique — Azank — Marietta

Tininho — Valdemar — Pas-
Sos — Zaztir — Zilah — Tonin —
João — Wille — oim —Bildólo —
Òlympia — Caino — Vidre —
Pedro — Osie.s c- os demais ins-
eriplos.

[]
Campeonato de Futebol

da Acea
Depois de amanhã, pela manhã, rea-

liza-se o embate final do campeonato
do futebol da Associação Commercial
de Esportes Athleticos. Anglicus F. C.
e Linhas para Coser F. C, finalistas
das divisões azul e verde, respectiva-
mente, enfrentar-se-ão pela quarta vez
na presento temporada commerclallno
pela conquista do titulo de campeão
absoluto da Acea de 1933. Trata-se
da quarta peleja da "melhor de tres".

Dado o equilíbrio de forças exls-
tentes entre as equipes dos clubes
disputantes, espera-se uma lucta das
mais disputadas e que com toda a
certeza conseguirá agradar aos ire-

quentadores dos campos aceanos. Tres
as partidas disputadas para a decisão
do campeonato commercial. No 1." en-
contro, o Anglicus venceu com rola-
Uva facilidade por 5 a 0; no segundo
embate, porém, foi derrotado por 1

a 0 e no 3." jogo, verificou-se um
empate por um ponto.

No jogo dc domingo deverá forçosa-
mente sahir um vencedor, porquanto,
no caso de empate, haverá uma pro-
rogação de 30 minutos.

A POSSE UA VALIOSA TAÇA "COR-

REIO UU S. 1'AULO" - A PRIMEIRA
KEUNIAO UOS CLUI1US QUE VAO
CONCOKHEK AO GIGANTESCO CAM-

PEONATO — VAItlAS
O Fortaleza F. C.„ por nosso Inter-

niedlo, convida os clubes abaixo cita-
dos, para sc fazerem representar por
pessoa credenciada, numa reunião a
rcall.ar-se no dia 29 do corrente, na
sede do Fortaleza F. O., sito á rua S.
Jorge n, 1. ás 19,30 horas.

São os seguintes clubes:
Anglo Braz F. 13. — Junta Belém —

Villa Maria — União Portugueza —

Lampeão F. C. — A. A. Palmeiras —

Brasil F. O. — A. A. Moços Catho-
licos do Bolem — Hainaraty — Bota-
fogo F. C. — Sahattl F. C. — Turu-
nas Tietê — Uadlo !•'. C. — Padre
Adelino F. C. — Uessy F C, — Cruz
de Malta — Primavera F. C. — A. A.
União Tntuupe — A. A. Ouarany —

Tecelagem Llbaneza — Destemido F.
C. — A. A. Paulistana.

Villela F. C. — E. C. Sampaio Mo-
reira — Sáo Paio F. C. — Villa Bra-
sll F. C. — Eio Verde F. C. — A.
A. Flamengo — Califórnia F. C. — A.
A, Carráo — Guayauna F. C. — C.
A, Carráo — Santo Antônio F. C. —

Honorio Mala F. C. — Villa Zilda E.
C. — A. A. Suo José — Maranhão F.
C. Elite Penhense — A. A. Cotonl-
flclo Guilherme Giorgl — Cruzeiro F.
C. — C. A. Penhense — Spaitano F.
C. — Flor da Penha — ítalo Balbo
— Braza F. C. — Heroe Frgrcsso —

União Tietô — E. C. Laís — Palmeiras
F. C. Ruy Barbosa F. C. — Villa Pie-
rlna — Engenheiro Goulart e S. Fe-
dro F. C.

Os clubes acima citados, deverão
sclentlílcar a directoria do Fortaleza
F, C, se acceitam ou nfto a participa-
ção no Brande campeonato Ponha-Be-
lem,

A maior taça até hoje disputada,
acha-se exposta na Casa Exprlntcm, á
rua da Quitanda, no contro da cldado.

A sociedade no esporte
"extra official"

O Bazar de Seta F. C. D. R.,
o lider do.s clubes da Moóca, fa-
rá realizar no próximo sabbado
um estupendo festival dramático
dansante, em sua confortável se-
de social.

Os convites têm tido enome
procura, o que dizer que a ex-
ccllcnte festa será concorridissi-
ma.

*
O C. E. R. Estados Unidos

promoverá, domingo, duas excel-
lentes reuniões dansanlcs. Unia

O Athletico Orbis promo-
ve excellente festival

esportivo
No estupendo campo da rua Muller

será realizada, domingo próximo, uma
bem equilibrada tarde futebolística.
As partidas serão todas ellas dispu-
tados com ardor, de modo a agradar
o mais possivel aos apreciados de fu-
tcbul presentes.

O programma dessa lesta de fu-
tebol é o seguinte:

1.° jogo, ás 11 horas, primeiros qua-
dros, cm disputa da taça "Orbis" —

Braz Palestra vs. Athletico Manufac-
tura "Orbis".

2." jogo, ás 15 horas, primeiros qua-
dros, cm disputa da taça "Avelino" —

Fabrica SanfAnna vs. Souza Noschese.
3." jogo, ás l(i lioras, primeiros

quadros, em disputa da taça "César"

— Extra Lusitano F, C. vs. Bello lio-
rizonte F. C. (Luz).

4.° jogo, ás 17 horas, primeiros qua-
dros, em disputa da taça João Ferul-
ti", homenagem prestada ao nosso
Presldento honorário: — Carbjs Go*

mes F. C. vs. São Christovam.
Os jogos serão realizados no cam-

po da rua Muller, "Fabrica Sam'Ann

1 

Surgiu o "Bloco dos
Bohemios"

Um grupo dc irmãos da "opa"
resolveu fundar nesla Capital
um bloco esportivo, dramático
dan sim le c social.

A "turma" é da virada, o que
menos anda, vôa|

Todos"elles gostam cm dema-
sin da... "brnuquinlia" da silva.

O Braga, vulgo corneteiro-mór,
c o "90", são 05 mais... interes-
sados,

Elle.s~go.slam pouco da... cer-
veiada. O Halo, tambem conhe-
cido por "Longo", faz parle do
"lime", que recebeu o nome dc
"131oco Bohemios". A finalidade
do "bicho" é bem grandiosa e
inleresante: — promover festas,
comer á vontade e... fazer rir.

Desejamos ao "Bloco do.s Bo-
hemios" vida longa c... grande
prosperidade. -n-
O Cotonlficio Guilherme
Giorgi venceu a A. A.

Paulistana, por 3 a 2

No campo do primeiro, íol realizado

domingo, o encontro acima.
Depois de uma partida bem Interes-

sante e equilibrada terminando com a

victoria do Contonlflclo pela contagem

dc 3 a 2.
Na partido preliminar verlíicou-se

um empate por 1 ponto.
O quadro principal apref-etnou-se as-

sim formado: Rubens; Bodo e Sabe-

durno; Bigode, Conrado o Armlndo;

Lopes, Ferrfto. Atttlio, Grlllo e Pedro.
-ü

Assembléa geral do Gre-
mio G. Ypiranga

O Grêmio Gymnaslal Ypiranga, for-
mado por alumnos do Gymnaslo Ypi-
ranga, fará realizar no próximo dia 28,
ns eleições da nova directoria, que irá
reger os destinos do grêmio durante o
anno de 1934.

O cnthuslasmo é grande entre os
alumnos, estando Já em disputa des-
ses cargos, dois partidos c diversos
candidatos avulsos.

Depois de leltas a nova directo-

malinée, das 15 á> 18 horas e uma r"* promoverá um formidável baile

soirée, das 19,30 ás 23 horas. «•"m úw melhores salões «le paulicéa

___________> ——mssüB—



BELÉM, 24 (H.) - Houve hontem uma explosão najabrica^e cordas
"Perseverança". Ha vários fendos, sendo alguns gravemente
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0 "repórter-paulista" descobriu o

paradeiro da menor ízolina Lopes

e a apontou á Policia

Como se evidencia que a popular realização cio

"Correio de S. Paulo" está dando optimos resultados

o "reportci-paulista", creado

por este jornal, eslá domonslran-
,|(l ,|UI. :, nossa iniciativa cal;»1
lundu mi população da Paulicéa,
pois que acaba dc auxiliar a po-',- 

j ,, ticscobcrln do paradeiro

—,it , a_ sacsaesaESSa

Minutos após á sabida clu
••Correio", uu tcrçn-fiíira, o lele-

phono doslnmlncciío (2-2002) li-

lh!_.VB' 
do "Correio de S. Pau-

MM OB deS-Paulo
Propriedade «ii Empreza COItREIO OE S. 1'AUUt i.ld.

são pai,|Q _ Sexta-feira, 24 de Novembro de 1933 ANNO 11 — 450

JusluuienU'.
Aqui fu In ii "rcpõrlcrpaiilis-

Final le um" caso 
"rampTiradolí 

ini i esUjOiiil i Ml

ZOLlN l LOPES, o garota que foi
descoberta pelo "rcporlcr-paulista"

de uiiiíi jovem, que havia desap-
parecido de sua casa,

Terça-feira noticiámos o de-
Mippareeiincnlo da menor Isolina
Lopes, de Hi annos, resideule a
,.„., i-i-ei Caneca, 101, que, no dia
12 do corrente, subira do sua cu*
su uão mais voltando. A sua
mãe. desesperada, esteve na Dele-
„.lc}a ,ie Vigilância c l.apluras,
secção de .Menores e Desappu-
reeidos, pedindo providencias.

Muilo liem. Quu ha?
. . Isolina Lopes, a garota ele-

siippiirccida está nn casa dc itnin
suo amiga...

|,< ,, »!•,.,„,rler paulista" rela-

l0U m,e a iovem Isolina, Ires dias
depois t[tie snhiu dn casa da sua

protícuiloni, apiinrecen nn resi-
Icncin flu sim miiigii AuroraRn-
„l0.,, A rua Nl.rdc, a, Villa Lcn-

poldinn, lá ficando.
e» ,,,,.,1,.. ., possa reportagem

fez scienle á secção de .Menores e

Desapparerido.s do que constava
., respeito de Isolina. l<oi desta-
cado um inspector paru investi*
¦•ações, lendo sido. dc fado, en-
eontrada n menor im endereço m*
dicado.

Hoje será a mesma cniregui n

sua familia, «ruças aos esforços
,|n rcportcr-paulista. bviclcncia-
se assim, u iiunnlo dc "Ul fl" :1

nossa creação. I!. lambem, «

prompta repercussão nue encon*
Irou no povo paulistano.

. .. .,  , . ..i porte-
nha acaba de chegar á Delega-
cia de Vigilância c Capturas, á
qual eslava subordinada a que!/*
lão,

GYMNASIO ANGLO LATINO
)1U,V HA UBERDABE, 20'1

0!ílcÚH»do com U»pooç«o federal, »enc.o o., «.me. nc.ui prestado,

,-eeonlieetclos em todos oa Eitaclos do Brasil.

„«-gti-as-sa? r.';r,,K*rs' rs _--.
ZSTL» «• «rias WSo de --—r»—^Tern3
— une tenliarn^ P^ar 

;= 
» - «^ 

^
l.o anuo gymnaslal

Ida e Pedro Sorrei.tit.0. os dois irmão/, inhos que vieram da Itália, irão para a

Argentina, quando o seu progenitor conseguir recursos
 i „;„„.,,,,, ,i,,s lei- D. Maria Cesiili Sorrenlino, ir- A SOLUÇÃO

11 I", ' " °"",,, 
i rida .listo- mã dc Vicenle. solicilou á poli- A resposta da pohcn

k."'es, A 
i'„™ 

V i c Ida I cia a enlrega dos seus sobrinhos, nha acaba de chegar í
n:' ''"V 

ú kt , hu i»ou- dos quaes cuidaria até nue li-

.Tuan pò da 7laha soiuíiosl re- | casse defini.ivnmenlc solueionn-

palriailos pelo cônsul bras.lei- do o caso.

,-,, em Nápoles.
Suu progenilor, Vicente Si-

itl u.vml-„s l.a annos. paia
a pátria de Dimtu. NeeessUando
.Jrcssur para o Uras. » <'>-

os com uniu uulrn fiUw. I»»n.

lransferindu .. sim residência | a

ra outra cidade italiana, en e-
, ,.cdl.0 ,. ida. que nao tem
miiis de 0 c 7 iinnus, respectiva-
S5 Je, ao nosso representante
consular em Nápoles, que provi*
deliciou a repalriaçao das u un
ms aqui devendo ser entregues
áo pae. Este, entretanto, nao
mais se encontrava cm Sao i au- .

lo. , í
o menores rorani, uma \ç/.

nesla capilal, pura o Presidio do

Paraizo. No dia seguinte, porem.
surgiam parentes de Pedro e

Ida.

^PARAÍSO NORTE-
AMERICANO"

E, os malandros, emquánto as famílias dormem com
as janèllas abertas, gozando um pouco a arageni

vão penetrando nas casas, roubando facilmente

__*_M_ii*uto'ra-AMr&:i»Áfc. ¦. . >,,...._. . . »»ii»»."-ir«^jBPi *_»-.¦»:-:# .•«•¦••«¦¦maartrkiaii i niMimi"1 ¦¦*• ¦ ¦'•-•¦¦ri*«OT_MMi iw~?Mr.4

PEDRO e IDA SORRENTINO, o.s' dois garotos gue têm umn
Gtiijsséa na rida j

O verão eslá chegando,.. As
famílias, sulToeadas pelo calor
das tardes caudas c das noites
abafadiçns, geralmente repou-
sam com as janèllas libertas...
Isso c uni mal.

Aproveitando-se da Opporlll-
nidude, os ladrões facilmente pc*
ivctram nas residências, c ali
agem ú vontade, emquaulo os
moradores dormem, regalados,
refrescados por limo fraca ara-
item...

Nesla eslação, roubos e mais
roubos a policia paulistana re-
gistu. Us prejudicados, depois
que verificam o inconveniente, c
o prejuízo que livcram, dormin-
do com as janèllas abertas, cor-
rem apressaradauiente em busca
da policia...

Mas. ttcautclem-se. doffram as
torturas dc um calor exaggera-
do c não a desgraça de ura eus-
loso objecto roubado...

São simples providencias que
evitarão grandes males.

UMA CASA ASSALTAUA
Hu dias. o prédio n. ilH da

avenida Ponipéa. presentemente
ctesnlugado, foi asultndo pelo*
ladrões, que, uma vez no inte*
rior do mesmo, tiraran.i dois lus-
tres, um dn sala de visitas e ou-
tro da sala de júnior, no valor
de 1(111*0011.

O proprietário da Ci,s;l> dr.
Haroldo Rodrigues, esteve hon*
lem. na Delegacia dc Houbos,
onde apresentou queixa, que foi
registrada, lendo sido tomada'
providencia' para a prisão do*
"espiantadores".

j i_niquanlu isso, as nossas auh

o queriam deixai;,

ridudes lelegnipliaram para a
clielalura de policia dc Uuenos

I Aires, pedindo que fosse procu*

n i-rwin tvisch c para o j rado Vicenle Sorrenlino e lhe

«runde publico brasileiro, ura no* explicasse a situação dos seus- ,,-. ^ [)ülS| „ lil1;)t „, un
6 . , desconhecido, filhos, que se encontravam em caso complicado e que tuntu gri""' inluira" 

7 . 
" . . j. são Paulo. laria levantou nos jornaes.

Sua obra literária ainda nao

Vicenle, consullado sobre a si-
Inação de Pedro e Ida, pediu
que sua irmã Mana olhasse por
elles, até que conseguisse recur-
sos para leval-i.s para a Argen-
Una.

'.' este, pois, o final de um

Hf SÉSH

l: foram detidos e desarmados pelo delegado
de São Bernardo

Um caso interessante rcglstou-se
ha dias no município cie ôae Ber-
nardo.

Na estação de Mnuá. a V'M-
Goodyer Rubber está construindo
uma represa para aterrisagem «?i
hy_TO-âviÕes de uma futura lainn
entre São Paulo e diversos pra-
zes. Para isso, aquella empreza
está adquirindo terrenos de vários
proprietários na localidade, dentre
elles Aristides de Almeida Leite,
dr, Octavio Felix Pedroso e Six-
tus Campos Jarussí.

Ôs terrenos dessas pessoas são
divisórios. O dr. Pelíx Pedroso
ma ndoii construir uma cerca divi-
clindo ns suas terras com as de
Aristides Almeida. Este, no om-
tanto, mandou destruir a cerca.
impedindo a sua construcção,

Mandou Almeida, para garantir
a <na estranha deliberação, um
gmpo de capangas, armados até os

dentes, Intimar o." tvabalhedo-es
que faziam a cerca que parassem
com o serviço...

Avisado cto que occorr.a, o dr.
Felix Pedroso apresentou queixa
ao dr, Abelardo Laranjeiras, dele-
gado de polisia dc são Bernardo." 

Immediatamente, o dr. Lavan-
jelras foi ã estação de Mnuá e de-
teve todos os capangas dc Aristt-
des Almeida Leite, av.tuaiido-03
cm flagrante pelo uso cie armas
prohibldos.

k "SOCIEDADE DE ASSIS*
TENCIA AOS LÁZAROS" VAE
CERRAR AS SUAS PORTAS

Almoce ou jante no
Restaurante Nacional

fiRÜTA BAH1AKA
I- r-ERA' SEMPRE UMA SADIA M.l-
vir-NTAÇAO. COZINHA BRASILIiIRA
M- COISAS NOSSAS, SO' NOSSAS

Hoje vntrinii cie
peixe. bacalhau
com leite cie coco,
língua fresca rnm
imré cie batntns
o garoupa frita,

Refeição

Commercial

4S000
Hoje uo la-.Uiiv

canja ou i'cpn
i ereme cie cama-
1 r«o, pei>:e n bn-

hiana, miúdos cie
frango eom ano:-:
de forno c peixe
ii Porüigueíía.

Contra filet eu
eoslcllctii de por-
co e salada cie
iilfnce.

Ttci sobtciiifí» j escolbct t cafí.

tVe/n toiíoj oi pratoi são apimentados

* ^^^m\mKSÍSss\eSMy!Isaà»m "

E, não se presta contas de cen-

tenas tle contos de réis, ha

annos arrecadados do espirito

de philantropia dos paulistas

Estamos seguramente informa-
dos que a Sociedade de Assistim-
cia aos Lázaros» no fim cio mez,
cerrará as suas portas.

0 CORREIO DE S. PAULO, qu«
se liateu pelos interesses dos que
se ncliam nos liospilnes soffrendo
do mal de Himsen, aguarda que
a Associação Paulista de linpren-

su lome as providencias necessa*
rias para dar cabal desempenho

ao mandato que lhe foi conferido

pelos hanscruanos como media-

noiva na questão surgida com a

Sociedade de Assistência aos La-

Linha, até bem pouco, transpôs-j

as fronleiras do idioma por-
tugue/.a. A' Livraria Cultura

Brasileira, que está realizando

uma obra de grande ilcancu
educai ivo, pois ha muilo vem

editando o "Boletim Bibliogra-

phieo Brasileiro", devemos aso-
ra mais esle serviço ás letras

nacionaes, Os nossos leit.ires
Vão agora travar relações com

um dos mais curiosos eseriplo-
res da Europa. "0 Paraizo Nor-
le-Amcricano", de que agora se

Ia/, uma linda edição em liilgua

portugueza, é unia das melhores
obras, sinão a melhor, até hoje

publicada sobre a civilização
"yankee." em todas as suas am*
pias c complexas modalidades,

São trezentas paginas que se
lêm dc um fôlego, lal o interes-
se desperta. Não lia aqui o
louvor ou a critica sysleni-ilica.
mas o registro da realidade fo*
calizada com um poder de ob-
servação rarissimo. As pa_inus
de Kiscll são repassadas dessa
indulgente ironia que só os
grandes espíritos se podem per-
millir, Ein simiiua, um livro des-
linado a largo suecesso.

CAH1U 0 GABINETE
SARRAUT

As causas daquella qué-

da, a attitude dos néo-

socialistas e as consultas

de hoje

Fiscalização do commer-
cio do leite

¦/aros.

FURTAVA LÂMPADAS
DOS BONDES...

Hoje, pela manha,' na estação Ue

bondes <la alameda Glelte, foi preso
o malandro Paulo Araujo, quando,
calmamente, furtava lâmpadas dos
eleetiieos.

Removido i)ina a Central, íoi enca-
miiiliado ao Gabinete de Investi-
gaçôcs.

Solirila-vos o dr. Octavio Gon*
zaga, director geral do Serviço
Sanitário, a seguinte publicação:"A Inspeciona do Policiamen*
Io da Alimentação Publica, á rua
Tires da Motla. n, 1.004, continua
recebendo os requerimentos de
registro provisório dos commer* j
eianies produetores dc leile cru'
na cidade dc São Paulo, nos ter*
inos do edilal do Serviço Sanila-
rio, datado dc ti do corrente, e
que o "Diário Official" está pu-
blicando cm dias alternados,

E1 .já gj'ande o numero de re-
qiierhneiilo.s recebidos c o prazo
para o dilo rccbimcnlo termina
no dia 1 do mez dc dezembro
próximo, não sendo acecita de-
pois desse dia nenhuma inseri-

pção".

PARIS, 24. (Hl. - A queda do ga-
bineie Sarraul lol provocada por sim-
pies Incidente occorrldo durante a
bcssáo da Câmara.

Depois dc haver recusado uma emen-
du apresentada por um deputado neo-
Hoeiallsta, elevando de 1(1 para 12 mil
francos o nível cios /cnclmeutos não
sujeitos a descontos, o presidente ac-
cettou a ciiru Intermediária de li mil
[i-iincos. Nesse momento, o centro que
ntó então o havia sustentado manlíes-
tou-sc surpreso por es.-u tiiinsaeijão. O
sr. San-aut cm fuce dos protestos de-
clarou-se finalmente hostil ã emenda
i apresentou u questão de confiança.
Bssa hesitação do chefe do governo
uuni momento critico devia ser-lhe
fatal. Não somente os neo-socialistas.
mas altictii numerosos deputados do
centra passaram o negar-lho os seus
vetos. Assim, a maioria cjue derrubou
o gabinete cra constituída de elemen-
tos os mais variados, eommunlstiis,
socialistas unificados, n»o socialistas
e deputados do centro e da direita. Um
escrutínio realizado nessas conclleões
não ofíerece nenhuma indicação dc
natureza a orientar a solução da crise
que se abre pela terceira vez cm tor-
no do projecto dc restauração flnnn-
celra.

o presidente Albert Uebrun iniciará
as consultas ás 9 horas cie hoje. Seria
porém prematuro aventurar o menor
prognostico sobre a personalidade que
serft chamada a organizar o quarto
gabinete da actual legislatura,

A situação do dollar nos Esla*
dos Unidos

NOVA YOUIv Ul (H.) — A su-
bita alta cto dollar é attribuida
aqui á compras de coberturas fcl-
tas por especuladores em vendas a

j termo.
í Os grandes banco.* internacio-
j nacs consideram que a .situação do
I dollar a descoberto 6 lão delicada
j que o tornou mais vulnerável ímru

a alta do que para a baixa.
Rcalizaram-se hontem, por conta

dc alguns bancos norte-americanos,
Importantes vendas de libras o ouro
retirados em Londres.

Nas rodas financeiras mais com-
petentes acredita-se próximo o mo-
menlo cm que as manipulações íi-
naueciras de Washginton não mais
conseguirão forcar a depreciação
cio dollai .*_*,

fl BLOCO REVOLUCIONA-
RIO DENTRO DA CONSTÍ*
TUINTE?

0 capitão Juracy Magalhães
reassumiu a interventoria
da Bahia

S. SALVADOR, '21 Ul.) — O
interventor federal neste Esta*
do, capilSo Juracy .Magalhães,
reassumiu o governo c já hon-
tem, despachou todos os proces-
sos atra/udos,

Em seguida, acompanhado pe*
los secretários do governo, vr
sitou as obras da avenida Je*
quilaya c o Abrigo Maloriial,
realizando ainda outras visitas,

0 interventor está muilo pre-
oceupudo com os casos "conge-

lados" da administração que es-
pera resolver antes do fim "-0
anuo.

0 sr. Abelardo Marinho expli-

ca a um matutino que o que
se está fazendo não é nada
do que foi noticiado
RIO, 24 Ul.) — A propósito !

da noticia já desmentida de que
se estaria formando uni bloco !
revolucionário no seio da cons-
liluinle.

0 sr. Abelardo Marinho, apoii-
tado como uni dos organizadores
desse bloco, explicou a um ma-
lutilio que 0 que se está fazen-
do, sob o.s auspícios do major
Tavora, ministro da Agricultura,
é cousa differente daquella que
havia sido noticiada.

Coordcnavani-sc. OU melhor,
procurava-se coordenai' dentro
da Assembléa, sem nenhum in*
luilo de opposição, correntes
partidárias da.s bancadas do
Norte c de pequenos Estados do
centro c do Sul, no sentido dc
defenderem pontos dc visla e
interesses communs.

Isso mesmo havia sido resol-
vido muniu reunião quarta-feira
pela manhã, no Clube :i dc Outir
bro, ficando cada qual dos pre-
sentes á referida reunião cucar-
regado dc apresentar sugges-
lões para um programma dc ac»
eão uniforme. Eu apresentei as
minhas — accrcsecntou ~- c por
signa, que foram hoje publica-
das. O major Tavora apresentou
as suas c que são publicadas pc-
Io mesmo matutino.

A politica monetária do presi
dente Roosevelt está agitai,
do todos os grandes linan-

i cistas
NOVA YORK, -M 'lll — O.s adver-

sarlos da poliiien monetária do pre-
aidenic Roosevelt Insistem om atfir-
mar que a combatem principalmente
por seu caracter mystorlouo ciue clio-
ca profundamento os sentimentos de
unir. nuciio habituada, Ua varias _e-
raçõos, a considerar o dollar como o

aymbolo da segurança. Essa política
— dizem os mesmos elementos - da-
va penosa impressão dc Insegurança
_ um povo essencialmente oão que
precisava dc saber para onde catava
sendo conduzido,

Com a sua attitude aclual. o sr.

FranWln Iloosevelt arriscava-se a rom-

per os íntimos laços que o uniam ás

grandes massas da população que
constituíam sua torça commeitcndo
assim utn erro dc psyciiologia análogo
ao do prcsldciito Wilson cm 191S c

cujas conseqüências foram tão gravea.
O jornalista Walter Llppmann ira-

auz o sentimento geral dessa op;>o-
slção, recordando ao presidente Roo-

sevelt que os amplos poderes a elle

confiados pelo Congresso sô llie ne-

ra.., mantidos se os exercer com "es-

plrlto nacional". Isto í com o apoio

da opinião nacional.
Foi mais ou menos isso o que tam-

bem disse o ar. Oiivor Sprague ao

demtUir-se cio cargo de conselheiro
da Thesourarla norte-americana, quan-
do declarou que. embora apoiando ca-

lorosametite oa objoctivos sociaes do

presidente Roosevelt. não podia con-

cordar com os meios por elle empre-

gados para aleançal-os.

AS ELEIÇÕES NA HESPANHA

Negociações de dois partido!

MADRID, 21 (II.) -¦ A im

prensa c os meios politicos ue-
cupaiir.se muilo da alliança que
os radicaes poderâonegociar com

. os outros partidos paru o -

| giindo turno das eleições cm Ma-
drid C em outras eirciimserípcõcs
onde houve empate.

A esse respeito as opiniões di-

vcrgciu.
Nos circüloa politicos fala-se

seriamente na próxima constitui'

jção dc um bloco da.s esquerdas.

não para fins eleitoraes, mas pa-
ra a realização de mo program*
ma de politica geraí. Ir.si(' bio*

co seria formado pelos partidos
da Acção Hcpublicana, Uadical.
Nacioiiülisla e Republicano da
Gitllicia, Esquerda Calalâ c l'e-
deraes,

o comilé dirigente desse bloco
seria composto dos chefes cia*

quedes partidos c presidido pelo
sr. Maura.

0 DR. MARIO
AMARAL

FOI NOMEADO INVENTA-
RIANTE DOS BENS DEIXA-

DOS POR D.' JOSINA

Ü juiz da l.a Vara dé Orphair.s
deferiu, hontem, o requerimento
cm que o dr. Mario Amaral pediu
lhe fosse deferido assignár termo
de inventariante dos bens deixa*
dos pela sua finada mãe, d, Jnsi-
na do Amaral.

Baseado no parecer do Curador
de Orphams, favorável aquella
pelicão, o juiz deferiu o rei.ltori»
menlo do dr, Mario Amaral.

Repercutiu grandemente a de-
ctaração do sr. Oswaldo
Aranha a respeito dcs
Soviets

S. SALVADOR, 2-1 (H.) - TI-
veiam grando repercussão nesta
capital as declarações feitas pelo
ministro Oswaldo Aranha á im-
prensa carioca a respeito do reco-
nhecimento dos soviets por uarte
do governo do Brasil.

ICI//-ME

Associação dos Pequei.'
nos Pobres

No sentido de obter recues.».»

para melhorar a "(.'.asa de Jesus

que abriga pequeninos orpliaos
desde o nascimento, crianças a-

bandonadas, semi-nbandonudaJ,
mães pobres com suas crianças,
e gestantes, a Associação promo-
verá uma grande festa infantil no
dia 11 de Dezembro num dos mui*
ores salões dc S. 1'aulo, constando
dc números infantis, números
cômicos, tombola. dansa, íogos
dc salão, ele.

Haverá prêmios para a criança
que recitar melhor, que melhoi'
cantar c que melhor dansar, ?

juizo dc uma comissão escolhida
na hora.

Números dc surpresa. O.s in-

grossos custarão ,2-<l)Üi) pur pe-
ssoa, adulto ou criança que per"
Icnea ao quadro dos sócios, ou

pessoas dc sua familia, sendo in-
despcnsavel exhibir o recibo tle
dezembro.

Os sócios do (|iiadro "Casa dc
Jesus" c suas famílias, pagarão
1$000 pelos ingressos. As pes-
soas exlranhas ao quadro de so*
cios da Associação, pagarão
3$0QÒ por ingresso.

Tambem poderão ser reserva*
das mesas sob o pagamento dc
2ÍS000 por mesa para 'l pessoas.

Os bilhetes serão postos á ven*
da nos primeiros dias de dezem-
bro. Reservam-se mesas desde
já, sob pedidos aos phones 
5—2457, com üalila, ou na Usa
Fachada", ou ao phone 5*.5ü/s
com D. Vicciitiha.

As crianças (unicamente so-
cias) que desejarem se inscrevei
para os números dc dansas, can-
lo, recilactivos, etc, devem se
dirigir a Presidente da Associa-
cão, Praça Marechal Dcodon'
40, ap. 11, phone 5—3678.

messemm essetemssm imsmmmttmasmsemmeaeemeemm^m^^mmmmmm^-—.

WARM SPRINGS, 24 (H.) - 0
sr. Summer Welles, reassumiria

presidente Roosevelt annunciou que o embaixador dos Est. Unidos em Cuba,

de um momento para outro as suas funeções no Departamento do Estado.
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